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U u l i i l i l > r e i r n , 6 d e J u k I i o 

A n u o X I V — • » . i i S 

C o m e ç a j n a l 

li c manifesta a incohcrcncia . A 
conimiüslo nâo quer que se acF-
mi t ta discim/lo de ordem alguma. O 
seu intuito <S evitar dissertações, para 
aito protellar a decis io final. Mas, se 
tem tanta pressa, porque reclama a 
iuudat fo de uma sociedade ? Aliím 
disso, aconselhar que nada se d i s -
cuta é impedir, sem r a z j o plausí -
vel, que nilo se. corr i jam os erros 

gaç/ia do sr. Manoel Duarte—dir. um te-
lcgianiina rio Rio—basti annotar que o 
senador dc Alagoas propoz-se a demons-
trar primeiro : que o sr. Barata Ribeiro 
investiu contra uns c outros com a in-
trepidez dc um leão manso, mas que s. 
exa. é um leão de pis dc barro; se. 
fundo, que o sr. Barata Ribeiro está 
evan^elisando uma inoral republicana, 
que não professa j terceiro, que o sr. 
Barata Ribeiro <5 uni politiqueiro vulgar 
tão detestável como o mais detestável 

Traças £ Troças 

A Sociedade Paulista dc AgricuI- d a d c P a u l í s M d c Agricuhura . P o r es 
, , , .„ tes e por outros motivos, cila co 

tura. preoccupada. segundo t o n t a , ; » 
a i , mcca mal . 

« c o m o tntiyiio problema ua propa- ' 
ganda de café», encarregou uma 
commissito de estudar o assumpto. 
A conimissão/.dc que fazem parte 
honestos e activos negociantes, j u l -
gou, depois de diversas conferências, 
que a propaganda é j.i considerada 
indispensável pelas partes interessa-
das, tanto do c o m m e r c i o , . c o m o da 
lavoira. P o r isso, aconselhou a S o . 
ciedade Paulista dc Agricultura 
que, «seut mais discunão dc ordem | Paulo, 
a lguma ), envidasse todos os esforços 
para rcalisar essa aspiração. A c o n -
selhou-lhe t a m b é m que tomasse a 
iniciativa dc organisar u m a grande 
associação para o estudo e direcçào 

que j.i vac c o m m c t t c n d o a S o c i e - d o s Rovernichos contra os qua:s s. cxa. 
incita o punhal dos assassinos c accende c os sacrifícios, que 

impor aos officiacs s< ftí 
aliás já onerados c t ti 
patente, fardamento ,*' 

Acreditamos, no pui 
C o n g r e s s o optará p< | 

, pothese rcconhccei idL' 
j O senador alvejado pela catilinaria do , s í o a v e r ( J a i | e c a 

, representante d- terra do ,,eri,mm ficou s c n ' t a ç f l c s c ' r e c l a m a i K í & u e lllC têm 
, com a palavra enKatilhada I«ru re.pon- s j j ( ) d i r i „ i d a s a r c S | 

der ao pé da letra a esse despejo d'ni/ua ~ 

o faclio da revolução. 
Resumindo numa plirase o seu libcllo. 

o sr. Manoel Duarte disse que o sr. Ba-
' rata Ribeira <5 republicano porque não 
' ]ióde collocar na fronte as insígnias dr 
frealeza. 

duetora dc renda, 
çôes o C o n g r e s s o , 
se jam dispensados 
Superiores . 

O Congresso dev 
homens dedicados 
por elevar a Guaid; 
siçâo, a que tem di 
c o m as suas glorii 
l icroicos serviços j>: 
ou poupe a esses h 
que perdem, o dinlic tt> • 

t *o. 

iimaiid 

s condi- j cuias do Etlier—o fluido univeraal. que 
idar (UIC " ' , r a V a OS átomos, enchendo os incalcti-

lavelmeiite pequenos espaços inter-ato-
mico», c abraça ou iunumerus sóes do 
Iafiaito, enchendo o» incalculavelmentc 
grandes espaços iater-planetarioa. 

S hoje, unanimemente ae acceita na 
Bciencia a Hypothese das Ondulações.» 

Por esses dois trechos citados ae p(<• 
dc tirar conhecendo a envergadura dc 
ambos os conferencistas. 

O sr. H. Macedo, além do ser um 
fantasista theologico, (• um sentimental, 
no passo que o dr. Adriano tem uma 
concepção philosophica do Universo, 
tein idía» assente», e observa a pheno-
menologia d;w coisas sob o ]>onto de 
vista «cientifico. 

Km todo caso, qualquer das duas con-
ferência-,—se bem que uma bem mais 
do que a outrn, offerecc agradavcl lei-
tura. 

J n i o C r e * | i a . 

C o m essa e s p e r a t á | 
dc ver dcvidamcntei 

K e i m a m i u a . . . a m n q u e 
A celebre valorisação do café. crea. | Mtfu, improprio de unia assembléa onde 

ção genial do sr. Tibiriçá, lia dc passar! tém assento caracteres que sc presumem j g ^ g j ^ A v a l o r o s a 

á historia como uma das maiores cala-1 liem formados civil e moralmente. I c t J o j , l 0 r j 0 s i 1 s p a gj 
inidades inventadas neste principio do i B dizer que essas dcacomposturas, que | | , j s t o r j a J a s U Ossa» 

a ! século X X , para desgraça do Estado de dão triste idéa daquellcs que as profe- L j a s j u u s j u t c r [ U ! i 

m a r os 
esforçam 
tal á po 

accordo 
dições c 
á Pátr ia , 
> t e m p o 

gastam 
ripados a 
rdinados, 

postos dc 
etc. 

Ito, que o 
ira h y -

tual ses-
repre 

A producçSo só de origem brasileira, no sextennlo de 1101 ;1 , , „ -
das de outras procedências, como dos caM* falsificado» ... . ' ' 
í « m d C J U " " ° ' " C ' p t , m < l a a «« apurada a J í 3o Se £ ! r ? l a t 
1901 - 1902 • • 

1902 — 1903 

1903 — 1904 

1904 — 1905 

1905 — 1906 

Brasil . . . . . . . 
Diversos 

Brasil 
Diversos 

Brasil 
D i v e r s o s . . . . . 

Brasil 
Diversos 

Brasil 
Diversos. , . . 

1906 — 190" Apuradas 1 

' d a s 

no dese jo 
isada 110 

que tantas 

17.535.000 
3 .507.000 

• D i v e r s o s . . . . . . . . . 

Total 
Consumi) animal a 10 1 2 milh.V 

15.522.1 hiu 
4.000.00.) 

12.333.000 
4 .000 .000 

10.412.000 
J.Oou.ooü 

9.968.0)10 
4 .000 .000 

Io. 22; ooi) 
4.!)')». 01)1) 

21.U42.OIIO 

4.DÚO.OOO 

19.522.00.1 Saccaa 

Di.324.no • 

14 412. .11)0 

13.96S.pOO 

14 227 

I Stocl: Invisível (?) 
O sr. prefeito muni> i|Htl ofliciou ao [ Cafés falsificados (?) 

J á não é pequeno o mal de ter dispa 
rado pela culatra, pois, visundo elevar 
o preço do café, conseguiu apenas ati-
ral-o dc roldanas para a mesquinha casa 
dos 3S500 por 10 kilos, onde sc conser-
va de cocoras, á esjiesa dos acoiiteci-

presidente, director, secretario e tliesoi-: Producrão de l'H)7 — 1908 : 
u i r o d o Conservatório Dramático e Mu-1 Brasil é diversos '?) 

St.rcveu na j Nical de S . Paulo declurando que não i 
js externas | p6de delega)' a esse estabelecimento a I 

venteildo o iui- j attribifiçío de visar as peças theatr-es ! Consumo dc 1907 — 190S 
rem, custam ao tliesoiro a bagatella de ! : nac i f i ca i ld jo ó n. ic ! P .° r q u c c " e c* a l k e , , í ; l *1c ' l u r ! 

J 7 5 W 0 0 por d i a l . . . C r . ^ . ' d o c T - 1 ! ^ " 1 ^ ^ ^ 

exposto, ipela autoridade municipal competente. ° Jornal tio fíraitl. inserindo a talwl-
1 a do seu Nesse officio o sr. prefeito declara ia supra, asaim a coininenta nas seguin-

' mais que não |*> duvi ias «fui conli.ir t>?s linhas : 
| recilpSjJ&Wlff'0, ° eijtargft^dc 4ar | "Ha quem arbitre as falsificações do 

m e m b r o s | que não force a Municipalidade f ® 

* 
i gresso para o Que horror ! , 

• Item cer to dc que 
1 patr iot ismo achará 

A <ia:>t,i lie Xoticias, do Rio, rompeu ; pedido, 
rolumiias, enlileirou os nielhoresuoiniaii-' A o s dignos e íIJ 

e ao sr. I pesa 
Os parec-res devem ser ex. 

o nosso conipfitl w 
arados na parece razoável, como n>,„imo in-

visível mundial ; nürr' cmprehendido de quanto sc relacione c o m a propa- j , 1 Í C U , 0 S ' a í s ' , i a r «> «*«<*»•» «vi» v- toso e . u g - | d a C o n i m i s s â o de w . . . . s r r 
' , . vao parar as modas ccouoimcas e li- gestivo, para «lar á publicidade, com ; C o r n c l i o da r o n s C Í , K1*'"1^ l U 0 0 1 p r a s o m á x i m o de tres dias. anm nc , ( . . . t i s « t idos uo» próprios cen-

g.UKla. J'. de crcr que esses conse - j n a n c e i r a s d a p y m n , j d B l « i e n c l a gover-1 grande estardalhaço,documentos precio- o r ç a m e n t o do Illtto>4 Í U t r e g a m o s ; concedida ou negnda a licença de r c - n e u s -
Ihos fossem acceitos, por que vac [«ativa. s o s d o archivo do marechal l-Moriano i a iustissima n r e i c m i <k Guarda Na- prc-enlaçao _ ^ " " , v „ ' „„!». de constante 
lundar-sc a projcctada 
1 oi j.i convocada a primeira reunião 

prcM-ntacã ) pela Prefeitura em tros j.roductores. 
qualquer U-mpo, poderá dispensar o au- No presupiiosto, ] 

1 1 — de hyperproducçao ou dc excesso 
Icci- duccâo sr.tire o consumo, c que 

marechal Floriano a just íss ima pretOlM 
associação,) Para reforço da implacavel situação pflx.,to. o consolidador da Republica. ' ciotial, que llil" gi.dl;.Ú"CC Oll favor, . ' j l i j^Vió'foii-ervatorio nesse sentido, 

creada pelo celebre invento do sr. Sici- j Estava a <ia:ctu no melhor do seu i c apenas recl«m{Pifiw|il grande som- ' ; (CC0 . ,10 c o m a proposta dc«sc estabeleci- ducção soUre 
liano, em m i hora perfilhado pelo ar. | successo de imprensa, quando surgiu um j m a M l que concojf® iara Os cofres m ento , contida no o f i c i o de 22 do me» j o calculo anterior 
Tibiriçá, quer este empurrar-nos & força I desmanclia-prazcres, dcitando-lhe agua públicos, se lhe dejotyt Jaiua peque- próximo lindo, 
a candidatura do sr. Albuquerque I.ins, | f r i a , , a frrvura. na parte, para quc| e l l l|possa p r o - 4* 

<i sr. Arthnr Peixoto, subrinlio d n j m o v e r a sua rcgtlH' « f y l n i s a ç i o C , , s r l.-r,,in-i-ro Vasconcellos Passos 
ixiiiar do gabinete de queixa» 

fie pro-
lizcmos 

fi-

lie todos o", interessados- no c o n r 
merc io c u.i lavoira dv cale' 
As palavras da co i l imiss jo , como que talvez na terra das Maltas desse 
vemos, foram ouvidas. h extra- j muita sorte, mas que aqui, ate agora, 
niiavel, todavia, que a 
Paulista, npcsai dc rcconhccer , c o m o 
o confessa, a necessidade de i n t e r -

consumido- ; Se além da baixa do café e das boas i não tem o menor cunho dc authentici. I 
tardiamente j negociatas do ror/ur, ainda tivermos de ; dade. 

•a decisão. ; agüentar com a candidatura, do »r. Al-1 j.; a),i têm os leitore- como, dc 

l)c|)uis que sc aggravou 

venção lios mercados 
sn tivesse tomado 

Sociedade l u u ' a não mostrou a cor da sua capa-
cidade politica, a n ã o seremos suecessi-
ves fiascos das suas. viagens ao Rio, á 
procura de um emprestimo. 

muv. rhn! Ar /erro. em carta enviada i | o S£U cilgraildeciindlto1 ' 
rcdacção d'f> l\i<:. informou «pie os do-1 
CtimenUis autograplios não siiliiratn d 0 

archivo daquellc enérgico servidor d a j 
Patria e que as publicações da tín rrtn ' 

K . 

REVISTINHA 

, Costa, 
| ou reclamações c objecto» 

teve, por acto dr honteni. >mi 
lic-nça para tratamento de 

achados, 
n:ez de 

sua .s.itide. 

Assim, corno quererem os va 
res que os 7 milhões dc sarcas. 
zem retidas, possam alcançar o 
francos, quando esse pn-ço at--
dc t')08. M*> attingiria a franco; 
n o máximo '.' 

,ri*rrlo-
que di-

5 a 1.0 
Março 

\ crise, ; 
t r e m e u - ' a., principiar uma época de 

d.is dijTictild.ules, é que os illustres 
guias da lavoira, c o m o despertos de 
;mj $ o m n o , deliberaram agir dc mo-
do mais decisivo. As primeiras pro-
videncias, porem, nilo àlo, e m i i u m 
n.uccer, prudentes ou eliicazes. A 

e i . ; . ; u ) nomeada /itini estudar 
C-.-..1 íiiateri.i complexa, começou por 
cm . . t .v a Sociedade de Agricultura a 
••envidar «•/»( dtsrti«*ão de ordem 

! Tciilio aohn: a uir-ji dé trabalho dois 
E ahi tém os leitores como, de uni. f.,ihclos, valulios uitiUladu. A J.u:, thc-

buquerque l.ins, podemos desde j á diíer i t|ia para oútro, u. succe.--o» degeneram ! ma que escolheram ifc.U tonfcrcncistas, 
ridículo tre- dr. Adriano Augustcj dc A adeus n melliorcs dias e desistir, por uma | e m legítimos liasco-, dc um 

vez, da hegemonia paulista na politica ' meixlo 1 . . . 
brasileira, cpic perdemos graças aos ca* í 
priclios c inhabilidade do sr. Tibiriçá. 

J á os horizontes sc escurecem a a i r I 
nunciai' a tenipesta<le, que se approxima, 
a titulo dc economias: paia entupir a 

fres públicos e ua^ finanças esladu trs, • 

l . m i r c i i o c . 

lorgc 
e H. Macedo, para siíiri. r'.le palestrar, 
cada qual, com o seu' auditório, - este 
em Jacarehy e aquelfc em Mandos. C... 
Incidência interessam : dua^ couferrn 
cias sobre o mesmo s-Miinpto, estampa-

O sr. secretario da Justiça commuui-
cou aos primeiros juizes de p.ir. dc 15b.i-
tuba c Xiririca ijiie, i* r decreto de .1 do 
corrente, foi antorisada a p-rmuta dos 
juizes dc ilircito das resperiivas connr-
c;is • r-,. ür«. Antônio Augusto Knflri-

1 gués dc Moraes e Antônio l ' . X . de Al-
• mci-la c Silva. 

udres 
Alves 

no Hotel 
lado com 

GUARDA NACIONAL 
dias dever 

P e l ) uocturno de li, nteni 
Kio dc Janeiro o dr. Adolpho (lordo, 

ado ao Congresso 

Informa um telegramma oc i 
que u sr. conselheiro Kolrigues 
continua a ser limito visitado 
Metrópole, onde sc acha Iiosp. 
sua família. 

o sr Kegis dc Oliveira levou hoiitein 
s. exa. ao palácio de Bucliiughani. 'ii-
de. ao meio dia, sua inagestadc E 
V I I o recebeu em audiência I 

Í O banquete offerecido 
guiu para Alves na cas. 

i m 

K.. 
s'»ça .. < » 

)iicia uoit. 

Dentro 

•u b • , i ,. iiepiiiiioo ijw, • * • 
N A U ! dacção, ao que parei -. ipesnm dia. |.> ( l r r n| 

,ver.i ^ ^ Arthnr . iodo , . 

Ill'l lllirl, 
fcalisaçii 

todos os esforços para a 
object ivo. > l ' a l -

al-
M.is, 

c m poucos mas uevera sei ; r . a Sociadad j Humanítaria dos 
. o governo resolveu fazer economias, rc- a p r c s c „ t a j 0 á respectiva ComillISSilo j K m p n . B B do(s uo Coannercio. u )>or signal 
duzindo ou supprimindo subvenções a I j . , ( ; a m a r a deputados fedcracs, que tive cns«jo de referir a e«sc di„-
casas ile caridadç, á constritcçâo de gru- L o r - a n l c u t o J u Ministério li.l |llsti- curso nesta mwnva »*cvâo. o sr. II . M... 
pos escolares e a pensionistas, que es . ! c l l l tcrior. o.rf,. fervoroso crente catholico u 
tildavam na Kuropa. 

de 
não comprchenda u m bem 

,1 iiess.i oracao. c nao 
estamos enganado, a illustre c o m -
m: .to não procedeu Com muito c i i -
le.iD. Incumbida de t - luihir n .i^sum-
pto. dc dai o seu pi 
t e r c .iiien.is ,i i l a de sc tiinilar uma 

<11.° promotor público, <lr. Adalber-
»edo, fervoroso crente catholico aposto- to Garcia da Euz, requerei! ao dr. Üo-
lico romano »»>hi.j é, fa>. o exordio da, ,|ov Sobrinho, jui.». da 3." vara criminal, 

, pois, opportuna a occasiáo p a - j s l l a eonfererteia traxend., á baila o fiai- "e o r d c n e „ „ „ w chiinico das roupas 
Brevemente, nesse andar, a tcsoira) r a t ) l ) t a r . s c a ( inarda Nacional dos ; /„,-, que o Padre Eterno liouvc por t>cui 

da economia, em nome da salvação pu- ' J{sta«loS CODl verbas, ainda que p c - | decretar para-gáudio de todo^ nós, iu-
blica, cortará cerce no i>ello e na pcile j u e u a s , para .ls despesas de Cxpe- " " ' 
do- carneiros dc Pauurgio, a começar J icntC das secretarias dos co i l imai l -
pelos empregados públicos, <jue hão dc J 0 S superiores, repartições essas Cwrf) to une forrado dc um literato, dá uma 

mer e soffrer, ao arrancarem-lhe * 

ensangüentadas de J o ã o Adolpho 

Ia 1. 
Southivell tíardens, acabou 
e foi suinptuoso. 

Além do cx-prcidcii le c sua f;i"nh.i, 
estiveram presentes loril lvlmond I )t/-
i i i ^ a . . . , ir.id>'.u • *•••• 
trangeiros; o.s doi> imitia ' inJ - f • i t-V, nn 'l.i 
mcs.ua repartição; o »r, Villa 1'rriitia, 
embaixador ile He.panha e sua •s|s„a: 
o marquez dc San 1 iiuli.iii" embaixador 
da Itália; o sr. Klorcncio Domingucz, 
ministro da Argentina: o sr. Domingo, 
l i a n a , ministro do Cliilc c sua rspo-a 
o ministro do llruguny; o - r . l » . ü Me-
taxas. ministro di (írecla: a princeza 

lil 

.1142.000 

• 103.49 ; .doo 
9').ooo.00'. 

4 495.0OI» 
.1.000.001) 
5 .oi.o, uu" 

2n.000.01)0 

32.495.000 
. . . 17.405.000 

l s 
Seria um prejfiizo em saces 

/•-'.•/o a /7.40 : 
O desastre e o prejuízo, pois. , c „ , „ 

afiguram certo-, e cabalmente ju, t i f i . 
cam os cálculos mínimos, que pro hizt 
a cambio i-'i><».de l .sil . , . * 
de!^)#k. ou na soni.de 4) !V?l . t7 4 4 1 1 ^ 

', jioi-», ile esperar ipic o — r i l . 
tanto da ITuião, como dr-s f . . t . í I l . 
renove mais uma quarta e Jc.tusti•>-..! 
tentativa 110 sentido il.i que .1.1 linda, 
e que tão func.-to- rcsullailo- d-r iu. 
Ioda.-, collimaiwfo para o antii,t fri -'i. 1 
arrendamento ria Sorocaban.i .t ipi -yn-
dicato americano, dirigido |)d.i Ligiit 
&• Povvcr, o que, além de Ji 11 -. iiuiu--
tr. ies, também obedece a lin. p 'ii'.u 
ora também orientados pelo pi .ulenie 
Koosevelt. e que a mvopia .1 ri "ries 
estadista- c.st.i desprezando. 

Klloetua-«e hoje, ,h , ! ; jr 1- !,i 
noite, num i!o- -alOes dn 1 e. •••rv• •• 
t rio Ilriimatiisi c .Musical, a r«;uiiai> 
ua AiMifcmia Paulista ile l.olr.-ii j.arn 
eíeollin dos «le/. literatos <|ii" I v. :a 
completar o numero «los tr i ir . i tin iu 
bro» >|ess:t novel nísonia-,.!.. ra* 
ria. 

Ks-a nleiéãi) sc.'ii •IÍKpitladi--i!ii:t, 
segundo ouvimos, haviti . l . i vinlr 
três candidatos para es-as .1- r. -

Kugger-Hohenlohe; lord Dnndona 
fimas creãtnras fabric ida., pelo supremo , rcira, que foram apresentadas .í policia • | h o ( l o g r a m i t : lord Cíocliranc. que e 
tJeiro com a argilla terrena. ' |iela viuva como sendo as que vestia o i e outr'ora ad serviço do llrasil e 

J á o dr. Adriano, um cient ista , po»- t l M v e , l t u r a t | 0 „,o,o ua o c a s i ã o de sua Chile; o sr. dr. J . M 
Cssas y/jt) | to que forrado de um literato, dá uma , ' ' veira. secretario da lc ;açao. 
il*. . .a, . , I nntr:i (•vtil'i>ara() n luz. Num morte. 

ti. 

tíardoso dc <"iü-
sua'espo-

sa, e o» addidov g .mer e sourer, ao arrancarem-me dos f.m ,-L-iiiiiimento rei>n ir e e l fec íAo e ' outra cxpl.eaçao a gene-e da 
, . . . lUIleelonamento rcgui.u eiicy"> e uoreni. ambos se encontram—é I —O smnmariodc culpa a que sc proce-1 

parcos honorários uns tantos imr cento ,).. . . , . , , , . . „»,•,... . „ ,. .|ift1 dc at- 1 I " ' m o ' 11 • " " " " " , . , . . 
1 • lie sumiiia uceessiuaiii , aiini u i i ua ispiração, no anteio, no v6o de todo dc contra os denunciados autores do cr i - : 

me tia rua Maranhão continuará a m a . O cav. I 
mandado para . Italia, ne-a 

clama : ul.uz ! mais lu/ ' 

para reparar os desastres da aventuro- tender aos respectivos serviços C pro- 0 vivénte para a ln* , -dese jo esse in- j 
/', cila s u o - »» administração do sr. Tibiriçá, que o j v e r s u a regularidade. j teusissiino «vie ambos proclamam pela ' 
mudar uma s r ' Albuquerque l . ins sc propõe a pro- , j ;» J e ex tranhar C nem sc explica 1'occa dc Ui.itbe moribundo quando ex- j »»•'• e x " ' 

.1 •••.< ciaçao, • cuto escopo seja o cst t i -
i!n <• nrienlaçàv de Iodas ,ls questões 

•••;.! :-ionei 1 .i propaganda do 
I .)" 1, que foram n o m e . i - ' 

d' para .•! .idar t.il problema, c s -
i| a 1 e. i m vez de darem o 
se i v i . v ; fundamentado, a p o n -

.: medidas mais convenientes , 
í< 1 "a an , "depois de diversas con-

sobre esse magno prob lc -
.1 lundaçào de uma soeiedade 

• a estudal-o. 

Pjiunhamos que bastava, para 
lin:, a Sociedade Paulista dc 

\ .. Itur.t. Composta dc homens 
:-i . • tes, dc prestigio na politica 
1 1 mercio, n a , industrias, 11a 

. . te 11 iiicoiite tavel competên-
cia par.i resolver esse problema. E x -
' ' 1. ' ' ' i i ' , deste modo, fa/emos-

. . . . Ainda m a i s : rcconhcce-

. cila, por ve/.e> 

longar por mais um fatídico quattisnuio. razoavelmente a indil lcrcnça ou ma D p v o i n t c r e t l M r , „ l e i t o r a transcri- r a 0 t c r inquiridas. 
Será o c asião de apiwllarem para o : V 0 U t á J c dos poderes publlCOs par.l ( d c um trec:.., da conferência de 

patriotismo dos empregado» públicos e ! c o m C i S C importante raillO d;l admi-1 cada qual, porquanto por essa amestra * 
di#iK)Vo, patriotismo dc que não se l e m - 1 . A „ nu a lido c certo q u " as u c - verá elle a umnrira dc- 11111 c dc oi.tro K o r a i n c o n c e d i d a s h o n t e m . p e l o s r . s e -

uram os nossos governante, quando se j £ e s s a ^ \)Upcsas a f a z c r , \ c m e s e , l - ™ LmÓT seg»"?è°'trecho da I ^ ° ^ " 

,1'iram a fazer loucuras. m u u m a parte da receita fortic-1 conferência do sr. I I . Macedo: Dc sei» mezes, a d. (iiiilhermlna E m i -
Tratem os empregados públicos de eco- c ; j : l p.„- C i s a jnstitiliçSo civica. ! .. Oucreis comprehender toda a grau- ü : l de Campos Netto, adjunta ilo grupo 

nomisar desde já, para poderem resistir á A' relida oriunda d.ls P.lUUiCs orç.1, i , , c s a J a luz'! Segui pm meandros orva- : escolar do Braz ; 
....isi;." eeeairttu! i . ,,„.. ,.„.,, , i -i . lliailo, até penctrardc o coração da de trinta dias, a João Alves de AI-
1 ,1 ,1S " " e a h l ; c i n annualmcnte , em n ais de m l eon l M a t a A l i r J i „ a 0 s l u . n e i o , l a s l a n d e s ! a « k u . adjunto do grupo escolar .. Mo-
chegando imposta pelo. s_r,_ U")r)ça e t o s t|c rt;.|S) C l ,|„„ ilcniotistrado esta 1 c o i s a , m , , n a , . pelas aboli idas da ver raes fl irro« ,. d? Piracicaba 1 
]K-lo seu Jiilm A'huh^, o sr. Albuquerque p e ] , renda do ultirflO c t e r c i d o : Cssa dura c das ramas compactas não iiene-; du noventa dias. a I.indolphu Proc .-
l.ins. renda é devida jus tamente ao f a - 1 , r a n c , n ""• r a ' u ' l e " " *'•' 1 pio Uomc», professor da t? cscota dc 

1 , . I. , , |„ . ' . „„ , , , e 1 resta iaiinensa e silenciosa, t u d j é triste. 1 Cananéa : 
eto dc c m alguns f.st.ldos eorno 1 c a l a < l o , teiubr.,«o, erniu e sombrio. Al de trinta dias,a Cândido Tertuliano d .s 
Paulo , Hahia C Kio de Jane i ro , CXls- s , 'm lenle se ergue o f«ntwm a da som- Santos, adjunto do grupo escolar ile S . 
t i rem commandai l tes que, 110 e x c r - 1 br» que é o espirito da treva. Saí da l.ttiz d.) Par.ihytin"a ; 

Os leitores do Comi,urdo <>r S. l'„ulo . cieii) dos seus altos postos, sc i n t c - ' m a t a c contemplai- o e m p o verde loi- dc sessenta dias, a d. tilivia Prestes. 
b r e s s i m nela instituição C trabalham ' r c j a , , d o " " s o 1 ' U«e differença . Indo professora dc prendas d o n w i , as da e,-

" - 1 ' 1 ' " s o t i u e a o c l r ^ v i , l a - moviinent». r.nnor e poesia, j c u l a complementar de Itupctininga; 
d is srs. Mclrellcs, 
da praça do Kio. ' 

etri, Baroti , cônsul geral da 
Estado, foi hontem visitar, 

, . - , . , , cm seu gabinete, o sr. dr. (iustavo ile 
intnnaçao das testemunhas que deve-1 r ^ ^ . i . r , , , a r i „ , l o Interior, que hoje 

1 retribuirá pe-soalinente essa gentilesa. 
+ 

Foi approvado o contrato com a ( .i-
I mara ile «iuararema para a conservação 

da estrada que daquella cidade vae a 
Sa'I ísopolis. 

DcpoU nao ->e queixem. 

* 

Foi despachado favoravelmente o re-
querimento de Roberto Xavier da Sil-
veira, pedindo rescisão de contraio para 
a construcçâo da p.mte vibre o rio Tie-
tê. 11a estrada <le Ytó 

4-

Não tem fiiiidauient. 

Cabrui 

o governo da União 
creação do Ministério 

contrarão na secção insdiclorial, sob ressam pela 
titulo Comento de Taubatr, um artigo i c o m actividade c zelo pelo _ 

X.amith «V Comp., tamcilto e progresso da tradicional jando os lyrios_r a- mn.lresilva,, as avos Romeu, pratico chimico do I.aboratorio i n i , terio da Viaçái 
C patriótica milícia civica, sem dalli librtmse, cantando, n 1 axul illimitado, , Piiarmacentico do Estado; i estariam resertad. 

Os referido; leitores hão de recor- co lherem proventos pesscacs . " r t ^ n d o ^ m ^ c t r " 1 C " " " 

K i 
tende, 

tli 

1-
ell.l 

ic tem conse 
.etdade. Mas 

em muitos eas.is, 
francos louvores. 
<!c Agricultura. 

)s precioios para 
da propaganda. ; 

Huiiii unia nova 
paru 'ifhi l uei 

lou .1 .: 
'••ncani rei 

bor.im esi 
meiam tu 
d.> vamo 
que 

tem e x e r -
elica sobre 
economico. 
uido o que 

a sua iui -
• merece-

. "se a S o -
p n " . tem 
resolve 
lorqisc ha 
assoe ação 

lantc assnmnto ? 
s, cm. summa, qu.il a 
proposta que apresen-
t o . Lmquanto sc c o n -

••s, emquanto sc c i a -
is, emquaii to sc 1 0 -
eommissiVcs dc e s t u -
)tel!ando a decisão do 

tanto interessa á producç ío e 
i immcrcio de cale. D i s t r a h i m o -
afe agtira, dc nossa defesa a g r i -

i espera dos inales que ho je 
"ppr imem. Despertamos, por 

dar-se do que .iisse eu, em numero an- : 
terior, . onta.ulo as ,Mvíei'e.ici.»s odiosas , A \ a c " ionnl dos Kst.ldos 
Cios srs. Theodor Villc & Comp., na £ coi l tr ibuc niMlualmCHtC, COÍT1 
praça dc Santos, em favor de três ou a v u l t a J a r c | | j ; l p . , w ;l rcccit.t, Como 
quatro tirn.as privilegiadas | dizem os algarismos .officiacs c por-

! t an to insuspei tos : cutrct . into, s;lo 
conccdidas verbas para as despesas 
com pessoal e expediente do c o m -

i m a n d o superior no Distrieto. 1 ede-
| ral onde, sem maior esforço, é da 

da or! ,.inisa*;io definitiva aos corpos. 
|{sses corpos, além disso, todos 

el lcs possuem caivts rc -iLirmetitc 

Disse eu então 
única bellcsa «Io 
que outras muita* 
o tempo. 

Meu ílito, mei 
ücrorrc em Santos, occ 
duas indecências «i a«-< 
deccncias, ás qtiaes .se 

que essa nao era 
celebre Convênio, e \ 
viriam a publico, com 

feito: < 
jccorrc :>o Rio *e são 1 

,'•-><:« rrtar íís in" > 
referiu o sr. Ha ' 

-i 111: 

rata Kibeiro cm plena sessão do sccna. 
i fjo brasileiro, 

Con.solcin-se S.intos e Kio com o co-
nhecido brocardo:--cá e lá más fadas 
ha —e consolemo-nos nós, povo ]>aita 
lista,lembrand»>-nos <le que iiao«,omos nós 
os reS|K>nsave»s [jor ebtas neg^cciatas 
vergonhosas, íeitas á sombra do honra, 
do norn»* do sr. Tibiriçá» em 
moral e financeiro do Kst:i«lo de S, 
lo. 

providas dc fundos, prõ. mdos de con-
tr ibuisòes arrecadadas dos milhares' 
de guardas relapsos no serviço. 

A ' ( iuarda N\K :onal dos listados 

\t)a<;am na aUcluia da Iti/..—Oiial a dif 
ferença entre as arcon-s s .lierbas da 
selva e as humilde* plantas ("o campo ? 
Ivsta : as arvores <h grande?» iiiou-
pTc» taciturnos qne al>i«>u o-» liraços nal-
tura para celebrarem nas ara-, lumino-
sas do infinito a Missn Negra tia treva, 
e as canipesinas ttort*> s"to as noivas da 
primavera íjiic vivem <> espa;o duma 
manhã e se toucam > >111 a grinalda 
branca luz. > 

r^eia-se ag«.ra tttjja n» v ;a da 
rencia do dr. Adriano: 

Mas. que c a I.uz ? 
A ' cata «Ia solução «leste. obsidente 

problema já sc tem mit vado» pet»saliva 
e anciosa, a fronte ór muito sábio. 

boatos dc que 
adiaria mnc rlir. a 

d'Agricultura, não 
usando da autorinação que Ih • . om « de 

_ ra o Congresso, e enfeixando nas mãos 
dc noventa dias, José Francisco Soares ^ e l i n i sub-sec«»'tarit» de Kstad«> d<» Mi-

is attribui«;ões que 
ao Ministério d'A-

na relva de sessenta dias» a d. Rita de Mace- jrrj««idtura. 
os colibris cs- do, professora do grupo escolar da Mo- j sat>e a tiazrlu >1 Xo fi< ia* qu«- «» g<»-

Não garantimo«, escreve 
Popular, de holiteiu, porquo, 
8ab(k, rui politiza a H^guraii^ 
fteto vcrilica lp; mas p;».reíie 
rem longo do um triumpho 
llios püia as canditlaluras «I > 
Manoel Ferra/» de Campa-
Carlos ilo Campos, 11 presi 
vice-pre.sidencia do Kstado. 

J*>-aá candidatmaa, oonclue 
did » v«^pertino, «ão o p r . l i r . : 
aeeôrd »s entre elementos prop 
rantes mupolitica paulista. 

* 
O director do grupo escolar <\r 

bybuna foi autorisado .1 stispen 
funccionauiento das aulas <!o rrier 
tal>eles~:imento* euujuanto «luraroni 
balho^ qut.* e.stâo .sendo exr-.-:i' • 
respectivo prédio. 

* 
A Santa Casa d« Miserii-iirdi i d 

Ia Kila do I'a^-a «Juatru, o Kn t h 
Santa Cecília, de-,1.1 capital * 

Mi*-rii:»rdia di- Sertão,n, 
s d'- r 

1 / h io 
" lill i so 
' 0rL'l l!() 

l>s ) r )flH-
sr- 'Ir-, 

Sall> - r 
lenci.l I! 

e •• tliii-
11 os 

dr 
ram julgados na, 

,ll-..tiuai. 
ouilir... 
11.1 iíi 

vi g ,ut , 

resolver -olir-- o-, n: 
ar ila miséria os voli 
reunir.D)i-se ante-hont 
alim ds. Senado lietl 
s de finanças e m;ir 

iiro-idenc .i d »r 

C"ca'> . J verno está ultimando a or^anisiu;») dos 
de noventa dias, a d. lRn<-z Marion-1 s c r v l ç i ) s a , ari(o do novo de|iariani-nt 

des de Castro, adjunta do ^ rupo esroiar 
«Frudente dr Moraes». % 

11 Iloro Boraeica cura queimaduras. 
+ 

serviços a r . , 
do Bstadn. e a miu instada,;ã>, modesta 
e strietamente limitada a duas ou tre-, 
secçôes, i*in J I O U C O sobreearrtxara o or-
çamento deste anno. 

11 dia ila creaçâo do Miui--torio il'A-
Kricultura e o nome do futuro titular 
da p ista ainda não então ilrtermínadus, 
accresceiita evse diário carioca, mas não 
eriará muito quem aflirmar que amhos 
os decretos ai»|»areccrâo em tms ilrsti 
mer. ou no correr do prosinio mez. de 
Julho. 

A id^a de se cotnme)nor»r' brilhante-
mente o centenário do nascimento de 

confc- (•iuseppe tiarihaldi, uni dos cooper.u1o-
, res da unificação da patria italiana, ; 

continua a ilc»|iertjr geral i-ntliusiasmo 
nesta capital r especialmente no seio da I 
operosa rolonia italiana. | * 

«Jnasi todas as corporações italianas ' 0 _ „ v c r t l „ ci,ücnn está sem!., si-vera-
Primeiro loi Nentoi) qti in procurou i com s^de nesta capital protestaram já a ,„,.„.,, c r i l i c 4 ( ) u . , i l , , Jacto dc 

espliear os pheiiumen<^ luminosos. sua intima ad lie são a essa id^a, >iilo enviado> a., 1'oncre. si, o projecio 
Procedendo por inducçã... partindo.le O sr. cav. Enrico Secchi, um d .sini- ^ proto ollo com a Bolívia, submetten-

phen-iinenoa ob-erviKl. , ,t..--dc tempos ciador.-s dessa comtrenor.içáo, de , u ,|0 í decisão do Tribunal Permanente 
j , aiilK)iii»»inios, aiiaiy«ando as proprieila- tretantr, qnc as li wneoaifcns civi. a- a d e Arbitramento de Hava. ~ n- n f - o b s -

des dc reflexão, de rvfracção, de dis-1 iiaribaldl se revistam dc caracter inici IICLM-SC au mcsr.Hi o material i m - « ' • y - r - i " " a T Z Z L T - * " X " â ü — •• •••—•••ti— ç.v.. a a Arbitram-nto de Hajra..* v 
h I I 1 . 1 • . des i!c reflexão, de rsfracçao, de ilis-, l.aritwlrtl -e revistam dc caracter miei. . . . l a , i „ ,„z e bem 

prcCimi lvc l 1.) c - t.cdiciiu- «>bri«ato- I>Crsâo, de diffnsfo da Uo?.. Neirton cou-! « m e n t e popular, c para isso esforça-*- ò ref„ente à ^ . ÍVat^í j c..m a K ,...-
-tüiaill w r n a s cluiu, aprts la^oriow* estudo e bem pela eleição de uma o m m i - s ã o mixta, h | i c a \ r t , r t tina sobre Jalsiiicac .es de 

.IO CDinillaildantC orientadas experiências, «|u.» os corpos da nacionaes e extranireim-, de modo m u e U a s e títulos .«e dividi. 
de I a organisar-se um proicramina festivo dr , . 

eaito garantido e certo. I T 
nis.imas p.irtrculas, que se projectavam | Bsna commissão serA presidida pelo [ „Bor Boracico, cura todaa as inoles 

rio, entre tanto qttc dc 
para cratil icacttes ao , . . . 

urcinizoi A l i . . i: l „ , , l • „ „ luminosos deixavam .de-prcii.K-r-se 
, l ) s t i U ' sua superfície «ma « . i l i d ã o de ,s-.,ue 

omcia l ^eiicral Uo exerc i to , ao che-
fe do estado-maior p mais íuncciotta 

no espaço com extram.i velocidade e que sr. Píetro Raroli, cônsul italiano. 
tldi) que o seu em seu conjunto no» •U.vÉtu esta ainda o programina dos festejos será deli-

is únicas Iwllcsas do Convênio: i Quar te l írciler ll tctíl .llíua e lll/ car- 'ioje indefinida impresaão scnsori.il a que ' ueado na reunião que se reali ará sab-
• ' c * . ' S ' ' ' etrummria I Jt7 . ririt*• m/i «•> ÍSimam __ J . 

em vez .de providencias çon o bate bieea no' Senado Federal-
começamos pela intltil t r a n s f .rmado ein praia do peixe pelo 

li' 
In. . Mas 
eiKri^ic.ts, 
fiindacáii de uma nova sociedade, 
que vae tnnccionar ao 
Iwta de Agricultura, talvez c o » 

Kepito o que disse : não serão r j o s J o c o m m í n J < r , . « r 
essas as únicas belle,as do C.mvenio: Q u a r t c | g C I K ; ra l tCPl AK» -
demos tempo ao tempo e ontras virão a r o > o r d c i I a M W material C pessoal ' T T S T W r h T p o ^ «ma emissão de 
publico por sua vez. ainda mesmo qn j c secrCT.irí.>, Ctilfini tudo quanto é a r t i c u l a s m iteriaes, n u emanação do» 
o «r. Albuquerque l . ins se colloqtie en- , | C C e s s a r i ( ) c tudo p a r o iiclo T h e - corpos I n m m w » . 
tre o iiovo paulista e a verdade. s o i r o ' ' ' E , , 3 T U , ° * Hvpo'hese >NeWtoniana 

. . . : .. . , ficou conhecida na Bciencia com a de-
• al procedimento, t i o dese^ual, nom.nação de —Thisori» das E m i » " i « . 

tlâo SC justifica, pois, é contrar io .1 Mais tarde, com a •bnervação de no-
Comecon a friana onero dizer, o m r . todos Os principio» de equidade C *os phenomenos. CMI o «urgir de novas 

' 1 propriedades, co*« o rtesvemUr if 
I A , ' I «enredo», vein a rwonKeccr -e 

O Congresso deve ou votar, c o m o ( a , Th*>rta *4 Jíewton, que j á 
representante lia» Ala««as, q«« despejou . lhe compete , a verba ucccssaria para não jodià explicar IÉ||, a» ibeompre-
d - « o » p o s t n r » Kro»sa ao «r. Barata B i - ! manutenção dos serviços da Guarda >ig«<Hd— »J<»rrto» > | I » l 

lado da P a » - t ^ m m é . ' é m • Ma<a-1 Nac ioaa l , c m Mda a o u eu - , « ' " f " * * • Hypotfc.se 

ias da polle. 

bailo proximo. na Câmara Italiana de 1 
Commcrcio e Arte. Rfcebêmos um convite para a festa 

commemorativa da inauguração do gru-
po escolar "Kdmundo Trrncli , de Ava-
t t , a reali»ar-se no dia 1 do corrente. 

ÜÊ 
Acha-**: ha dias no Rio de Janeiro o 

festejado literato e «cientista dr. I • 
Mtiniz llarreto de Aragão (Pethion de O sr. presidente do Estado mandou 
Villari que acaba de faaer brilhante hontem o «eu ajudante de ordens, te-

propri-dade., eofn o ^ s v e m U r de n o v ^ f r o v ' ~ f . ' , , " > «la cadeira de , nenle Arthnr Godo, . retribnir a visita 
- a ,|efi_ dermatologia e sjrphi.ipraphia da Kacnl- do »r. Pietro Baroti, novo cônsul ita-

" ' dade de Medicina, da Bahia. liano. 

• • 
O sr. ministro da Industria remetten ! A J.ifkt resolveu faaer correr i « quin-

ao 7.' procurador da Kepablica o« <tocu- tas-feira» bonde» especiae» para toda» 
p"cimvm á defesa da 1'aiâo. aa I aa liakaa. « n o a do» eapMtaeaio» do 

J - f t l 
f u l i t i t * t u » , 

d.i 

li 
10 imj» *i 
do» qtl 

Atiin de 
sal. airu.in 
da patria. 
ma ii«s • 
commi-s'"ies 
(fuerra, >ob 
de Castro. 

11 sr. 1'rair i>,o tilweri ' , , 
discu--.io, cxjh,/. .ms seus co 
pelo Senado, Jóia approvada, 
da di»eu»»ã"-, nina propi-iç.V, 
ra dos Deputados mandando p 
Ia tabeliã vipentr em ls"o. ., . 
e ofticiaes xoluidarios da p.itr 
lo-, soidus que deixaram ile rc. 

Esse proic;to que tinha |». 
prir .1 lei rolll que o lí 
metter.i garantir a 
ram na guerra do Paraguai . 
mettido .i terceira di-ric.,-,iu. • •• 

ubstitntivo do sr. Kelu .an IV , 
siibslitutivo mandava paga . I 
inteiro, 0.1 en» parte, pela mc*ma t 
e gar int ia . ao , «olireviveiite» uni 
são vitalícia. 

Knviado .1- eoaimiaaôç* de li ia 
marinha e guerra, o itiITrlsín • -
apresentou-lhe uma emenda. 

Foi desta emenda ' i " c a« »mmi-
occnpou. terininand > |i .< c 
sim como outra', alterações ao sui 
tivo. 

A opinião vencedor no - i 'la 
n n n m s » ' « está. salva, |»v(ii.-ii-t-
ticaçiVs de redacção. 1 eto.l.i n 
mos seguintes, segiindo informa n 
u.il carioca: 

K ' concedida vita' ei dade. 1 
da data de»ta lei, au 
de 1 irei dos corjsis de 
t f ia, guarda 
escolas de medicina 

l-, «|UC, 
VglIU-
1 .1111.1-
,ir, pe-

i lp, 

, jw.r 

peu-

«Hias 
inodi-

l:i« 

liei le* e praç 
untar: j« ,l;i p; 

nicional , e.tudinte-
inemt*r»r-, d 

bunaes militares, que -erviram »o 
cito e na marinha, na rampaulia r 
n Paragtiay, o soliVi da tabella 
cm correspoadente á» patent. s que ti 
nhani na época em que foram doqieiisa 
do« do-serviço.» 

Votou contra e«s.- p»«po»t« o -
Ferreira, que entendia ser de 

itr:i 
artiial. 

Pire 
usfiç. 

F í l R P l f l S 
• KjO rjr.no i . |.,r , 1». e m 

» ml* m |U.li'i''« • * 
r iik nn -

1 lir um Te-|-e: 1 1). 
Collega, «ne coisa feia! 
Alto lá ! Pfcga 1 Não pele : 
O i d a d o . o Jal inho aeorte ! 
Mãe n t n cai seira alheia : 

X o l e o t i n o . 



V » 
d a r - * maior amplitude â mef l l í a , m a n -
•Ianq ue, também, !»«<«• " «>]do cor-
re«po»deiite ao tempo decorrido des-
de anuella data at« l ioje , pela tabel la 
da 1W«. „ 

A «eginida parte do substitutivo P c n n a , 
que eaehiia d o V i r e i t o ao soldo os offl-
ciaes e praças que este jam no goso da 
pensão, re forma, aposentadoria ou em-
prego publico, concedidos pelo governo, 
cm nMençüo aos mesmos serviços, foi 
rejriln«fa pela commissilo, contra oh vo-
tos dos srs . Jouat l ias Pedrosa c F i a u -
CÍb«'.o de S á . 
' F ina lmente , a c.oiumissão estabeleceu 

que cs interessado» para receberem o 
miIiJo apresentarão as suas baixas, pa-
tentes outro» documentos, expedido» 
pelas repartições publicas. 

+ 
O engenheiro dr. Autonio Olviitlio, 

encarregado pelo governo da União de 
dirigir os trabalho» «Ia grande e*| osição 
agrícola o industrial reallsar-se n a ca-
pita) da Kepublicn O «.uno ; ro : imu, «011. 
r~r,-.-iciuu com <• - r . mluisuo da Indiis-
t r U , tendo resolvido «pie e-se cerlumon 
n j . i dividido cm quatro grandes seeçõe»: 
d, industria. d'agrieultura, de industria 
fKcimria c de ar'c- liheracs. 

O sr. dr. Miguel Calmou pediu a > * r . 
UicfcUo imiuirip.il p i ra que o Distrioto 
Federal s.-ja ie;>:v»cutado 11a futura cx-

» E S Ã O P A U L O — Q u i n t a - f c i r » , « fe J u n l t o d e l ! > 0 7 

?u:.i>;ão c o conviiloii para o cargo dc 
presidente honorário ila mesma 

jsreao 
•esWeu-, , 
O - governadores do Maranhão, Ceara, 

P a r a b y b a e Pernambuco telegrapliarauj 
au sr . ministro da Industria adberindo i 
cxpof!iç.*f J. 

Otianlo a.» local em que se vae reali-
zar a exposição, ha tendências para a 
escolha da área compr.-liendida entre 
IKiticlo J.Ionroe e o antigo Arsenal de 
«iiicrra, que, desapropriai! i pelo gover-
110 federal para e»-«- lim, reverterá mais 
tarde para a Municipal idade, <!«'• terá 
orcaslii» de c*'.euder a Avenida Iteira-
Mar até ao novo mercado em con-
strl tctão. 

* 
O Ministério da Industria j á tem or-

gaiMMUlas a» bases iCKitlanientüJ'0» para 
os trabalhos preventivos contra os eflei-
tos da sôcca do norte, de accordo com 
a »ei dc 1904 c uutorisayõcs do orça-
mento vigente. 

K m s base* a»>eut.uu definitivamente 
todo» os trabalhos. as condições petii 

kealisaraui-.se lioutetn em Koma, com 
gi*ande brilho e coni-orrcitcia popular, os 
f imeraes do capitão lTiive1li, v i e t i n a l i 
tia explosão da aeronave, c u j a ascensão 

Dispondo 4 e c e m contos de r í l s 
quer mortal pôde comniodamente empre-
hender uma e n c a n t o p«U» ctaao parte» 
da mundo, deticlando-ae n a contempla-
ç i o de verdadeira» maravi lha». P a r a 
adquirir esaa <|uantia, que d um bom 
começo de fortuna, bas ta apenas dese jo 
e vontade :—dar um pulo d agenc ia do» 
sr». Jú l io Antunes de Abreu t \ , á 
rua Direita, S9, e adquirir mu bilhete-
siuho da grande loteria federal dos IDO 
coutos, a cxtr.ihlv-se sabbaílo próximo. 

Nada mais fácil , p o r t a n t o . . . 
+ 

Chamamos a at teução dos leitores p a r a 
a s publicações convKKío ui ; t a l i i a t í : , 
C i n t u k í o lit .HíTntco e C*8A (VfHiiRA, iu-
serta» cm outro lop.ar Besta fo<ha, 

• 

•illor oIJoracico i c u r a sarnu c darlhos. 
• 

l ira sessão de hontcui, o T r i l n i u a l d e 
J u s t i ç a negou provimento ás .ippelIaçOe» 
interpostas por Antoiuo Augc lo Bustos 
e outros n a a r ç ã o eivei que l'ies^ movia 
J o s é Camillo Cantara, 
tos . 

Foram advogados da parte vencedora 
o coronel Aut-mio Kap»»o de Alm-ida e 
o dr. Francisco Manoel Kupe.o de Al-
meida. 

Acliaui-»c na Secre tar ia i l j I n t e r i o r , á 
disposição do» ro^uo«cnte», a» carta-, ,le 
ualiir.itis.ição dc I , li?. Paulo l l e n n i n g e 
de Miguel Kom^no, alim de. Ilic* i.eixin 
entregues. 

O sr, secretario do Interior requisitou 
do d i l í c tor do Iharlu Uffcinl uma co-
pia ilo relatório daquella repartição, r e . 
lativo ao aun j proalmo lindo. 

o l l e i a 4 o S e n a d o , d a n d o c o n t e 4 o 
u d m a n t a d o m r l M p r o j o o t a » . 

O ar. S o a r a » doa S a n t o * a p r e s e n t o u 
u m p r o j e c t o do l e i r e o r i a n i e w i d o o 
l a b o r a t ó r i o d e e l e c t r i c i d a d e d o M i n i * 1 

t e r i o dn O u o r m . . 
O «r. l l a y m u n d o d e M i r a n d a pe-

d i u qi te f o V i i n c l u í d o , n a o r d e m d o 
d ia , o p r o j e e l o r e o r g a u i s a u d o o cor-
re io do Alagoas . 

F o r a m notucadoa para i i inn c o m -
m i « M o eapccia l , i n c u m b i d a d e es tu-
d a r a lei Torrem», o» ar». í f u a c i o 
T o s t a , A m é r i c o W u r n c c k , G e r m a n o 
Hans locher , Mel lo M a t t o s a l i a t n o u -
n i e r ( J o d o f r e d o . 

P a r a a cunt tn iMáo do o r g a n i í a t ã o d e 
c r e d i t o agr í co la f o r a m n o m e a d o s o» 
«re. Fraticitsco B c r t i a r d i n o , G a l e ã o 
C a r v a l h a l , J ú l i o d e M e l l o . C i n e i n a t o 
B r a g a , T e i x e i r a B r a n d ã o , C u n h a Ma-
c h a d o , R i b e i r o J u n q u e i r a , B a r r o » 
b r a n c o o K l p i d i o Me*i|uila. 

movia S o b r e a l i q u i d a r ã o d a d i v i d a do 
pelo raro de S a n - E s p i r i t o S a n t o c o m o I j a n ç o d » U r a . 

si l , f a lou o sr. B e r n a r d o l f o r t » , a ta -
c a n d o o g o v e r n o dai^iielle Kstar lo . 

l ' i c o u cuccrradA c m a ot-
df-iu d o d i a . 

K I O , 5 
S e n a d o : 
1 ' resenles v into c dois n c a a d o r e s , 

Toi a b e r t a it sessão. 
N a h o r a d o o x p e d i e n t e foi J i d o 

11111 t e l e g r a n u n a do j u i z s e c c i o n a l do 
l l io G r a n d e do Norto, c - u n t m i n i c a n -
d o a o x p e d i y í o d o d i p l o m a a o * r . 
Maira do SÁ, e le i to n a vaga d e i x a d a 

, pelo i r . J o s ó B e r n a r d o . 
O t;r. Manool D u a r t e c a n t i u u o n 

I l io je o L3U discurso , a l a c a n d u c o m 
! m e n o s v io lênc ia q u e I m o l e m o sr. 
| Lia rala R i b e i r o , pesqui/.aodo diver-
i sos a c t o s d:i v i d . desto s e n a d o r . 
| Na otdoti i d o dia, e n t r o u ern d i s 
' eus o p r o j c c t o d » lei providen-
c i a n d o sobro a niudi. in,a d a cap i ta l 

a R e p u b l i c a p a r a o p l a n a l t o du 
Goy»ü. 

A d i s c u s s ã o foi o n c c r r a d a s e m <lc-
bate , f a l t a n d o n u m e r o p a r a a vota-

A s o I a n n M a d a « t e v e i m p o n e n t l s s l 
m a , t e n d É n aUa c o m p a r e c i d a , a l é m 
d a representante» da» nltaa c a m a d a » 
eociaes , g r a n d e m a s s a p o p u l a r . 

D i z o< Tintei, e m ficu n u u i c r o d e 
h o j e , q u o • c i d a d e do I l i n g T s i a m , 
nu C h i n n , ^ o i destruída p o r m u ter-
remoto , l i cand» t o t a l m e n t e reduz ida 
a ruit ias . 

O lu in t t ro d» m o r t o s a l t i u g c a qua-
t ro m i l . -

P A H I / o S 
. G s deputados d o d e p a r t a m e n t o d o 

3 e u a aprasentarain A C a n t a r a u m 
p r o j e c t o de loi e x t i n g u i n d o os i m p o s -
tos «obro o trigi> o f a r i n h a . 

— P a r e o á ' ^ r i u i n a J a a grévo dos 
o p e r í r i o s ^ í n p r e g a d o i n a i n d u s t r i a 
d e f a m í l i a s de t r igo . 

V I K N M A , n 
O prit icme d. Miguol , p r e t e n d n n t o 

a o t h r r u i o j É k Por tugal , >>n(revistado 
l>or vnrioaJprn»li .stas , sobro as ulti-
m a s n o t i c ^ f dt L i s b o a a q u i recebi-
das , declarou que a s i luução du dy-
nas t ia re i i i a tb : Maquel i? paiz <- ali-
s o l t t t a m e n l o i i lsunt-i i tavcl , porquo 
el rei d . Can»»,K)»m a a t t i t u d e fran-
c a m e n t e re»<|r-i«»sria qtie n u u m i u , 
perdeu a s u l t U i j » s y m p a t h i a s de ' p t r 
•osava e n t í e o j j v o . 

I n t e r r a f i í o /obro os boatos <|Ue 
c o r r e m sciBw 

Reai i sou-se h o j o a s a s s l o d o C o n 
gresao G r a p h i o o S a l A m e r i c a n o , q u e 
t r a t o u d o b a r a t e a m e n t o d o s art igo» 
d e p r i m e i r a n e c e s s i d a d e . 

—T,a Prensa a f l i r m a , e m s e u n u m e -
ro d e h o j e , q n e r e c r u d e s c e r a m n» 
e n f e r m i d a d e s in fecc iosas r e i n a n t e s e m 
Hali ia B l a n c a . 

N O V A Y O H K , 5 
lü' i n t e n s i s s i m o o fr io . 
F o i ass igna lado n o o b i t u a r i o t lm 

a u g n e n h ) d e casos do t u b e r c u l o s e , 
temlo-se verif icado d u r a n t o o moz d e 
Maio 2 7 2 m o r t e s v i o l e n t a s . 

QUEIXAS E ÍECUMAÇOES 
U u a » e m m a u c m I í u í o — O s 

moradores dâ » rua» Anliula c Soluu rc 
clani.i«aif por nosso iiilernictlio. ;ts vi.itas 
da Pre fe i tura para o mau p.stado cm 
1411c se acham as referidas riia*», diffi-
cultaudo a jia^b.t^eiu dc vcliictilo» c o 
Irauaiiío do publico. 

Ai .*Ki iteia»es incoureii ienle» a prhr.ci-
ra via» publica» .vr\»udo dc 
^éato x um ccrto numero dc vaccas lei-
t r i r i j i^ le um e»lal>ulo <i»c funcciotia n a 
dita rua. 

Ou fitfcae» faz^ui vi»t;i gord.i sobre o 
ca»o, de modo ejuc sc torna n?ce.-»i»aria 
a l a t e r r e a ç ã o du i»r. preíei lo l a u n u i o a l . 

T l i e n o i r o — Os» fuuccio-
leuojo <|U'3 tem « u a i ttario» apo»cniad«i.-< percebem no T h e -

alteza do reiviníicnr dire i tos ao v* vencimento* 411c lhe» compctcui , 
Ihro i io de Potíw^ll, Uiss» (iin* n<S nc- r m ^ muitos ha rjue 
c c i l a r i a a cuijln ^ a n i e . m a l h e los- retiram . .1eant«dime. i te . por loleran-

i ^ , . „ cia do pagador da referida rentincat» . 
. 0 o f t c r ^ d , .0 povo p . r t u g . t - z , „ J - . Sa taro i i t c V a * . fun d i á r i o 
p o r q u e n a o ^ • t a l l a r ao c u i n : . r v I t . , . l I o , l e c P . , i « t a a c urgente 
m e -it<i i|» «1(1 de\'^r s a - j r a i o pa ta (r i e , e t » a r «» seus veuciuieuto~ nãu eun-

Ia q u a l 1' c h e l e . [seguiu .-^r attcnilido, Itctu in-^tno pur 10111 tuna t ia jâo 
I . 1 S I V , 5 
l i« ta capital 

l a r l o t r u m o r di 
! g u i r a m prohn^ 

raueos . 
U I / I O I N ^ H 

effccti iava soti seu governo, tluinin^o' serç;"ío; fi.Osl, f . i r r a r r s i ft C»inp.: ú 1 
ii*títiiftn «IA /«-iiiitk,. • * > i K .. I . ,. itni tv IA; •, _ t. . i ultimo, no campo do tiro ao alvo. ' 

Kntrí- assistentes acliavaiu--c o i 'e-
in-r.-w'-. Traini i i , representando o rei Vi -
••Irr Manoel, \'iír;ino, ministro da Guer-
ra <• Kalett.i, i-t-cTe do listado Maior do 
Kxt-rcito. 

As tropas prestaram as honras fune-
liiev '( passagem do feretro. 

. T ^ r v i v o " - ' « p o c i a l , , l l iate, t a l t a u a o n u m e r o p a r a a vm«-
p t t r a o " C l ^ f c e r f l o l i r S a o 1 ' a n l o n o W e f l d u S . d e s a b a » » . 

- r l X a j J b ò X O j E S / i , o r i l ( > ' ô r t e d " Appcl la ( ;5o o d r . X a -
buoo d e A r a ú j o c dr. A l f r e d o Ma-
c h a d o G u i m a r ã e s j u i z d a l õ í preto-

M A N T O S , í| 
r t o u v o nuiittr" ' ô u í r ã r > C Ü T 3 f ~'SS- ns-

m agis t ra tura des ta capi ta l . 
K I O . r j 

<>s sorradores du P a r a n á t e ! e g r a 
p b a r a i n «Qfeíli'. Miguel t a l i u o n fol i 
u i lando-o í l f c l o a c l o m a n d a n d o 

O sr. luspcctor d'A1fande(;'a despa-
cliou lmje os »e(juiutes requerillientoa: 

<>.022, Ainerli-o Mart ins Comp.! De-
sigilo o s r . Uusuião, para .substituto o 
sr. I*adilli:i : r.,011, Arthur Oorrèa ">' 

secção : (,.002, I». r ior i ta K- Comp.: ú 
1* seeção ; 5 . W . J o ã o U r i c o l a ,<t l\uup. : 
S i m , com a presença do sr . Pi i i ienta : 
.s.9'10, Os mesmos, ao sr . M i r a n d a ; 
6.(1<(» o íi .041. os mr . inos , a Cummissão 
de T a r i f a : í.Ofi.I, Ki.-ckmauu & Comp. 

H A I V X I A ^ 
O p r í n c i p e I. 

(»OU llüíiíC.VJ -,jjci 
sondo rt-cebidi 
da i m p r e n s a i i 

»i a l a r m a d a por u m 
terra , ao q u a l se se-
los r u m o r e s subter -

Ir 
A I K K * , rt 

A conforoifcia Io Minis t c r i ), real i-
i . i — . .1 . .. .. s a d a I' 

no, para 
vas snbre 
f ia d e Corriái í ,, pro longou-se a t é 
a l tas horas da nj ite. 

O . 5 
Aiiz d e O r l e a n s c l i c 
ade d f f/ j i Amh-s 
•elo» r c p r e - c n t a n t c s 

capi ta l c .Ia d e 

tolerancia, como os demais tem cou-»c 
Riiiilo, e veiu rcl.-.Ui-M j-, o facto, pedin-
do ipte para elle chamássemos a atten-
yáo do sr . director do Tliesoiro, afim de 
cessarem essas preferencias odiosa^. 

C H A N T A G E ? 
palac i i tio gover-

pr<>videncias decis i -
* . , , . V.UI iv.ll liv;>(iu iri»'U.| i .14 jnnn/M ii 
pol í t i ca na p r n u i- 0 b o l t l ) d r q u c ^ adia , cm U a i e i r a 

Correu nesta cidade, l-a poucos dias, 

A elHcialidade da divisão naval bra-
sík<"ira, actualiiiente ancorada no porto 
dc Nova Y o r k , tem l e liidu ali ucraes 
detiHjiisiruyões dc carialtu. 

Aute-lionlciu a officialidadc ilo Riu-
' Uicto foi liosport . ilo 'iiuie, Koosevelt i • \r i' 
I l i t c l i rork , que llio off.-rcceu sumptuoso1 m ° K , u J a -Haln/. 
li.-mqnefe. Kssa festa f«i retribuída l iou- j ^ l 1 1 " ° a s s u m p 
tem, a bordo d<> navio capitauea da d i - J d a d i scussão 
visito brasileira, com um banquete a K I O , 
qi!-' presidiu iiniic. Kiinscvclt Mitcl icock| 
e durante o qual sc trocaram cordlaesl 
s onlajnos. 

•is navios brasileiros 
diariamente por ccnteuare - de j) .i-.. 

Ok mariulit-iros da divisão t.-iu tido li ! 
conça para »I • -• --nl>ar^ ;i:* e visitar a ci-
d;ide, -Ã i a'.-"!liidos c >in muita sym-1 
pl l i fe i . • 1 

i p r e f e r i r o jillfili > i i i tcional n a s o b r a s 
d o s" t i M i n i s t e í i o . 

— I» m a r e c h a l H e r m e s d a F o n s e -
ca , m i n i s t r o d a G u e r r a , t e l r g r a p h o u 
a o c o m m a n d a n l o do p r i m e i r o d i s t r i ' 
c i o miliLar, o r d e n a n d o q u o m a n d a s ' 
so o i lc logado do « s . a d u m a i o r s e g u i r 
pelo rio a l im d c e s c o l h e r u m 
local para a uonstrucção do u n i quar-
tel para o d e s t a c a m e n t o l i car m a i s 
p r o x i t n o possível d a f r o n t e i r a p e ' 

I n t a n a , s e m sacr i f íc ios dus re i ju is i tos 
d c t a c t i c a c sa l t ibr idade . 

t s suuip lo l iouvo acalora- ! — N ã o foi a n u l a d e t e r m i n a d o o Io 
[ c a l para a e x p o s i ç ã o d e l ! t "S . 

— s i s m o g r a p h o d o o b s e r v a t ó r i o 

á 1? -sccvão: .e.H2l, 5 . M l , I . Micliel , a 
CouitniKsão de T a r i f a ; f,.04'>, II. Pinlte-
ro a 1? secção : 0 .052 . (,.!)?->, Hurbt-ris 
Moue»i &. Comp.: iílout. 

H A N T O M , ^ 
N a sessão do h o j o d a l i m a r a Mu-

nic ipal foi approvndo, c m t i l l ima dis-
cussão , o p r o j e c t o sobre a d e m o l i ç ã o 

A ' C a i x a d c C o n v e r s ã o f o r a m Lo 
recolhidos 1 c roíir . tdus 

«> Vlscotul" dl-

| — ( » d i r c c l o r 
}• j p o v o a m e n t o do 

i . u i i dc jJr.t jfa otTe- ] a c o m p a n h a d o do 
o ii cm i . . ' u m atmo^o aos ce lebres} das Flores , af im 

C.iqueliii. que j , , a t a a c o u s t r u c ç j u do casas h.y art is tas I^ler, . »ra Da 
pur ali pasmaram com d 

— A divisão brasileira sob o c o m -
ni;uido do coutra -a lmirantu llipjt JJa-
cellnr chegou a N o r f o l k s e m novi-
dade. 

d a R e p a r t i r ã o d o 
solo, v is i tou hoje, 
e n g e n h e i r o s , a iliiu 
d e e x a m i n a r o lo 

' t g i c m c a s dest inadas 
i do iminiuranti -. 

ao r e c e b i m e n t o tino á Amcri 
ca do ísiil. 

^ | — l 'or mio l e r e m c o m p a r e c i d o as 
<1 »r. «iar.von onerceeu lu.ntcm em 1 |„. . , s o a s i n t - r e s s a d a s , a S o c i e d a d e 

ao ex-presidente <1° • d 'Agr icu l tura n ã o rea i i sou h o j o a 
s c - s ã o para tr ; ) tar da 

Advís tadus . PIU-
It.i ilo íTivorcio. 

um 
ITrugua>, sr. Raltli* y Ordoõez, assistin-
do enlrc outro» os ministros do l l ras i l , 
Arfreiitnia e l f ru^uav . 

Koram prrtiinucindos vario» di».itr»os e 
trocados ajuisto^us brindes, 

+ 

Deve regri- s:u- boje de Bolurat i l , para 
omV sriíiiiu atim di- tratar da creação 
,li* pro^ci-tada diocese, o exmo. sr. d. 
Duarte l .copoido, bispo diocesano. 

S . cxa . revina. . -cri recebido na t/are 
ila Sorocabana. petos membro . do clero 
e ile algum.i-. irmandades religiosas. 

í l s t . jiri • di-iite do Kstado far-se-ll | 
r< i rcsent.ii p ajuitaute de ordens , ; 
tenente Artliur i iodo\. 

registou hojo novo o violento t r e m o r 
d r lerra. 

— O Inst i tuto dos 
r inuara n n i s í i i t í r a 
falando solue u a s s u n i p t o c o n h e c i d o s 
a d v o g a d o s . 

— C h e g o u :i Sant iago o princii ie ti. 
Ijiiin, sendo m u i t o c u m p r i m e n t a d o n a 
garr. 

— l)o Minas chegou ao l t io d e . la-
neiro o sr. Affonso 1 'enna . lunior . 

k i o , r, 
Satisfazciido as i n f o r m a ç õ e s solici-

t a d a s pelo conselho, o sr. prefeito de-
c larou que a divida Huctuante do mtt-
n cipio i- d c 15.fi(l>:8-'V 

O total d a divida inturna consoli-
d a d a c m c i rculação é de. , , , " , , . , 
S«.li»S:8O0|i(XI0. 

1 ' o n r o A l . 1 0 t i K I O , 5 
F o i m a l recebida a resolução do sr . 

Segisinun lo Gonçalves , g o v e r n a d o r d c 
1 'ernainbuco, t o r n a n d o impossível 

t»|a 
Valpara iso . 

Sabe-se aqt i <Jie o príncipe fez 
sem difficuldsdela travessia da cordi-
lheira andina, 

— C o n t i n u a g f i v i s - i m a a s i t u a ç ã o 
política. 

10' o p i n i ã o j c r i l q u e o p r e - i d e n t e 
M o n t t n ã o con-i-guirá o r g a n i s a r o 
m i n i s t é r i o . 

— T ò m - s e dado a inda confl ic tos 
outro os gro^istis d a F.Ftrada de | 
ferro d o Sul e a força policial. 

Ape.-ar do* ( ruis cnrrc-icln g u a r 
•tecidos por contingentes do exerc i to , 
os grevistas a tacam-nos a pedradas 
o e r g u e m barrcitjis n a linha. 

— Noticias procedmites dc Valdivia, 
aqui recobídas, dizem que desabou 
sobre aquella cídftdi: formidável tem-
poral, c a u s a n d o ft^ndes estragos. 

A tltesoiraria d.i» loteria» de S ã o 
P.oi lo recolheu hontctii ao Tliesoiro do 
Kstado a quat : ' ia de 8:400$000, corres-
pondi nte ao importo da loteria de 411 
contos a extrahir-sc hoje. 

A mesma lliL-»oirari<i pagou hontcm'o 
prêmio de 12:01,2^000 com que na ex-
tracção de i do <-oircute foi sorli-ado o 
bilhete ii. 22.tl . l l , \ --adido iie^ta capital 
no íhalet Decaptia A- l laptista, íi uvo-
llida Wange! IN-staua, ll '>. 

a n n u n c i a d a 
valorisação tio assucar . 

K I O , 3 

F i l t r a r a m hoje neste p irto os se-
guintes vapores : 

/•'iilrlnizr, de S. J o ã o da Barra ; 
>»ci/i«, Am<i:mi a A'1'ii'iiw, d e l luenos 
A i r e s ; Tosmuit, de ( ienov; , VnrhU• 
nison, do G r a n g c u i o u t h s e Hjjiou, do 
Santos . 

Hahirani : 
tinta', para M a c a u ; Auiic.hii, para . . . - ,. • • 

S o u t h a m p t o n ; Tafcwn, pina llttonos1 " b r l S a , I ü < - ' e p r ^ a l i a , a elevar os : 
Aires ; sintii, para ( ionova e j " o p o s t o s aqui sobro a u g u a r J e n t c o o -

H L K J K O M ^ V I K K H , ri 
-J - l - - — * — " w r , , m n n u ttir WWJTJ, 

diz quo são necessários dez milhões 
do pesos, oiro, para as tltapezas a 
f a z e r al im do que (> centenár io da 
independeiic ia argent ina seja decen-
t e m e n t e c o m m e m o r a d o . 

F s s e jornal concluo a n p i v c i a c u f 
dizendo que qualquer . V r c m c d o ' d o 
c o u i m o m o r a ç â o m e n o s üign.-vscrá um 
a c t o m u i t o las t imável . 

— O governo e s t u d a actualm%nto 
u m a c o m b i n a ç ã o t inauecira , d c moilu 
a poder e x e c u t a r os planos de c m -
bel lesamenlo d e - t a capital , s e m quo 
s e j a m c o m p r o t c c t t i d a s as finanças do 
paiz. 

— O sr. Gui lhorme F e r r c r o c espe-
rado nesta capital no dia ot» d o cor 
ivnte, afim d r ' tealisar conferências 
litenir':is no T b e a t r o Odcon». 

i A so. iuua Io d cscriptores urgonti-
„, . i , i - , , , I nos pretendo o h e r e c e r tttn b a n q u e t e a c c o r d o p . „ p o s t o elo. s r . . B o r g e s d o a o t.|.,,,,„. „,-,,s ' 

Sleileiro» re at ivo u abo içao d e im ; , i „ ; . , , 
postos inter-estaduaes, qu^ s ã o j u l g a - L . ^ ^ ' d ^ ^ t s 3 
dos inconstitucionfNM o exorbitante!», j r . „ l l e , ^ 0 . u - v n u u i . 
2obraclo«i por P e m a m b u o , nobre ns 
produetos rio gratidenses, que so v ê m : 

[t«rn Nova Y o r ú . ' i á lcool p c r n a i n b u j a u o i . 

nesta capi ta l , 

T C M C I O , 
Noa c í r c u l o s ofActaes 

1 de todaH as 

cpicietnia du influen/ .u 

provocação de um aborto j ar.i encobrir 
ái rlcslit>Tu;i de tuna uienor. A autoria 
dos dois crimes, tanto da provocação do 
aborto, corno do defloramento, ora im-
putada ao Ur. Autonio dc Camargo, ^ u 
dos mais distiuctos médicos paulistas. 
<.>ttando correram os primeiro-, ho.tto*, 
nós s u g e r i m o s á policia a idéa fie pro-
ceder com rigor. J u l g a v a m o s at<5 <pie 
ev.i mais convcnlcnte que \se flés.se pu-
blicidwde ao farto, porque t- -1»» já h -
biam que os crimes er.im attri!>uidos ao 
dr. Autonio Camargo, Co*n o process-
as c laras , dissemos então, o dr. Antouio 
Camargo ficava alliviado da dolorosa 
suspeita que pairava *obre a sua bono 
rabilidadc, se realmente era iutioc^nte, 
eomo esta vamos propensos a acredi-
tar . 

não podíamos c r e r nos boatos que 
corriam» porque esse medico, al<5in de 
ser um dos mais il lustres da cl<i:,ie, ti 
nlia reputação dc sério, honeM - e scvc 
ro de costumes. Km lyimeira, ora mui 
to est imado e cercado da maior consi-
deração. Nessa cidade muito lh. deviam 
os pobres, não só por estar .»oiupr-
prompto a soccorrel-os, mas também po 
te r cooperado, de mil modos, para a 
Casa de M^ericordia ser o qti»! boje 

l io rpiauf^tf o dr. Camargo conside-
rado pelos seu» coUcgíts, vitr ainda 

,—^. r - .» i f ra al ta prova. T r m t B r tfrr-
diços, d o . mais conceituados c< S. I 
lt», entre os quaes s? notavam os 
ubecidus operadores drs. A r n a l d o V i t i -
ra e Luiz do Rego, foram a í^iiiv 
espôcialmente para levar o seu tributo 
d»» atuisade c* homenagens ao dr. Auto-
nio dc Camargo. 

Um outro motivo que Unhamos para 
duvidar da procedência dos b atos er.i 
a c ircumslancia de ;»e t e r e.sse medico 
collciea 1<> i rancamente ao l.tdo tia oj)po-
s ição para bater a política dominante 
de Mineira . Kniquantu não se envolve-
f K em lutas p.irtid<.rÍ4s, ninguém lhe 
a t a s ^ l l i a r a a reputação. 

Com inquérito aberto pela policia, 
verificou-se que o dr. Camargo fóra 
vietima de cVmtage. F/ a conclusão que 
se tira do olíir>v, *|»> delegadt» de í,inu-i. 
ra ao chefe Ua ^e^urauça Publ i ca . 

A menor, de lo .'tmios, Uciictiila de 
ta l , pretensa vietima, ora empregada 
em casa da família do dr . Camargo , 
Despedida, retirou-se para comp ml na da 
s u a mãe, fpte vivia amasiada eotn Do-
mingos Gioia . íCste, um mez depois 
que Benedita fóra despedida, diri-
gi u-sc a amigo-» do dr. Camargo e 
l h e s dis.*c que, se er>te não lhe désse 

Camargo, conservou-ae» desde o dia da. 
denuncia, naqiteila ca lma perftitm, pro-
pria dMOWHcieiteia» IranquiU»» ; qwe o 
denunciante 6 o i tal iano Dominfos Gioia , 
naturalisado brasileiro, que terá de a r -
car dentro em pouco ao peso esmagador 
de um processo de caluiunia.» 

Tudo, pois, deve c i t a r terminado. 

ECOS DÕTlílCIPIK 
AS COKHBSTONOKNCIAS Qint 

i ;xcKi>i ;an« n'5 TKH» tika.s 
J,i; PAPI.I, Cü.MMi:u sXo Sl-.Hlo 
l-t;BMCAI>AS. itliM COMO AS «JUK 
NÍO THOtlXÜRlíM A ASSIliN ATU-
HA HO COUltliSt-OXOJiNTi;. 

H a i i l a I * . rto P a s s a Q u a t r o 
(Do royre.ijioiiilentr. em ~>): 
Durante o nies <1e Maio próximo pas-

sado foram re(fistiÉi1o» no cartório de p a i 
(lesta cidade 53 iwsclinenlos, S casamen-
tos e 22 óbitos. 

—Keal i .oa - . e i-.eguml»-feir» uma ini»sa 
[roí- a lma do dr. ! ) a« ie l VilleU. 

— D r v r real isar--* . no próximo dia 22 
do actual, o coiisofcio elo s r . llenedito 
Sampaio com a e x t i u . »ra. d. Noeoiia 
Rilie-ro. 

—Kttteve em S . Hnttlo o cr. Américo 
Moreira, aqui rekiáeute. 

—Acba- -e nesta cidade o s r . capitão 
ICmyjjílio Vieira 

— Partiu limitem i n u Ribeirão Preto, 
a ne^oi.-ios, >t*. 1 . piint Marques, co-
nlteoido ii^gociatlt-- prai;a. 

— Na r j j rpja ilo ffosmriorenü-M-m .e. no 
dia ti* f- itivida-t-ta dí» Ssri fD Antô-
nio. As *ftlennid«t.'lex ( • í.itkiu d*; i r-
procissão. 

—Muduu-«e pa-a o riulto de Ytt'i o sr . 
Jú l io (fiax^, photoffrapiio. 

—Ksteve ti» .'a luf-.-.Iiilude o -,r. O l y i -
Uio Velloso. t'i.belliãi» <li visi»lia e unar-

de S . Simito. 
—Actnalmente r l itam-se em Santa 

Ri ta ciiu-o periodiees:- O >V.n'u HHrn&r, 
I hiu/i Muni'ij il, D 1'itnra 7 ' " ' ' " ' , C>mio 
l.ifimtil e o l Vil tu. M lia quem dijpi 
que não cultivam a s le t ras ! 

De Campinas 
( J d<• Junho d- V.tOt ) 

MI:/ ni; MVUI.V 
Correram bri lhantemente as ccremonias 

do encerramento do mez tuariaiio, r ali-»a-
da.H lioutetn na matriz de S a n t a Cruz. 

A concorrência de Heis tanto á mis-
s a cantada como á procissão e á coroa 
ção da imagem da Virgem Sant íss ima 
foi exlraordil iaria. Autes do acto da co-
roação proTeriu formosa e inspirada 
exal tação á S a n t a fes te jada o ref ino, 
pidr.* dr. S a n C A n n a , prefeito dor^vceu. 
Concorreram com generosas dadiva^, a-« 
festeiras senhoritas lv ti grão ia da Si lva 
< ruimaráes, Olga Co.-»ta Couto, l .'rsula 
Atal i>a Nogueira , Carn ic l» r i Saaipaio. 
Amal ia de Harro-i Pouteat '0 , I<eonor 
Pedroso, Maria A r a n h a , ísabol de Ca-
inargo Andrade, Mar ia de I^ourde* 
Queiroz, f^uiza <ta Campo:. Sall<»s, Alda 
Kocha l ír i to. P a l m i r a H. Nogueira, li-
da Andrade, O.Ncarllna Barbosa Atina 
dt4 T/Ctnos, Mirin. de b e m o . , Kdn<?a 
Moracn S i l v a e Alice i*rança. • 

NOTlCíAS 111V i. R S A S 
Contrataram ca»im-: t<o : o sr. Carlos 

Cordes, f i tnc iott.irio da C.1 J 'autista, 
com a senhori ta Isaura Merbach; o sr . 
Abílio do Carmo, emi. ivgado da 
Mogyat ia , com a senbor i -a li «nedita Sa-
bo>-; o bacharel Domingos de Aruii!o, | 

im 
M U. ^ " ^ 

colo. 
0 p i « . 

Ura. 
n». 

» ia-

facto» da bis tor ia f a t i i a perdido, 
archtvoa; ^ 

Considerando rpie a dat.i 
neiro de 190« commem< i., 
no&sa independência d » i 
nial pelo decreto de d. .1, 
cipe regente, abrindo «,, • 
sil ao comniercio dirert., 
ç l e s amigas e declarau 
dustrias ; 

Considerando ípie, al-Mit 
marcado n a capital d 
obelisco levantado 110 í ' 
comiueuiora se tanib -m a; 
— a creação da priuifir,1. -

c irúrgica do Bras i l r i 
c a da abertura no h'io • 
curso publico de JCcotio 1., 
gido pelo visconde . 
S i l v a l<isboai por ha . o. 
ser muito hábil pira. >. 
sc iencia , sem a qual 
g.is com passos mui ! «v* 
contrários nas matéria 
vras textuaes d«» deci -
de bancos, das escola -.d 
l ielUs-artes, da biblio' ! ,r 
imprensa regia , (fte. > 

Considerando, l i t u b n " 
hração desta data , <•«••• 
ção do império bra»ü-
nteiro passo do uoss . r- : 
político, cominerrial . a j 
e industrial, meree^ 
por um padrão ind**!- -
so instituto d e m o v e r * ' 
interesse que tem jieb» 
c f r o p e m o s que o < > * ' 
Le t ras e Artes uhv.i d-*-.-' 
n ' r » i para premiar < * 
oiro. aMtlsiva ao fae! >, o 
lh » ««serlpto o p n > 
r htstêrifO que •pp^r--. • 
r.r» d e uma o n i m u & r > 
e>«coliiÍ4Íosopportiis<( 
V I no nrasil,«**eni;>ífi<i 
IiLstinito ü i s orle • f 
de J a n e i r o , p a i a cjmi;; : 
d a t a . " 

e m e o HI:MUNDO. 
Não se c-upicccu <11 

í romes e Mar ia Monte ii . 
tnguez que a platé-i jii . 
mirou e applaudiu <• -m 
Vem a Campinas d. Frau 
Coutinho, debutando 1 1 
ICsta noticia vale por t. 
ç r i a nos arra iaes arti-» • > d 
Quom não dcst*j.iri ou 
vílhoaa do notável bar.vi :i 
dição, dado o proverbial i-
c-tiupineiros, const i tuirá um 
suecesso íCspcremol-n. 

* 

NOTICT \S riI VIiRSa • : 
A eleição da directoria d i 

do S . S . Sacramento , e f fc • 
go ultimo, deu e r o 
l i e r iu , mordomo ; J . - i - , • 
bosa, »vcretarlo ; J o iij;,lm • 
veira, thesoireiro ; J /. 1' 
procurador ; Manoel A h . 
Craz , zelador. Mf%ari • : '/. 
nio Vieira, J o s é Nurci-v.) M . 
Iro ite <1 < Mive r a , I . 

P r a n ç a Camargo, Ií.?r.i » .'-.' 
te, J o s é Mart ins padeira . I 
; . i ivrs de Campos, j . . » , 
n o 1' -rrcir 1 J iutú.r . J 
p e s Fre ire , l»ario K '; 1 , , , 
Joaquim E d u a r d o Hat 

A Companhia' Mogi .n ia 

i:-ej;e.i • ma-
luto de T o -
ara, in.stal-
> periódica 

a-íiUUiplo 
s i t u a ç ã o 

r o K T A 
Uealinoti ?c u 

j u»uoo aa conver^üçoea 
1 tlaá re lações ent ro o J a p ã o c oá E s t a 

. 1 a , 1 d o » - ( r n i a o 9 . 
real 'cr Lu ra cio L v c e u . T , » 

c o m p a r e e e m i o t.„U,s os a l t . i n . . ^ , s e , . : ! n n a c r i 8 ü <1«° r e t l , a 

d o relovailas todas as ( a l i a s ali- hon- n . í ^ l - , 
t e l | 1 Os persiirw^ens m a i s e m o v i d e n c i a , 

n a ailiii ini<trai;ão t; n a política n ã o 

m o autor do delloraiitento de Iletiedita 
1- coiii-i provoeador do al^-rti» <pte etlu 
t ivera . Accresrrntoti , p o r í m , ';Kr. --e ro-

o dinliciiu pedido, tudo licaria 
sem effeito. A proposta foi imuiediat i-
iiu-iitir repellida. t i ra , c-t;i vt-riti, ado |}MI: 
a nu-iior lleiiedit.t, ha muito, não era 
honrada, tanti» q !e j á co-ltal»ilaru com 
homem. 

l i io la , que italiano, deu, • ntã », par-

llÜCM. 
' ) vr. roroiipl I.uiz l .e i te , senador es-

tadtKil, rntre;; -:i hontem íí ( 'omttiNsão 
t 'entrai uma representação du rleitora-
iio do Amparo. pedindo'o Hei- roconhe-
r imento rum-, chefe dn ilireetorio local. 

lis,".-- repi-i-%c-iitafã«i asvigttada por ' IVl ina . 
M-tei-entns c tanto-, i lcitor 1 

A romtui-.são directora, 
liiliflade d<- promovi-r o coiigraçuinento i 
-...iqiKli.L , nl.i t -, mandará, .,c/undo J M . " . fespaetu» tio amnti l i . i - .-nío pro 
«Uiista, pn. . d iV a eleição «le n o v , di- " i^vulos - a coronel , o t e n e n t e c o r o n e 
r«><-'i7rio d' 

siLíuatariii da r-ti-rida r c - ! coronéis , os mnjore.» 

I 

— F o r a m linji- a ? s : j n a ' J 11 a i soguin-
tes decretos : 
, ISeorganinatulo o Consellio N a v a l e 
t rai is lonnaiulo o a l m i r u n l a d o o no-
iiieantlo o sr. Uoncdito .Soares do 
Araújo, fiscal «lo Rovcrno junto ao — O professor Cluudcmiro K i n i e i r a 
( ollcgio (Hantista . (.'orar.úo do J u s u s » . 1 scpiu- para o Pará . 

—<» dr. Miguel C a l m o u a p r e s e n t a r á ! —K.nlleeett n o A c r e o sr. J ú l i o 
no Itm do c o r r e n t e mez o relaturio íSatii) nio, i r m ã o tio sr. ( i t u t a v o S a m - • 
subre a sua pnsla. ( , a i „ . 

- 1 ' a r t i u liojc para o K q u a d o r o dr. p o i m c » A I . K U H K , % 
( n c U r a n e . Alencar , e.n-arregatlo d o ; C o n . r n e n t a n d . o boato que d r c u l a l 
tiegocios do l.rasil naquel la R e p u - , , i 0 „ , , , „ j r nreipn. ini — 

- S t r L L t o d e ronei i r a D e p u t a d - s quo o . delegados | T " />">>><'>'<<>"« ' « 7 ' ^ f y r ,1,». 
, „ , <«--«vo l-^vilio e í i a l e ã o ; t ^ a ^ o M » i ^ - a á Conlereneia ,ie l i a v a j ' 

o-, drs. .1 vares de l.v ra c AffoniO! q l l c r tentat iva nesse sentido, p „ r . | J o s E s t a d o s neutros . B ! pelo m e n o , o q m - s " i 2 f m «le.te 

o c c u l t a m o receio do q u e i r r o m p a a í 1 * •'* l " 1 " " ' * -
q u a l q u e r m o m e n t o u i a c ml l i c to ar- Pe lo inquérito al«-rto, nada foi d c -
m a d o , npes.tr do c -mpenho q 1- t e m . <ie|eB.„l,.«le l . .me . ra , 1 r . C 

, 1 , . . . . I tonio Moreira César, cm ntlicio «tu- irido 
n i » , l r a lo o Rovarno «loi Kstados- a o c , „ . f e (|a s , , „ > l l c 

I nulos «-111 COlIJtiral-O. mtinicou-llte qm nada apurara, ,, ,,„i» 
I I K l \ I C I . I . A H , rs que toda» a-, tenteiunnluu, refcrem-.-i 
O sr. Taverseat i d e c l a r o u n a C a m a - i n c °»v<™m «ia pthente llm^itn. de 

di» eleitoraflo 
prt^entaçâo. 

l>.tâo retid< 
Telcgrapho.s . 

P. ;ra Quiler 
«!«•, ; para 
i ' . f Jiueno, 2<i 
A. í tui . ' , 2= ; 
t l reprrtti. 

( q u a n t o o par t ido r c p u b i i c a n q f a r á ! ri • topíco final de -ícii ofticio ao chefe d. 
i t r i u m p h a r o f«eu c a n d i d a t o . ! O s u l t ã o p t i s i s i o n o «hwejo do par- 1 S r ^ , r a , 1 V a : autoridade lemhra n 
j I f H n i ^ H , n> ( t i r p a r í t J U b a t , p o r e m , n escasso/, d e " 
I A auMignatura a b e r t a h o n t e m p e l a i r B C I i r * ' H a a v iagem, 

lo a satisfazer á maioria \ Jo:To Ment ia I tarreio , o a tPiicntoH* |'^companhia l y n c a V i t a l c t e m t i d o ] V < i O , n 
O d o a r d o do Mo- ! " r a n ' , l ' r o c , , r ; ' - _ ! n pres idente M o n t t vae Fazer uma 

Rio, n 
K m d e s p a c h o do 

na impossi- . , . , , _ r — 
" ' ; r*ptcnl(tçifo a que r»Mo eitjeitot p> 

desta natureza, especulação difiieil de 
i pór elaras , quando ilr j>arh /[<>* </tta-
• cohoh trn,hn havido planou." 

K i w tópico c bem Mghificativo. f» 
Jornal f,iin'r 'r, n*r, tratando d« «-t-- facto , 

! em artigo, c m c l ú e assim : 
- Não conhecc.no> ainda o ca-.o utinu-

| ciosamente, ma* .podemos aff irmar com 
; segurança rpie, do depoimento das inntt-

A r e p a r t i ç ã o dn S a ú d e T n M i c a es- m t r a s te»teuiunha> e das coticlusõe» d > 
u m j t a b e l e c c u q u a r e n t e n a * para as proce- i ^ ' « " " i " dos >r>. »irs. Archer de t asti-

, - . c o m . "f-vw volu-1 c iências d o C h i l e c d o i 'erú. poif» t«-m n í ° e Marcondes Machado, médicos le-
P - r a ; p a n h i a s . • | meu d e cargan, dest inada.- a o nego-1 ( . h e í ? a d o a o p o r t o < l o ( j 6 n o v i n a v i o s í • I n i c i a de s . Paulo, vindos 

—1'liegou a es ta cap i ta l o «r. Cas-1 ^ l ^ 0 ^ 0 t . ^ J í l r e t , r o u . a l * t r a z e n d o p ^ a ^ i r o , a t a c a d o s d e |k*. , 

j — K n m a r c o i i paru o Ceara , c m e n j a ( e n i i - s ã o e x t r a o r d i n a r i u «le bi l l ie los «lo 
j n . l ^u: irni( ,ão vae »ervir c o i n o m e d i a » J T h e s o i r o , . n a i m p o r t a n c i n de t r i n t a 

i d o exerc i to , «> dr. H e n r i q u e f^eite j tni l l tõcs íle pefos . 
*. M a rua ( i c n c r a l ( ' a m a r a f o r a m c a l c a - i Ií«rb<w.a. ! K O M A , 3 
" I lados c m c e n t o e c incoentu c o n t o s . — * ' ImiiiühIo A n t o n i o S i l v i n o , en-1 

l»ia>. rua Ama- O negocio i n c c n d i a ü o rs tavn Hegiiro j c " " l r a i i d o p r o x i m o ao 'I r i tnnpl io 
Ih... rua Santo e m duzentos « onto», e m «liver- - c o m - 1 G o n i 1 " " " condt iMiido d e / o e t u v. 

i raex e -lo-é l ' ê - s u a . 
'V — p r e j u í z o s c a u s a d o s polo 

I R. partição < li-ral «lm í c c , | l ' ' ° '|UC Bc d c u h o n t e m 11» p r é d i o 
•(riii.itcs tt-h^ra-uuias : | da^rua t icncral C a n t a r a f o r a m c a l c a - | 
tia t'otisclhciro l-*iirti 

CoinjA-ton aute-hontem dois anuo» 
dc »«!íi tia impreu-a a laimirea dr Am-
/"irv, qw* »e ptlbiíca diariamente na 
(itladi- donde l ira o nome. 

* 
Na próxima se**ão da J u n t a de Fa -

zenda, será lavrada em acta a emissão 
de 500 apólices de um conto de réis, 
de»tii)adas a auxiliar o> bancos de cus-
teio rural que «ejani creados no Kstado. 

si,ano d o N a s c i m e n t o , d e p u t a d o p e l o ' " u n 9 « t neroH, «pte inr indo os rtntnn-
l í i o t i r a n d o d o S u l . : t e :*-

— Na p r ó x i m a s e m a n a o C o n s e l h o ! m o r a d o r e s <'e T r i u m p l i o extão 
-Municipal votará antor isa . ã o no íire-1 «obrc«aI tado? , c o n s t a n d o q n e os ban-
feito para o e m p r t s t i i n o «k- «Itz m i l d l d o s a l l l I a ' o l"-1'®^ v i s i n h a n ç a " . 
contos . l ' O K l ' < > A M - . U U I O , 3 

— d r . O i w a l d o C r u z c o n f e r e D c l o n J C o n s t a qtte se cogita, 
h o j e c o m o dr. T a v a r e s de I , v r a »o-
hre as providenc ias a t o m a r para 

to b u b ô n i c a . . " I ccden'. ' ià' . ía .iènün " la^Aaaío^ 
— h m b a r e o u para a R e p n b l i c a A r - ! quenicnu-nte, a absoluta innoo nci.-i do 

g e n t i n a o professor t i l l i l h c r r n e F t r - >r. «Ir. Ar tonio t ' , de f a m a r g i . , -
roro, q u e foi a c o m p a n h a d o a b o r d o : "Pormoaorinando niai- ,, r a . i , «leve-
|H>r seus ant igo? < esarc l .o iobrosn , , n , > > rtiz,'r ' l " r " sr. «ir. Antoui» c . «le 

«lehellar a febre a ma rei Ia e tn N i c t h e - c o m p r a de uni pa lace te 
1 o f f e r c c i d o ao dr. Itorges d e 

- O dr . 

11a repitio 
c o l o n i a l , de abr i r - se u n i a subscri|>ção 
c u j o p r o d n c t o será e m p r e g a d o na 

edeiroa, 
p a r a , 
Medei 

r^ i i r iundo «le A m i c i s o professor C o - , 
londrn . < « 

T e l c g r a m m a s t rans in i t t i i los aos jor-
n a e s «lesta capi ta l , re la t ivos á agita-
ç ã o na C h i n a , «lizem q u e g r a n d e , 

nl ia do sr . T • de A 
— l-V-.itejou hotivin .cu anni^-t-rüirii 

ualain-io a seiili-irita t in i r iuha < 1 nini.i 
rae.. . liliia «lo .-.r. S i l v a ti t i , ; i a : - . " i i - v i 
cc-eoir ul dt- I*orln^al nc-»ta cid.niv-. 

—S>,ii a pr.-.iil-uiria.. «Io 
j^i.-tradi, dl". .1», 1.j ií.t: i 
iede, Jiiiz dc- diri-it- ',!,, 2 
1 ui;-•»'.- hoje a se|j;.nda .-e» 
lo jury di-.sta com.uva. 

iV polic a toinuii a.*cr.ad,t iiieflida 
destacando todo^ o-, «loiiiiugo., - dias 
...intilii-ados para o policiamento : «Ir Vai-
l inl i i» , duas praça- , para o Arraial dos 
Stm.a-, , iilitrli» dua-, c uma para Uarios 
tàomcs. 

— I' . ;riiu p i ra a Kuropa, cm viagem 
le recreio, juiit.» coin wti.i exma. fatuilia, 
» .sr. J o ã o 1'iiu-ciii, u iu^los proprietários 

da chapelaria A11 r Mu leu J'ctrisi ••ines, 
desta cid.-ute. 

— Na vllla (le I'os.s.-. proximo á esta-1 
ção de Resaca , 1 • .. t . i j s 1 { , 15 t- : 
io do corrente rc-:tu-.1 : 1 festa-, cm ' 
honra a S a u t o Aiituiiio, para a.s qu.0-.i 
e.stào preparadas muita» diver.-<"e>, tae.-* i 
como fogos de artificio, c inemato^rapho, ! 
tomhola» j o g o s liei''»-» e corrida-» d ^ a n í - i 
maes , al<?m da i^trte rel igiosa tpie t f.u.i-• 
tara <le iuísííi cantada, Itau^lo precatorioI 
<• proci.-.são. D-* Moffy-intritn e localida-
de.-. vi&inlias muita í;'cnlc irá as.iis,tir aos ' 
me.smos t'í?.t(«j»,»», jnomí»ftf»it qrartclc 
pompa. ^ 

—A 27 tio corrente rcali»ar-sc-á a as-
setnbléa ^eral extraordinár ia dos aceio-
nis tas da Companhia Mo^vana. cortvo-
cada pela directoria, n a qual serão apre-
sentados o relatório c emitas do unu>> de 
l««ií» e -© parecer tio i mselh. 
dando-se ainda a ele ição dos membros 
e .suppleute* do mesmo conselho. 

— Ketiniram-se hontem em avsemMóa 
para eleiyâo dc directoria , leitura dc 
relatório, balancete, c te . . as a**ociaç.V>: 
S . Art íst ica Henclicentc, S . U. f Tniãô 
dos Padeiros e Irmandade do S . Sacra -
mento . 

— Na matriz Ma Conceição, foi celc-
t»rada, fioj 

a 1 ilo corr 
• í «'.ai aue-i.t, ti 

—<>, emprei 
deram i» tli i 
vam o-, gvcvix 
Cremos tjue a »iia.o;.i > i 
«olvida, estaniio temi i: i : t 

—( aii.tou a jui iíra-i-. j» 
Ta rí jone Cv sr. J o ã r j J i . 

o . tor uej>->a capi 'a l . 
—O jury Inmtem conú«*:i 

no <.• 15 d i a , de prisão 
u i u - a d . . tle tenia i :u -to p 
c. imento <ie Atina Puiup 
A erti .1:1.,, .1 1 " .. J .mc i t 

d í ã i l ite 
»ião d-, ha: 

de 8 
a»p:>-

po 1 ara a in-.ta 
—lista noite 

da* , cm seu p». 
tia da Companl! 
Pire,». Até ,'t- n 
os a: sa.v-.iuo». 

9 DIA DE 8 HOR 
A C 3 - H . I Í I - V U J 

C o i i t i n ú a otri^deelini- , 1, 1̂ 1 
to nn vi.sl.i des ta c a p i t a l , 1 .. 
d a t i a u s i g e n c i a J - i s j-.-iir.. , : 
do «li- S l iora j . 

I l o n l e m a l g u n s atn-vi-t.-i- t 
se n a rua 15 de .Vovi-mlu . 
m-«lia«,-óes «lo u m 1 - a -u 1 
i m p e d i a m , c o m itmeai.u-. 
t u r c i r a s «Icsm; i-»tal)e|i-i-ii,. 
st-in p a r a o servido. 

— Na l u a Direi ta , p r o v 
, d u e t o , uni t jrt ipo d e 1 

l i - c a l . l t o u t a m b é m i m p e d i r q 
| coni|Tuiilieiras l'os.-eiu t : 
. c o n s o g t i i a d o p e r t u r b a r ., 
J . i p p r o x i m a ç ã o d.t p .!i , 
! — K m S a n t o s c o u l i i i ú n 
; os teeelilos d a 1 . ,111 j . 
1 «lo ' l u c e l a g e i u . 
I O s grevis tas , 11.1 t.-ir-In. • 

t e m , r e s o l v e r a m tnati l i . 
1 >ni 

le 1. 
qm-

mis-si de 7 . " d i a V ' r r a l m f a d r r r I ' ' M a ^ l , V e d i « . r i o e « t « » d e r 
noel Ctaudino (íoinps c í r x r meia p o r ' m ' ' ' c , ; t l ' 
alma do sr . Autonio Kr iano. Amliás f.^ <1"'- ati- as !l li 
iam muito concorrida». h a v i a s ido fei to . 

— Hoje , ás ') hora» da m a n h ã , foi rc- A o m e i o «li,-i, o 
sad.1 mis ,a i-ni suflraifio de «I. Ignacia reÍr.'H, 110 r lepo-i t 
1 o,-rea l»acheci.. madrinha do «Ir. K.-tl- í v e m b l o , fi,-„ii ,... , , 
rosa c o ' as»i«trncia foi nume-1 do a n i a g e n . p a r . - , 

- O s sr». «Ir. I k u r l q u c Santo» ! » „ . ' , ° ' ^ l f , C Í ' f » ! , n 

motit 1-rancin'co Itu . r te tluimarã.-» : « t l a r d . n l 
dirigiram uma |ietirâo C a m a r a Muni- Vall.irif». 
r ipai , (K-itiudo cnncc-ssão i>ara uma li- , A direc tor ia 1! 1 T 
uha firr.-a, que pretendem construir p r o i u p t a a e n l i a r r i o 
«u-sdi O luercado. praça Corn-a de Mel- ! os oi ic t . ; r io? • , -
lo. i.t.- a» divisas .Io município , „ m o a t e n m a - . n t r ..-

Indaiatuha. e ramaes. para transpor-
te» dos produrt- , . de todas as proprie- . . 
dadcs a({rico'as r a sona. M i n t i n u a , l ia i n e i n i i 

— Km-se.-são «le lioutcm no Centro de V C p in tores , c . trp. 
Sc icnc ias , Le t ras e .Vrte», «lesta cidade J d re i ro? . 
foi apresentada e approv-ada a «-«uintes O s sr». Kr t ig I iil 

I ropostu— f . ins iderando que é do " 
nosso dever animar por to<1os „ - meio» 
f.s comniettimentoN literários ipie cele-
bram uma «lata patriótica ou revelem 

o . , . . , , . . , o r e q u c n n i c i i t o d a a l u t n n o d a FaCul ; . — C i e g o u 

^ ^ f T ^ d r ^ r ^ J í r ? n ^ - f t a l . 

l':l( linpo (Io St tr/iien \ n t l n tto.l ir . , ! , . . tiiMil,,^, orv.l, 

Devi 

riélcgado*ânxíliar. " " - ' P a c l i e c o da S i l v e i r a Nofto, p e d i n d o j m u i t o à antigos, 
Sribrtituii i^á durante o seu impedi- j t r a n - f e r e n c i » p a r a a F a c u l d a d e d e -

».i nf--. o sr. dr. Sampaio V i a n n a , j l le l lo H o r i z o n t e 
. MIO, B 

Tavares «lc l . y r a i n d e f e r i u q u a n d o o m e s m o d e i x a r v governo , n u m e r o d e miss ionár ios q u e p t reor -
ento d a a l u t n n o da KaCitl ; . — C i e g o u a es ta c a p i t a l o g e n e r a l riam os dUtr ic tos d e S m a t o w e I'a-

q u e 
c a p i t a l o g e n e r a l 

foi r e c e b i d o por 

< h<Kou hontem da Cotia, pnra onde 
s» ^.n-r.i com <» tini de averiguar das oc-
c» C, i ic .as «ftte ali se deram, o sr . Pi-
•kairo e I V j w , 1 . delegado auxiliar. 

C a m a r a 
E s t i v e r a m presentes á sessão c in-

c o e n t a c sete d e p u t a d o * . 
Na hora d o e x p e d i e n t e f o i l i d o a a 

EXTERIOR 
l / I M A , s 

K e a l i s a m ' i e h o j e 09 f u n e r a e a de 
m o n s e n h o r T o b a r , arc«bis.-M> d u t a 
« p i t a i . 

riam oa dUtr ic tos d e S m a t o w e l 'a- i 
k h o i , r e f u g i a r a m »c e m H o n g - K o n g , 
f u g i n d o á s a n h a doff b a n d o * revolu-l 
c ionar i í i s , 

U t r i C N O H A I H K H , n 

D e v e real isar-se s e x t a - f e i r a p r ó x i -
m a , n o pala c i o 4 o g o v e r n o , a r t c e ! 
p ç ã * d e m o n s e a l M r Ix tca te t l i , d o t o ( 
• u » c i o a p o r t o Ü M L ^ M a p r w a n t a r i a a . 

AO LUTADOR 
4 0 - A . K V A M U I T A , 4 M R . N n i m i 

m Retratos esmaltados o tos do oiro 
a x M . U . - M M d k a « . n t r m t o » ! L » 

B R O C H E S C ^ í k ^ M 1 j ( ! t D , L " . Í Í L 
A b O N K T r a I»E O R A V A T A S . p ^ W ' « 8 * . a S $ ° ° a 

B K l K l l E ^ ^ M t - M , , Si, 

«p, 
111 n 

Alves , « f f i c i a r a i n a r . ,m 
d e l i d o ao di.-t «lc s Ii h 

A greve c o n t i n u a r á at . 
tr.ies, q u e f a l t a m , oflit-
m o s e n t i d o . P a r a os o j i c rar i .- • 
a c o i n i n i e s ã o fornecera - •< 
c u n i a r i u a . 

I l o n t e m o c a p i t a l i s t a - r 1 
dos^ S a n t o s o f f c r c c v u a * . ,. . > 
5(>#000 e m g c n e r o s a l i i u c n t . . 

O s e m p r e i t e i r o s «le C a m p i n i i - 1 j 
M a r t i n s Ferre ira , -los-i T o r t a r i , v 

t o n i o D i a s de O l i v e i r a , F r e d :i ! 
d r o Honesen, J o s é P i f f e r , lí.i| • 
M a o r o , S a l o n i 1 ' a s q u a l i , l i t r o . ! - ! 
nett i , J o s é t i o m e s l . i .pc- , Josi. i . 
de O l i v w r a e outros , fizeram t . a n 

p e t o Ctmmemn ,\e < n ' 
I ^ m s , <to h a v e r e m r e s o l v i d o co . 0 

• k<WM aoa a t u a ope-

«1 
Cln-fi^ 
capiu 

O ! 
cerá 1 

—(1 
do \'l 

— <1 
liuo 1 

—ti 
Aranli 

Kl vi 

rju>i 
i f ' ,3 

f f o g r á 
ar t i s ta 

tl|S|( 

Da 
C7n»'4 

De 
llierm^ 

De 
frudo 

l i a s | 
rilie. 

O 
inrio-« 

da (ia 

O 
rio / »»-| 
modo 1 

D a » J 
o dr.l 

Do 
dr. Ai4 

De 
De 2 | 

C a m a c 

l-'allta 
Ne.st^ 

aí- I.tii» 
D u a r i - , | 
vai/. 

—Km] 
C a m p e 

—A o l 
<1a I . it^ 
dal; 
( a e o i 

- l i t u l 
l ia de 
f , i ina e j 
e 111 â 1 

— Kca 
cilterr«> | 
corr , tor | 

A 
reprc»ed 
cuit soh 
«lic.il fcs{ 
«lente sP 
memhro 
ròa de-

A Ca< 
coiiena 
pusauies j 
«cs l'< n : 

— l-'all| 
10 «U 
feira . pa 
lente tio | 
promotori 

U l e re ( 
da rua 
du A r a ç l 

. • 11:1 
t i i V s i o | 
5 1 ( : hon 
«le Ituqiid 
tra i «i--
qual loi 
P r a d o . 

tf 111 t r 
turma d e ] 
«lerto «le 1 
dc Itaque 
encontroii 
trahail iad 
o giiardit-l 
no trem, 1 
o oittro e,| 
receb,-nda 
reita. 

f> feito 
« l a u d o 
de o pro 
metros, 

S. icci >rr| 
haliiadora 
um waga 
operário» | 

(» facta 
«le policia 
aa» provU 

Ahilio : 
removido j 
do 1.° suq 
nio «le OI| 

liepuzelj 
testem 11 nli 
um desaiti 

Dcs.il 
noi N'e->ti>s 
de, filliu 
sargento n j 
batntháo, 
da tarde, 
irmâosiiih 
chacara Ir 
m u 1'arah 
de 11111 po 
fttndidatlel 
-anta infea 
morrendo 

O irniãu 
a diversal 
a e c o m - r ; 
a cadáver 1 

(> «Ir. Aí 
«io «le Sãn 
ni-.ei intenta 
loi ai acomd 
do avi-ailuil 
rhado. q a e | 
n-r / r,r exU 
adiando [ 
me cadavc 

X i s t o r <ti 
setls paes, 
«líco «Ir. Ad 
•íiceorrer o | 

praça 
C o n d i ç ã o 
ras da 
(wilicial da 
v«'!v«t 

p«r»tii-'.ro 
A i s 

«ral outras 
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l i o 
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Carne! do dia 
tiautii Hatiliua, 
Una Nova. 

lHOl — Inaii£iiraiu-sc os trabalhos do 
Viaducto do largo do Rosário ao do 
Paysandó. A obra nãu foi executada. 

ANNrviiRSAKIOS 
Fazem aunos : 
O sr. Alexandre Ferreira da Conta, 

Chefe da 1? secção dos Correios d o t a 
Capital. 

O pessoal dessa secçào postal oHere-
cerá ao amiiversariante delicado mimo. 

—O menino Raul, lillio do dr. Arnal-
do Vieira de Carvalho. 

—O menino Quirino, lillio do sr. Pau 
tino de Andrade. 

—O dr. Carlos Noiiierlo de Sousa 
Aranha. 

DIVKKüdKS 
Haiil' Anna—Fechado. 
Po'iillirama—Ma»cotlt. 
Mimliii Uoiiyc — Soirée familiar eom 

ffogramma de esciil e cstnía tlc vários 
artista» ultimamente coutratados. 

Edm Jhealro - Idcin. 

IHSIT NSAHIOS 
Darito consultas no Disprnsario Dr. 

ClauAin Ae Souta os scffitintes médicos 
l>o meio-dia i 1 hora, o dr. tiul-

llierme T e » . 
De 1 ás 2 horas da tarde, o dr. Al-

fmilo inquir i . 
Das 2 ás 3, o dr. Domingos Jatfua-

ril.c. 
O serviço do cirurgia será feito : do 

cneio-dia ás 3 liora», pelo dr. Cesidio 
da Cama e Silva. 

O serviço de consulta* do 7}i$pen$am 
fio J>r. Clancutr Ferreira »e-á feito do 
itiodo seguinte : 

lias l i lioras da manhã ao meio-dia, 
o dr. Kduardo de Magalhães. 

Do meio-dia á 1 hora da tarde, o 
dr. Autonio de Campos Saltes. 

De 1 ás 2 horas, dr. Saul de Avilez. 
De 2 ás 3 horas, o dr. Cesidio da 

Gama e Silva. 

O cadaver foi lioiitem mesmo auto-
psiado pelo dr. Marcondes Machado, 
medico legisla, que vertticou um feri-
mento de bala na *t :ilu direita. 

O dr. Theophilo Nohrega, 2'.' delega-
do, abriu sobre essa lamentarei occor-
reucla rigoroso inquérito, tendo ouvido 
j á cinco testemunhas, que são uuaui-
mas em aRirmar que o facto foi pura-
mente casual. 

A c o m e d i a «Io flinrtr-En-
t i v t u t o r e p u p l l l u — L c o p o l d l -
na (lama, menor de 16 aunos, residia, 
ha tempos, em casa de seu tutor Ma-
noel Chaves, ein Villa Mariana. 

Chaves apaixonou-se pela pupilla 
como o amór é cego comprometteii para 
sempre o futuro de Leopoldina. 

O idyllio proseguia a contento do tu-
tor quando utervclii a mãe da seduzida 
e, sciente dos factos occorridos, deu' 
queixa do facto ao sr. Kugeni.i de Li-
ma, nubdelegado de Villa Mariana. 

Kssa autoridad , tomando em conside-
ração a queixa, mandou chamar a me-
nor Iveoiwldina e delia ouviu a confir-
mação da denuncia, isto é, <le que fora 
victima das seducçõcs do seu tutor Ma-
noel Chaves. 

Iniciado o inquérito depnzeram diver-
sas testemunhas, reportando-se no con-
vívio que niiiiliiiltam Chavta e l.eojs.l-
dina. 

O sr. Rugcnlo de Lima, sub-delegado 
do districto, eni[>enhado em punir o se-
duetor da infeliz moça depositou-a ante-
houtem em casa de um sargento do cor-
|K> de iiolicia cm Villa Mariaua. 

A mãe da menor foi liontcm ao |>osto 
daquclle districto salier noticias da filha, 
sendo então informada de que Lc.tpol-
diua se evadira da casa em que se 
achara depositada! 

A infeliz mãe aguarda que a policia 
descubra o paradeiro da menor para 
fazei a siihmetter a exame no gabinete 
medico legal, activando-se a conclusão do 
inquérito para a punirão do seduetor de 
Leopoldina. 

C. E . Fowler e Albert M. Ifeuer-lieerd, 
chegados da Inglaterra. 

—Vindos de Caçapava, o» srs. coro-
nel Antouio Moreira de. Alcântara e dr, 
José Pereira de Mattos. 

—Seguiu -limitem para. o Rio, pelo 
nocturuo, o sr. dr. Fausto Ferraz, ad-
vogado do nosso foro. 

—Aclia-sc nesta capital, vindo de Ja -
hrt, onde esteve por longo espaço de 
tempo, o sr. f.uiz Rodrigues, conhecido 
moço no nosso melo social, 

—Regressou hoje para Ouro Fino o 
sr. Francisco Ribeiro da Fonseca, Im-
portante fazendeiro ali residi nte. 

F,m sua companhia seguiram também 
os acadêmicos I.uiz Miranda c Antouio 
Ribeiro de Miranda. 

—Acompanhado de sua exina. esposa 
ara. d. Francisca de Barros Carvalho e 
de sua Irmã seiihorlta Miraca de Car-
valho. regressou de Ouro Fino o sr. 
Paullno de Carvalno, funcciona<-lo da 
Silo raulo liailiiai/. 

•NASCUIHNTO 
O sr. Júlio de Ilarros e sua exira . es-

posa d. Nancy de llarros. participaram-
nos o nasciment .|de a ia tilhinha Dalie. 

JiNPRRMOK 
Kstão enfermos nesta capital o dr. 

Hnroldo Amaral, redactor-chefe do Silo 
/'nu/o; a senhorita Maria Cecilia de Al-
meida Uarrett c o sr. Mello Nogueira, 
advogado no foro da capital. 

MOVIMHNTO 1>K IIOTIilS 
Acham-se hospedados : 
No Holfl Ac França, os srs . : Augusto 

C. Monteiro, João ll iptista Pereira, co-
ronel Francisco da Kor!ia Campos, co-
ronel João Osorio e Arcuimedes tlc Cam-
pos. 

Na lloliutrif S/iorlnrin)i, os «rs. Cor-
nelio Nunes, H. M. Ilettes, I.uiz H.;r-
manny Filho, J . Atimaitre, Domingos 
de C. Campos. 

No Hotel Krberchini• os srs. H c i r l p i e 
Fernandes, Cuiz Veiga, Luiz Paoliui 

Santos, qne fracturou oo domingo pas-
sado uma perna, qfMndo disputava o 
inalei contra o Rio , - J6 »e acha melhor 
do ferimento recebido. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
H c c r r l n r i i i d o I n t e r f o r 

Requeriiucntos despachados : 
De Joaquim Augusto de Sant 'Atina— 

«Sim..; 
de Rita de Oliveira Algodool e Maria 

de Oliveira Algodosl—..Justifico»; 
de Plínio da Costa Pinlio—..Sim..; 
de Dcolinda Magalhães—«Prove ser 

brasileira c exliiba certidão do Tliesoi o 
do Kstado em prova do allegado qu.n-
to ao exeri icio devrofessoru substituta»; 

dc Adelaide db Brltto—..Rcqueiia na 
forma r gulamentar 

de Alzira de Cá^valh*—cJustitico»; 
dc Alice Fonseca— «Prejudicado o pe-

dide por ter sido piomovida uma pro-
fessora nos termos do artigo 18, n. 1 
do Regulamento de 30 1c Setembro ile 
1«J04»; 

dc Joscphina Alves ®arbo<;a—«Retiro 
o titulo dc nomeafão, cs uttestados que 
enliibiu e re.picM cr ptgamcnto á Se-
cretaria da Fazenda* ; 

de Maria de Oliveira CamprB—..Re-
queira na forma ieyiilaneu4ai' ; 

dc Albertina Bafbos»— «Prejudicado 
o pedido por efieito do artigo l'J, letra 
D, do regulamento . lé 30 dc Setembro 
«le 1904. 

de 120(000, aendo 601000 a Joaquim 
Viveiros de Sousa e íiOBOOO, a Narciso 
Barretto, por serviços prestados noa jar-
dins dos grupos escolares do Pary e da 
Liberdade; de 93$000, a SSUoclii tiiaco 
mo, por serviços prestados na Reparti-
ção de Estatística e Arrhlvo do Estado. 

P r e f e l l u r u M u n i c i p a l 
Foi designado o guarda-tiscal addldo 

A Secretaria Ueral, sr . Josino Lldio de 
Freitas, para substituir o inspector Ru-
clides Pacheco, durante o seu impedi-
mento por licença. 

Solicitou-se do sr. dr. secretario d ' 
Agricultura a collocação de combusto-
res de gaz na avenida Santos, entre a 
avenida Reboliças c a rua Augusta. 

os seguintes paga-

OOiclo despachado: 
Da dircctoria do > Snrvlço Sanltario 

pedindo a rciuipreétãc da Legislação 
Sanitária—uAo /tialio pfjieial... 

Foi mandado credlar : 
44N$soo, ao |x,rtcit< f-i Repartição de 

Uetermiuaraiii.se 
meutos : 

6:000$, a Vitaliano Rotelliui, como 
auxilio pela publicação do seu livro II 
Jlraiilr. r i/li lia'inni, dc accordo com a 
lei <m de 31 de M.iio ultimo • 

2:015Ss."o, a Carmine Ferrara, pelo 
movimento dc terra executado tio pro-
tongamenfo da rua Augusta ; 

I : ' 5 4 f l 2 5 , a-, pessoal empregado no 
serviço dc mellio: ameiros da Várzea do 
C j i i i io, em Maio ultimo; 

901$100,uo pessoal empregado no bri-
tador munici|ial, em Maio ultimo; 

333$, a Amaro Rodrigues da Silva, 
pelo fornecimento de materiaes para a 
construcção de doi» barracões no britador 

Kstatistica c do Are] 
licio Chri.»pim, e ei 
para as despesas 

> • do Eslad >, Fe 
reçar-lhe 4í0?D0'i 
lo corrente mez; 

N e c r o l o g i a 
1'alleceram : 
Nesta capital, aiitc-liontem. o sr . Jo-

sr Luiz Toscano, pae do sr. \ricente 
Duarte, empregado da ,s<í'i Hmlo llail-

— Km Botucatú, d. America Arauteade 
Camp>3. 

— .s'o Kio, d. Maria da Cruz Miran-
da L ite; o sr. Domingos da Costa Vi-
ciai; «. sr. Felismino Corrêa de Mendon-
ça c o sr. José Figueiredo Cardoso. 

\ NHii l t i ia i t c m — Os ladrões que 
operavam na avenida Paulista infestam 
actiialineutc o bairro da Liberdade, nos 
logares desertos <le policiamento. 

Ante-houtcm, ás 2 horas fia madruga-
da, os assaltantes commettcram proe/.as 
na rua Bonita, tendo sido felizmente re-
pellidos |ietos moradores das casas sitia-! 
das. Bom será que a poliria «bem ins-1 

T . Mallozi, Racliele Oindici e Paulo Bar- \ 137Í400 ao amanucise da I-.i,pectorla 
reto. 

Theatros e Salões 
(ieral do En in-j, dr 
reira Jimiur, de d's; 
r- -.pectivo expedler e 
15U.«000 para as desusai 
rente. 

P o l v l l i o n m t t — T i v e m o s houtem. 
H e c i v t i i r l i i 

ti nida e melhor distribuída.., na plirase j e , n preniirrr, na corrente temporada, 
d.> seu chefe, di1 um ar de sua graça por' opera cômica de Anber — Fia Iharnlo. 

Joio Augusto Pe-
sas feitas com o 

entregar-lhe 
do mez cor-

RcqucrimeiHos despachados: 
Dc d. Mana Kost Craveira, d. Maria 

Manlheco e Antouio Fabricatore, jiedin-
do licença pnr.i quitanda—..Sim»: 

dê Egisto Cenci, d. Joaqulna Rosa de 
Jesus e Raphael Russo, pedindo releva 
monto de multa: Paulino Fachini, pe-
iliudo para levantar calçamento, c '«Light 
and Power.., pedindo li.—noa para boto-
<|iiim no bosque <la Saúde— Deferi-
do ; 

de Salvador dc Toledo Piza e Almei-
da. pedindo prazo—..Concedo o prazo de 
V0 dias»; 

o» mesmos. Relator, o sr. A. Paulino. 
Concederam dispensa de revisío. 

—Na primeira hobsSo desimpedida se-
râo julgados os embargo» : 

N.4.212. Capital—Embargante», Ma 
noel lioines Felippe e outros; embarga 
do, Silvano de Anhala Mello. Relator 
o sr. f. Arruda. 

N. 4.812. Capital—Embargante*, Car-
los Martin* Brizolla, sua mulher e ou-
tros; embargada d_ Marlha Selineider, 
Relator, o sr. B . Bastos. 

N. 4.985, São Carlos—Rir.bargantes, 
Alexandre Sandy e sua mulher; embar-
gado, o juízo. Relator, o sr. A. Guer-
ra, 

T r i b u n a l d o J i i r y x 
Presidente, dr. José Maria Bourroul; 

promotor publiío, dr. Adalberto Carcia-
escrivão, sr. Ramos de Oliveira. 

Na clássica formado costume,não hou-
ve sessão por falta do numero legal do 
jurados. Dc urna suppleiuentar foram 
sorteados mais os jurado* : dr. J o 
t Maria Mendes Uonçalves, Joaquim 

Canuto de Oliveira. José Antônio ( iar 
cia, dr. Jovino de Oliveira (iuiiiiarães 
José Elias do Amaral Rocha, dr. J o - ' 
Theodoro liayeux, Cicero Basto», Car 
loa U i l l f , dr. Antonio Proost Kodova 
lho Júnior. Pedro França Pinto, Deo-
cleciuno Rodrigues de Scixas, Martiuli-
Prado Netto, Mario Egydio de Sou-,.. 
Aranha e Francisco Enla o Pinto da 
Fonseca. 

F n r u m 
Devidamente cumprida, foi devolvida 

ao juiz de direito de Jutidiahv a carta 
precatória dalli expedida a re.pi.-r.mon 
tode Joaquim da Rocha e outros para a 
citação <1.1 Empresa de Águas di in. :i.. 
cidade. 

—Foram avaliados em M: li )•< 
moveis penhorados a Tlicodoro ij- lln.- , 
na execução que liie move Jos^ de Son-
sa Oueiroz 

—Eflecti a-.-e amanhã, ao meio-dia, 
no eartorio do 1." oflielo, a inquirição 
de testemunhas na acção 

W t « marro, |7ü ; t ira ftfl-H- r„„ ' ,r»nei» 
l«, •».'.» o g iolíiir, »»"".' ' í U f » " 

V m I o b o i r o — ( Em Santo» > 
Bsnco Comnierelo o Indiutrla, l í l i te 
laia «le eubrancu, 15 m. 
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t-'ora|.rii'li,rc«, 13 llt. 
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Banoarlo, 13 61:1 
I.Him. 131, 1 
' '' "t'l .'l'.re., D 1:1 
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llanraiin. 1:, 5t*i •. 
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l .11111,r i'.r, l.i 
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W ' o { * e « d a B o l s a 
' : , M l .1.1 H.iU.j . - ., 

ordinaria f|iie i 
.cnniiial Leal e outros movem o.,ntiv • 
Escola do 

l a J i i H t i y ; i 

aqttcllas bandas, garantindo a vida 
a | ropried:;dc dos moradores daquclle 
bairro. 

I * * a c t i w d i v v r w m — D i n a Sargc, 
moradora á rua do Espirito Santo 11. 15, 
queixoii--e hontem ao capitão Benetlito 
il.' Toledo, 2? stib-delcgarãi do Sul da 
St', de que o seu visinli-. Enrico Lofrc-

dejois do a;»gredil-a em companhia 

que ha muito tempo não é representada j r r S t eni 
ne--ta capital. 

Salientou-se extraordinariamente 11,• j 
desempenho do Fra Oiaeoto a sra. Bian- 1 

ca Kigjitini, r|ite nos deu uma '/.• W in • 
o mo t* mo» visto liem poucas. Drama- ! 
ti-011 bem o sen papel e cantou rlelle os ' 
melhore» trechos de forma a merecer ; 
francos applutisos. Na nritt 10 ruprllm1 
foi grxicio-a a valer, tendo p'isto, além ; 

—Em Porto Alegre, d. FraucUca Ju-1 d . .. . 
lia de Lima e Silva, viuvado marechal de doi.. Indivíduos, aluda a ameaçou de Io tudo. cm evidencia r s bellos 
Lima c Silva, nó.a do duque dc Caxias i n o; te. » » de aua voz ma cavei e extensa, cujo 
e mã . <la baroueza de S . Sopé. I O .sr. Benedito de Toledo mandou i„- timbre é agra^abdi-imo. A sra. Bian 

— Kcalisou-se hontem, í s 11 hora.s, o limar o valentão a piv.-tar . sclarccimen- r a R'gutini, Indiscutivelmente, no elen 
e n t e r r o do s r . João Buenollierrenbacli , ! tos sobre o facto. 1 c o fomi.iino da lom; r Vitale, oceupa 

—Pelo dr. Axcanio Cerqttera, delega- I logar a parte, s -m competidore*. 
do de policia da 3? eireuni,orip.;ão, fo 
rum rcmettidos hontem, ao juiz conip1 

tente, os processos instaurados contra 
J.isé Ferreira, por 11-0 do armas prolii-
btdas. e Santini (íiuseppe, conheciiVi va-
gabundo, incur>o nas penas do art. 399 
d.. Corligo 1'enil. 

— Pedro Lagancgre, oonhecido vaga-
framina dc bundo e bêbado, t dos laes que dão 
•onde Alva- j para apoquentar os outros, arrotando' 

Ex]>edieiitc do díap ie Junho: 
Couimunicoti-se: 
Ao sr. ministro ila HcLnrôes Exterio-

,posta aof fu telegramina oe 
22 de Maio ultimo, luel j i foram toma-
das providencias soft-e »reconhecimento 
do sr. Joaquim Rodlgifcs de Almeida, 
na qualidade de geratt', do vicc-cnnsiila- j 
do de Portugal em iralaquara; 

ao .-.r. rir. juiz de [liráto de Mogv das 
Cruzes, etn res postai o*' fiflu ofticio do, 
24 de Mato findo,1 qn- p .dc mandar, , l c J u i i u t ; , l b y - « N ã o 
abrir nova eonconvitcia para o preen. 1 I l o , . a r i o , ,.aij"clecido". 
chimeuto i'o logar d? efcrivão de paz 
do districto de Ita iqiqiícetiiba, pcrten-| _ _ j 
conte üquella comarca. 

dc Oiacomo (íiglio. pedindo prazo— , , , , , 
.Concedo o prazo de 00 dia, ; i h s u Fharmaoi, 

•Io Manoel Tliomaz Cabral, pedindo . . , ' I , r u ' "otor publico ollciccen aoi 
relcvamento de multa —«Maifcnho a J " u - ^ vara ,1 denuncia oonttM \ ot-
multa. & vista da informação.; to Kicciuto, incurso tias penas do ar t igo ' 

d ; d. Magdalena Maria Monteiro, so- ! * ' 7 d .° t " < l l « " - 1 
bre imposto— Sim, 110., termos do — A o j u i z d a 4 . vara criminal foi h.,n-

jí ,, 
Ti rtí-, . 
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11. Í.I.-HI. 1 
Mu.,., de 

lu-I Htrt. 
••n 

•Ji 
iMilli,' 
Xln. 

'tedlro R -al 
pa-

recer do Thesoiro..; 
do dr. Luiz ^'rod«*ico Rangel de Frei-

' dc J . Antunes, (icdindo licença para 
uma machina de bcneliciar arroz—«Sim, 
de accordo com o parecer..; 

de Antouio Callo^io, sobre ini|>osto— 
indeferido, rui vista das informações» 
de d. Giovaiiniiia 
«Não tem logar 1 

convém alterar 

tem impetrada uma ordem de lialirim-rr,r-
Iiiih cm favor de José H(jares, Adolpho 
trarei a e Enrico Citugno, operário ' .1 
se aenitnt yrrso* r — * ' • . 

—O jtílz da 5' vara criminal cm ,mi-
nou a 22 1/2 dias de prisão o vagabun-
do Pedro Pinto Mineiro 

—Com <1 inquirição de duas testemu-
nha» c o interrogatório d., réu, nc •. | 

K.nis, sobr.- impoato | h ü | l t l . n l encerrado o snmmario de culpa 
que pede»; ^ j j 0 processo instaurado rontra T.u.,i*. 
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corri tor desta praça. 
A corporação dos corretores fez-se 

representar, ilepoiulo uma corõa tlc bis-
cuit sobre o esquife, e a Camara Svn-
ilical fez-se representar pelo seti presi 
iK-nte sr. coronel Kloy Cerque ira e mais 
membros, depositando também tuna co 
rõa de- flores naturaes. 

A Camara Syiulical recebeu da sua 
coileg.i dc Santos um tel 
posames, bem como do .̂ r. 
ich Penteado. 

— L alleceu hontem nesta capital, ás j 
.10 1|2 cia noite, o sr. Luiz Nunes rer- ' 
feira, pae do sr. dr. Nunes Ferreira, j 
lente do (íymn.isio Nnipicira da Crtwa, e 
•promotor publico de Jacareliy. 

O leretro sabirá íís 3 hora* tia tarde, 
da rua Vergueiro, 42, para o remiterio f nrrorno com 
do Araçá. 

visío que, al<5m dos re:*ursos naturaes 
de sua voz, jrt apontados, possue os 
adquiridos pelo estudo methodico do 
canto. 

Depois dn sra. Ritrtitini eollocatnos, 
lo r̂o em seguida, o sr. (íiuseppe Silva-
ni, que foi bem no papel dc /.orenro 
ao qual imprimiu muita expressão. O | Offir; s de<pacliadvs 
duo com Xpvlimt, no 1." acto. cantou-o J pro moto 
e.-se ten« r c>»m vivo sentimento. ' cliarelManoelC 

S licitaram-se d > |r. K'cret irio do Inte-
rior providencias no seitido de ser no-
meada, com a jM>»si\ríl brevidade, tuna 
junta medica pa**a epcaijünar nest.i capi-
tal o bacharel (iabrfcl (Myiitho de Car-
valho e Silva, promotor publico da co-
marcajde Ubatuha, que requereu sua 
apo&cutadoría. 

íCgi^to, accusado tlc ciimc dc roubo, 
j O indiciado pediu o praso da lei p.ua 
j apresentar a sua defesa. 

í n c í i I j —Iiistá marcado para «» «lia 7 o inicio 
\ Mfanrk-ira de Santos foi autorizada U - sunimar» > iiutaufado contra Ura->:li>a 

a continuar a pa« .r . . . p e n s i o n i s t a . T i d a acct.sada de roub , de j no 
e Julieta e a João Fernandes d.» Olivei- valoi* de 10 contos de seu p.itr.io, .. sr. 

coini»ettíni. 1 Anseio Amoroso. 
j —Os srs. Augusto Tolle A ^ int«»r 
i pu/. rani o recurso de «?xtrac<;âo «le cart.t 

O dr. Conrado Müllcr de Campos j testt miinJiavel que -erá diri« da ao T r i 
ff.i designado i»e!o ^r. ministro da Fa-

nda para avaliar o trrrftu» triangular, 

ra os vencimentos que lhe 
durante o correnU* er«-rcici' 

virtude 
'ravo do 

dc lh 
dcsoack' 

. > n : i r r l ; i - f f i ' i r i * i l e r i d o i i ; i c s -
t i i \ ' ú u «la- 11 ii<|iia-i',i Hontem, ás 
r 1[ horas da tardo, piv\imoá estação 
do itaquera, na K-Prada de Torro Cen-
tr:.l d llrasil, deu-se tnit do-a-.tre do 
(ptal loi vietiuia o guarda f.i-io Ahilio 
iVado. 

Um trem dc la-tr,, ijne sorvia uma 
turm.i do operário , ooonpada 110 con-
cerni dc uma tiarreira, próxima áestação 
dc Iiaqitera,depois deal^umasmanohras,' 
euninfroti na linha, para os conduzir, os 
tr.il.aihadores. Ao approximar-se do loo. 1' 

valentia. I " s r - IlaBUolI foi 11111 bello f , n [>ja 
achando-sc riii/iiriiliiAo a va-1 >'uín. Sua voz no, agudos, infellímentc, 

ler, tentou agyrcdir, com um guarda- : n:">" mtilto seijura e. 11a emissão, de-
ehuva, o menor Sebastião Xostra, sen- I notn alguma dinioiil-lade c visível es-
do preso no aoto c conduzido ao pos- [ forço. 
to da 1? circiimscripçãii, á ordem do dr. ' A sra. I,in 1 i.aho», no papel 
A ri st ides Silva, que vae pr.ices-.il .. dei l'ai'r'a, pr.rt.ni-ttc cinn discreo?. 

- 1 ..1. nn f.lTTI^o * "nrtri _ ^ , 

. j | O >r. Murtiiiotti f que nos den 11 m 1 
- N u m a venda, á rua Henrique Dilui »'o»' l.nA, com excellente caractcrlsa-1 
32. liouve hontem. oiia-i ao anoitecer, Çu°. 

' - ' ' I n , 

pacliadis : 
r piihlleo de ('.i-onde. lia- r1. 
Cai ! .c de Siqueira - Apre-! 

t ialvão llueilo, 

.'•m d" tudo. 
sr.,. (liorgio Shottlcr 

condt ziram-

de laAi/ [ ti i, 1 

nttnrdi1 

olh*t*lori;t pelas fava-
faculdade do IJireKo 

do matri-
d-sta ca 

reiíiilarni"!!^ 

nao 

rc-

. tr. 
outr 
rob 

n I. 

-fio' • Abílio, 
, tentou pá,, 

perdendo 

,1 -fio- • Abílio, que vinha .111 I * i em"tratamento na Saída Ca.,a 
r do .1III vagão para r i c o r < n a . 
eipiilibrio, cahlu. 

forte altercação entre Antônio Jc . ,* d 
Carvalho c I'rancisco Salvador B tiitist.i 
filho do proprietário do estabelecimento. |1 • s papeis. 

A altercação nasceu da cobrança de j " " " <-ravina, que 
4ÍOOO, que Henrique Dia» devia. N„ I algema para a opera cômica 
melhor da discussão, quando se esqiien-i «1" pareo-r que o t r , arvn^o 
tavam parceiro,, acudiu a policia e ; compromclteu : ol ivoloionte 
conduziu Antonio J W e Vranci-eo Ila- pd. como era de operar , na parte can 
ptista para a delegacia de S Caetano. I 

Salvador deu ás dc Villa Diogo. 
<1 dr. Aristides Silva, 1." _subdelega-1 

do do districto, tonioii conhecimento do t 
facto. | 

—A policiadar.de S . Caetanocffectiiou | 
hontem aprisão dc dois outro, aggrc.,so- : 
res do operário da fabrica dc parafusos j 
. Santa Ro-a», Vicente Alves,que, emeon-1 
soqueuciadosferimentos rccebidos.se acha 

do Mi.sc 

n s respe-' 
| 

possue vi z i 
L ponto | 
aphono, 

pa 

on-.ai.idos. mercê 

sente mn orçamento da=» despesa» 
rem feitas com a inspetçâo do eartorio j f"i autorizada a i 
de p.u em Tnju-mirim, recentemente • r i Kocha Campo 
creado e inslallado; Abreu as importâncias 

do juiz tl.* paz ciu ercrcic.o, tio dis-
de Couclias.Àlbino da Silva Piu-

— Ao :.r. jeix dtv pav. em exercício do 
• ;m ^r. dtfertor da còn 

Ivc.,Mcrinv.Mitos despacliadt.s : j t bdidatle • 1«» T h o o i r o Federal a/1cmoii 
Dc Ales-i ndro Mazctti —«Cumpra o ! vtr.ição do credito preciso nesta reparti-

intet\>sad«> <• meu despacho datado de 6 j ção, na iiup >rianciã de C:0i)0$, para at-
• ' • 1-Vvereiro tio corrente atino, apresen- ' tender ;ís despejas urgentes em cotnmis-
tando .i petição «le j^ra^a tlcvidameute 
documentada; 

bunal de Jus t l 
ter sido negado o ají 

dc'proiVriedade ií.i Fazentla Nacional, s i - ido juiz da 2' vara. que os n.,o u-...e , 
hi.ido a rua dc S. Joaquim, esquina da - synd.c tia mas-a fallida dc i, • u : 

fa «Sr C., tia qual -<ão credores, 
t) juiz da l.1 vara m.in 1'ti «pie s 

federal tlesla capiUl j j»ru«vdes*e em au üeu • a l.,uva<;ãi. «' 
í^tituir aoi sr>. Mario ! perito 

e Juvenal l*'ranço <l< 
pie pagaram ti?i 

alludida 
cuia na 
j iial. 

R-mel tfu-si 

A coll«vctoria nos autos de 
Ia finada d. Maria 

—•Foi hf-ntem expi 
a intimarão «1c doz» 

Jtôm tlc depôr tio sit 
i taurado c<»n ra Vir 

inventario do 
L-' l^çrtiiUides. 
: lido' mandad< 

testemunha 
nmario critut 
lio C ibral e 

par., 
qu 

]•' rai 

; !<>tn «1» (' r 

. i i 1 <'n»l"«Bf,i 
' '.!( •.. i'1' ni 'le r»sa rirnn''» 
i iu Mi tn «lu <' da a. <-'ac-

jnn «sem 10 '1. 
I,etrn« Ua C. de Cfiropln»; 

ramiilu»--» fio 
iHins «'•» «' d«i » 

fla.̂  1'almoirM 
M<ni 'lu Camara do 

ílarn 
i<l'in «l* Camara 

. í 1 i; 111 v 
! J<W m < ' «'nm»ra M>iul-M 
! «!c A raia» 
' ;<l(-in ila (.Minara 'Io Ki». 

râo Preto >• , 
I l'Ur . .« r,ü 

ldfi.1 '1.1 < MinarA 
ráoilnho. 

, Idcni, idern. «ia Carnari 'li 
|lr til>A 

.«•cm «'.« CamuradoS l• • • Ir• > 
Ujfin 'iii • iiuitrit Ue Sílvia Kit 

ACÍ.ÕES Í'E B 
Cominorclo «i Industria 

' !-!,!.), Mi.lil, .1 ao .li.< 
Crodllo Real, caitelra lo'PJ* 

tli-caria 
F. i'ttulo 

, , n no dini 
(":• íhÔ dí»̂  l'"»tf> 

Cru» 
Kll 
lun-

do Kit» ;L-

r.íi$ 
14 

— h) 

iót 
Hl| 

| cinca C.irdia, mi 
I itic ' a rua r.i.t 

Knc 
accn-»id< 

icl.ul 
unao. 

rrou-s" l:on'< 
, o sumtu.iric 

ilo cri-

tu, <1 , 
•io «tinu* in staura <> 
» S.mtoH e outr<i.->. 
tl«. art. do ('odi-

.'"•es extraordinárias. 

Córos algum tanto 
de Deus. 

A orchcstra tirou todo o partido que 
pôde dos melhores trech-v- da linda ope-
ra cômica do Anber. 

— Hoje, Mmentir, f^to quer dizer#que 
teremos bõa casa no iViti/thrama- * 

t l j Adolplio Maria Júnior—«Sim, em, 
termos»; 1 

de Ma!achi:is de Oliveira T«ci?e~iAo' 
sr. counr.antlanfe geral, para attender, j 
cm termo - • : , ' 

úe Ulegario tlc Arruda Am irai—«Sim. ; 
a<» sr. comman'',a..te geral para a t ten- j 
der : 

tlc João IIapti.-ta de Al ncidi— Kn 
tre^ue-se mediante reffiboi» despach" 

Ao sr. 
fiscal em 

Flavio Jí 
Piaiihy, ai 

numicaçã»» d«* haver 
cio daqiiell<* car/ t̂». 

Kibriro, 
atleceti-si 
i-«»nniid' • 

del^jj^ido 
a coin-

o cxerci-

se^riiit'-. an-

de 

f-}n\i»u-iO ao uiiuintro tia l"'azeti-
da • • retpifrimetito da Secretaria d'A^ri-
cultura de t K->ta'l<>, j»ediiulo isensâo de 

| direitos paia uma jKuite metallica tpie 
i vae .̂er iinjwii ta<la pani ser construída 

sobre o rir» M«.^v-<iuas-.n. 

ntra Joaquim d-
| incursos nas penas 
i tfo Penal. 

-Keallsarn-se lio 
i diencias : 
' A 's 11 horas, do dr. Clenienliti 
I Sou->a e Castro, juiz da 2* vara <b* oi-
! j»!itims e ausentes. ca-amento>. e 4* cri-

minal; 
ás 4> horas tia manhã, do dr. Mctrel-

' les Keís, jutz <l.t 1' vara eivei e com-
j mercial; 

ao meio-dia, do dr. <lodoy Sobrinho, 
juiz tia 1 ' vara tlc orpham^ c ausentes 

I «• V criminal. 
secretario da 

M o t i l i i t K o t l K i * — Ksta casa de 
espectacttlo* foi liontem bastante con-

Kemettt5U--»c ao -,r. ministro do ín-
t -ri.»r o retpicrimnnto tlc mon-enhor Ma-
noel Vicente da Silv.t, solicitando t> cre-
dito tle o<M»S para jia^amento da con^rua, 

tu! tfravt ferimento na perna di-

d i turma, Francisco Mathias, j 
dai.-Io pfla falta do guarda, freio tratou ! 
d " procurar indo encontral-o a poucos 
:,. i , estendido na linha. 1 

•i'! id.> immediatamente ]»elos tra-I 
'mIíi 11i.<fi, \i»ili(» foi transportado pari I 
i ir. n i , checando coni os demais | 
• p'"i' 111• • s a esta capital. 1 

' • farto foi cominunicado :í antorida-1 
p" i«'ial do liraz, que tomou as preci-: 

- providencias. 
Altillii f<.i tnetlicado na Central e dali 

«eu vido para a Santa Casa com guia 
'Io 1 sub-delegado tio Itraz, sr. Antô-
nio de Oliveira Ancedc. 

1'rjMizeram sobre es^a occorrencia tres 
testenuinhas#qtie alVirmaram ttatar-se tle 
viu desastre. 

Coinmunicou-.">e 
Fazenda : 

que, a 2'» tio mez lindo, pelo ri'-pscti-
I _ vo juiz tle direito, foi nomeado o ba-
j corrida. Houve muita annnaçao e muitos: c ) m r e l nomiiiKOM Marcondes de Atuíra-

Os atfgressore* des.->e infeliz operário | applaiiso."». ' dc, paifca exercer interinamente o cargo j a q|:c tem direito, 
vão ser processado» pelo dr. Gabriel da Annuncia-se para hoje a soorr ta- d e | j r o i n o t o P ,mt,iUo dc Rio Claro, tle-t 
Veiga 1". delegado. » m\U*rt que, certo, sera concorrida como v M i i a o iIIII>ediiiientod > efiectivo, que se i «' collector federal de Santa Isabel 

— o ' d r . João Monteiro, 1? Mib-delc- a H antcriorea. , acha cm g ^ o de licença; ! foi aut .rinailti a mm^ear o Virgílio 
gado dc Santa Ephigeuia, tendo denun- ° programma « de tentar. ,4ue, a 1. do oirivnte, o promotor da . «Ic Castro Arante- par., occupar o cargo 
cia dc une num botequim da ma Ama-I A l é n i ^e tudo, a /.ryjif faracorrer Ih>ii- C O J l i a r C i i < w Avarc, bacharel F r a n c i s c o ! ^ * ^u agente auxiliar. 

! des cspeciaes para todas as lmhas apAa j A | l | | w i , J ( ) t )| l|1 c n t f o u c m f > r , , s o d c 4 u l n . ! 

zc dia> tle ferias que lhe foram concc 
didos, no- termo* tio artigo 20 do de-
cfeto n. 1237, de 23 dc Setembro de} P<»' 
1904. 

dor Uueiio n. 4, de proprietlatle dc uma 
tal Maria Sancliez, »c juntavam tliver-! ° «'^rectaculo. 
sus menores para o jogo de cartas, para I 1 m a enchente 
lá se dirigiti hontem, afim de apanhai- ccrta. 
o^ em tlagrante, o que de facto realistm. 

Os pequenos jogadores foram condu-

a transbordar. 

ap^s 

pela ; 
Kemetteu-se ao s 

i'amiega tlc Santo». 
>t- J . B . Pimentel 

'. inspector da Al- j 
o recurso intcr|tosto ' 
Fi lho. 

I C r i c i i T l i c a i t r«r—Fechado. An-! 
1 z 'do. 

do> pela "autoridade, f«>ram mandados em i com um programma surrado como 
paz. ; destas ultimas noitadas. Felizmente, o 

que. 3 do corrcn'e, o chefe do Al- «líreçtor da contat»ilidadc do 
á policia c, tle|K>i.s dc adm«»esta-; tes asftim que aberto c funcciouando I nmxarifado desta Secretaria, major J o a - 1 Theaolro Fcdtra! solir.taram-se proviclen-

D c s . i m I i v - .X i i i i i |»«»çt»—o me-
n .Ne-itor Dantai, «le 7 anuo, de cda-

1 . tilbo de Antonio Duarte Cortez, 
ii ' i nto ti. 27 da 2: companhia do 1'.' 
at;.l!,ão, hontem, entre as 5 e o horas 

l. r«!f, «juando juntameuU' com uni 
nii.f • -• ij 1 i«• ia comprar verduras em uma 
i'.ic .ir.i fronteira á -ua rc^ideucia, á 

I'.i• iiivba. -li), debrucou-sc á beira 
metros 

cauiitiht 
tpie ne 

tle pro-

daudo aviso 
•I" 

cr tlr 
Ar 

Jo .i 
ilo . 
r hai 

<;o tlc «piatr 
existente n 

«d i . i . , 
abgado. 
• partiu a t 

is pe-snu» 
m ao lo al 

st<.r 
t ido S 

ã • Caetano, 
nto d-, de-a *.t 

• tupauhado de 
iid«» antes o tb 
')«<• allc^fui n." 
rsttn na ufiii>l<i 

' [»or esse nioti 
averreo <lo metior. 
r tf,- conduzido para a ca»a de 

tendo ali e.,jiip;irecitlo o me-
Atu!rada, ij«e Uão jM»de mais 

l A dona do estabalecimento, que con-
sentia no jogo, foi multada pela auto-

i ridade. 
\ í) sr. i\iajor Ângelo %anchi, sub-
i delegado da Penha, terminou hontem o 
I inquérito sobre o assassinato tle Felicio 
| Meu na» occorrido na Penha tle França. 

Ksaa autoridad»* pediu a pri-ão pre-
1 ventiva de Pedro Domingos, indigitado 

assassino, devendo t».-> auto-, ser re-
, mettidOs hoje pelo dr. Etiéas Ferraz. 5? 
j delegatlo, ao juiz da 4? vara. 

-Benedito dc Carvalho entrou hon-
1 tem na venda do sr. Teixeira U m a . es-
1 tabeleeido á rua Bom Ketiro, 43, para 
inritar o bicho e eniíjuanto o empregado 
<» .servia, bdtru um revólver da gaveta do 

I balcão e uns queijos de Minas qi.e es-
cahiu j tavam empilhados á porta do referido 

• estabelecimento. 
Foi, porém, surprchendido ne-ses mo-

nicontinente viincntos e p-c.so cm flagraiite. 
tido do po^o ! Conduzido á 3.1 delegacia foi recolhido 

• â » xadrez, á ortlem do tlr. Joáo Mon-
teiro. 

; quim Floriam. Barbosa de Toledo, c n - j c i a H senHd'» de enviar 
trou em goso de quinze dias de ferias, i ° credito d»' 

concedidas a i seguintes licen-
.sr. Cateysson está disposto n rehabilitar 
es.se Hntêic-Jcnchendo-o, dentro de Forain 
jMJiico temj»o, de brejeiros roíuinors d e í ç a s : 
Buenos Aires. de quinze dias ao sr. Nereu Silva e 

j de «eis mezes a Manuel Joaquim dc Jc -
í sus. 

_ _ _ 1 ttccretarincl* A g r i c u l t u r a 

T U R F ' Expediente tio dia 3 de Junho; 
. , - ^ Ofticiou-.se : 

Km Pari/, foi disputada, no domingo . A o s r c o | l M l l , d u R e p u b l i c a A r . 
passado, uma das mais importantes pro-1 ^entiua 
vas clássicos do tnrf francez—(Urand j a r e ' 
/V/.r dn Jockcy-i'tnt>. para animaes dc 3 ÍL^i|n 

com o prêmio dc 100.000 francos j i m i l l i í , r a t ü r i o 

rata Delega 
U»O:0iK)$, para oceorrer 

ao pagattiento tle tiscalisação e mais des-
pe>as «los impostos de consumo. 

IKF0RMAÇÕES DIVERSAS 
II TKVItl 
Ittilrtiiii nirteoro/ogi<o ila rn^il h 
il -rt,metro ,1 0", á-» 
7 liura» ilü manhã, 7i)<i,H mm. 
2 lnya» da tarde, 7"0/> mm. 
') hora* (la Iioitf ile liontem. 7l)0,0 min 
TemiM-ratiira mínima. : ^ 
Temperatura maxima, 2<i. 4 
Vento predominante, at<5 í s 2 hora» da 

tarde. NK. 
Chnva em 24 horas, 0 mm. 
Tempo tjcr.ii, claro. 

idem ii '• 
Cornm rialo-Hrn •jtj-jt, 

• .. dol Brm lio 
IVrt. itdiul A• uu r»niii 

AC<;C I1K c« >5f P 4 N"Hl K-i 
ÍÍOK» »l"» i if 
.'•i- lii, |ileru, 11 o — — 
,.:• ni, a ao tlliii, vont. vou 1. -
11-nlli.trt, I 
I- ni, l«leni, n no dlai, 
i: iborameiUo» h. ra it» ? 
• em. ii »i> 

i« *$ 
— 

AllWorlira i« *$ — 
i: Cd !•". 'Io Ar». I i| :n 
Ii.-liihlrinl «Io H rnnla — i-ft» 
\ KtlHIlft NllllH ? lun .i —- — 
'11 ilephon Icn II 
1'niHu .-»i»'jrtiv» — — 
J! ««• Harily 2 í i 1 
rnullstA de »•••• tricl h l« IV í 
M mui leu UfO 
1 i't« r.-rro <V» •o-ir.t Io — 
r <!n Ferro I tu t b''li«0 — — 

1'aulÍ.ilH «i»: rt!-* ; .. 40 1 - iinf 
Arm - •!(' 1* 1 . 0 [ — 
RêgUtnMorn •)•• illlt'»S í J $ 
* ompRii -lu • • ; 

/e t-i ' • 1 
Krtl ri ei r|p < -

i.il '|i ; 
1 f-
nto Jtnlo 

w l 
Uri-

v - t, 

HÜcirn, i r — 1' "(í 
Miiiiih*' .-ni. ii« 
iv. ctaffein -

'H. ( oinni-i ,nl |ii,!u»r.t-
-"-' 

LH « I 1. 
DEIJEM l'RK« 

4-V 

Telrjilioulrn 12 * 
Nortp I tiMli-ift 
i hüti t*RUlintnua i — 
Kin|-rc.t( Akh.h e Ki< (I. ÍU-

trKÃK 1'ieto 
lin)i..lrUl .!•• l'1'llO 
ll.cn...I do ( »l'l"( c« í i « 

1 5 

LE I lu 1 
Riitir i (V ( t.-.lil j 

llquliliváii 
lili-
W.Iic(. 
titcin. 

.1.» .li.( 
l .!« < l'ci 
l.l.-nt, •"< '!• 

IIY roTH KCá Kl H 
Kcal ctu 

Tl 5 í - l 

P e l o s T r i b i i n a e s 

. , i rante o anuo telcgranimas | h l i c u < 

1 ' sub-dclega-
• tjue teve co-
. «nipareceu ao 

n escrivão, ten-
Marcondes Ma-
poder compare-
• arm tia j oliofl, 
para hojeoexa-

VD1AS0C1AL 
iiopn r.t s r v u j i M t » 
S"^itin ante-hontein para T^ndres. 

irifeü/. 

I l l l p ! ' • ( I c i i c i a l i i u e s t a 
(;narda rivica l ã., Antonio da 

•piando ti. ntem, i* I, 1|2 hri-
inli.1, tio .iloj.i inento do |io.-,to 
. l.(U-td.ide, i'\amiiu>ti nm re-

" c,rii tamanha imprudência 
• . ((ti a arma detntion in.lo 

lerir rri .rtalinente O sen niTti-

no 
Aiii'i:on, (» sr. J . Harrl.-rf>n, rhefe da 
traeção da e-trada de ferr1» In^Ieza. 

— Acompanhado dc .-ua esposa partiu 
hontem para a Ktiropa o »r. André 
Matara7./.o. 

Seyue hoje para a sua fazenda, no 
A t ITanharão, o sr. coronel Joh£ de S;ilies 

aunos 
e tia distancia de 2.400 metros. 

Os jornac.s noticiam em 
a victoria de MorAant I f , porím, . ste 
animal não tlirura nas clironicas do 
h u f e nem está inscripto no ShiA-lmok* 

S ibre este importante prêmio diz O 
/'ai: de houtem o seguinte t 

•O animal a <;mp -,c refere o telcgraill-
ma deve ser Motil'ij]l alazão, tres ati-
no», filho de War Dance (lialllard e 
War Paintl c Magdala (The Hard e 
Mollhran), criação e propriedade dc M. 
Kphrunfti. 

Mordant correu sete vezes ao» dois 
annos, tendo ^anlio os seguinte» parcos: ' 
. P r i l Calenge ., em "DO meíros, «fJrand 
Prix d'Ostendc... em 1.500 metros, e ' 
• Prix de la Marche», em l.FOO metro». 

Kste anno até o mez de Abril, inclu-
sive, correu tres vezes, sendo a primei-
ra no «Pr lc L.a^range.1, em 2.000 me 

no Kio dc Janeiro, ugradecen-
remeua dc um exemplar do Uo-

referente ao m jviuieiito 
c com mercial havido du-
de 1906, naquclla Keptt-

I V i l . u i i i . l i l e J i i o t l v » 
SrHKflo ordinaria em .» tlr ./unho Ar . 

Presidente, sr. Canuto Saraiva. 
Secretario, sr. Luiz de Araitjo. 

A' Secretaria dos 
rior, c.iiuiiumicandu 
louial fíoAriifo Stíett 
dc terras destinado ás escolas publicas, 
conforme está mareado ua planta re-
uiettida átpiclia secretaria devendo os 
intrusos oee.upante-, dos terrenos conti-
Kiios á arca dc 22x230, m 3 „ reservada 
para a» escola*. re<ulari.^ar prrante es-
ta secretaria a sua occupação. conforme 
.serão intimado» (lefx.is da demarcação 
a que sc mandou proceder 
local. 

Ao sr. secretario da Justiça e 
Segurança l^nhliea, enviando o attesta-
do em favor do engenheiro Luiz Tei-

Leite, no valor de 44:17H$000, 
por obras executadas na colônia cor-
reccional da ilha do» Porco». 

— xeira l icite, no vau. 
tros, Banhando Pernod, seguido de Ja»- o b r i , executada, 
min. Hravo, Peroraison. Ben, Montjole, • 
Mu.scadet, Mordant e Kvian, nessa or- ' 

Leme. acompanhado de sua familia. ' dem; a segunda no «Prix Citroneile»,! 
Acham-se nesta capital: ' em l.íiOO metros, no qual empatou com | 

II irem ra! graduado Luiz Alves Leite | Binion, tendo derrotado Calomel. Si S i : 
dc Oliveira Salgado, distineto oftieial do e Katmul, e a ultima no "Prlx Grcffll-
exereito, aetnal eommandante do .15." lhe., em 2.10n metros, no qual foi ape-
ti italhão de infantaria que estaciona em nas vencido por K a l i u , tendo batido 
Piauhv. 1 Ping Pong. Passetir, Jasmin, Allegro, j 

Tl 

Pedro < ,i-l -m i. | (» general dr. Jacque» Ottrique,' Cappielo, ll l ion, Pittl, Pollet e Iladj 
do f. rido artidiram ao Io- nosso presado collega i.a redacção do War Dance, pae de Mordant, norreu 

pr (;..~ flepanindo eom o in-1 Jiinrio Ae Xntirivl, do Kio. 
—O sr. Henrique Fraearr.lt, gerente 

do hotel da Companhia Thermal de Po-
ço» de Calda». 

—O »r. coronel José Francisco de 
Campos Rnene. 

<!• necocianta» Ivan M«kr BcM, J . 

i.gnrt ( vyatndo-se em sangue. 
ii. nt foi chamado o dr. Hen-
'. tnpsrrti que prestou ao ferido 
t-os .sr<cr.rr(»^. 

•to ser transporta-

ll: 
r rrn 
os | 

l a^liguri. fa'>eeu 
do ywa o l:ospit»|. 

H c c r c t n r l n d a K a z c n i l n 
A esta secretaria foram requisitado» pe-

la Secretaria da Justiça o» seguinte»pa-
gamentos : 

de 1:52(4-100, a José Meirelle»: de 10$, 
a Lúcio Lopes; de JrAOOSSOO, a Anto-
nio Lan::a; de 5:0009000, a J.»sé «lolli-
na: de 48»hi0, a Marcelino Jacintho da 

CAMAK.V C l V I l . 
P A I S i t l N S 

O sr. J . Arruda passou a.» »r. C. Sa-
raiva as eivei» 3.7')7 de Limeira, 4/143 
de Doi» Córregos c 4 S03 da capital. 

. . , , o »r. I. Delgado ao »r. A Paulino, 
Negócios do lute» j as eivei» 4.954 da capital, 4.s7,- de Fa-
que no núcleo co- x l , , a e 4.88H de São Car o . , 
existe uni lote de | q »r. A. Paulino ao »r. 11. Uastos, a 

eivei 4.714 da capital, c ao »r. F . Fran-
ça a» eivei» 4.'iS3 e 4771 da • pitai. 

O sr. V. França ao »r. II. .lautos, as 
eiveis 4.041 de llrotas, 4.7. ; ,t de Bragan-
ça e 4.563 de Batataes. 

O sr. J . Malhelros ao sr. A. t iuerra, 
as eivei- 4.708 dc (iiiaratinguetá; 4.411 
de Kio Claro, e ao sr. Juvenal Malhei-

nu referido | r o s a , c i v e i s , u capital. 31.87 de 
Kio Claro. 4.595 de Kilieirão Preto, 4.511 
de Piras-tinunga e 3.543 de Santo». 

J tl f.GAMI! N TO» 
Atipellaçife* eiceu 

N. deserção. Taubaté _ Appellaate. 
Francisco Pestana J i tnlor; appeliado, 
Antonio Augusto de Paula Santos. Ke-
lator, o sr. presidente. Julgaram deserto 
o recurso. 

N. 4.6'i9. Santow-Appellante, Anto-
nio Augusto Bastos, e outros. a|>pella-
do, José Camillo Camara. Relator, o »r. 
F . França. Negaram provimento. 

N. 5.009. Jahií — Appellante, Domin 
gos Maria Flores; appeliado, J o ã o Ba-
ptista Pereira. Relator, o sr. A. Delga 

iiosrirAi.fl 
Movimento do Hospital da Santa 

Casa de Misericórdia, lio dia 5 tio 
corrente : _ . 

Üxlstiam em tratamento 541 j 
Kntraram 1'* j 
Sahitatti 20 f ' 

! Fallecerani 
| Ivxistem em tratamento 

Foram dadas IV4 ( .insulta 
| de medicina, 23 de cirurgia, IX d 

necologia,— ile ophthalnlologia e 
oto-rhino-laryngologia. 

Forain applicad..- oi) |iequenos eurati 
vos e feitas 5 ojieraçõe-.. sendo 4 d alta 
e 1 de |>eqiicna eirurgi.i. 

A pliainiacia do Ho.pital aviou (>57 
receitas, sendo : 33o para o serviço in-
terno. 321 para o serviço externo, 
para o Hospital dos Lazaros, — para u 
Asylo de Mendlcldaile c — para a Casa 
do. Kx^iostos. 

l'k A A Tio ( ..MJlHíl II) 

I ' . H o r o c i i h a i r i 
iVIMFNTU Ul ( I I:I: 11 -

=4(1 
sendo lsH 

li» • 
— de I 

o CAFZ 
nrKCAi:o vh s»vr i 

.. .d. t 

MATAUOIKO 
Foram abatidos lioiitcai it . MatadoU 

ro Municipal 175 liuvitita, »4 siiiu rs, 17 | 
ovinos c 8 vitellos * 

Sendo iuutili»adoa sitinos por 
cysiicircus, 20 pulmõc», lig.id is e « 
intestinos de bovinos, Wpuiili es e 3 ' 
tigarlos dc sllitlgs. 

Kiublema do carimbo M*tr:t a . 

t r» mii»K»mi-r. 
,...• M I-...1 -->•« ^ ' 

sKM.Wlt. — ' 

a 1 de Novembro de 1905. 
sPrix Jockey Club*, cujas inscripç5e» 

foram encerradas a 4 de Julho de 1905, 
inscreveram-se 193 animaes. . 

Silva; de 90n»260, a Rothschild ék C.-.1 d o - Converteram o julgamento em dili-
de~40:699$M25. a Virginiit» Jacobsen: de , çencia. 
2 585*615, ao nteiffloj de 110:771*580,! Em/nri/et 
ao mesmo. 1 N. 4.732. S a n t o s _ L m t « r g a n t e » , Jú l io 

— Conceição e o» demais herdeiros de d. 
F o r a * requisitado» peU Secretaria do, Amélia A. do Hoste Cnimarãe» e d r . F O O T B A L L 

Cave, do Clab Uternaciomal, dc i latcrio» M w f >•!«» f a g a a e a t o * ! iMmkw! Mostcii-e V i u h í 

Il.inteui r^-rm,.n-rr , 
l.e|.-r inu-nt.̂  I !;<. 
•'il.re lon^rf. l-t., 
Intt.lnn sti'1 Krs.tli» ! 
14 »|X'i 

1 ' u l l i p i . i i l i l » H J " * , ' " ! » ' ' » ™ 
d e M i i i i i m 

A. fen.!.. .!• 'llt-' -•> 
•1.1 santo-. ' •• " " •!' '-" " ' " ' 

i VI to- • '"P'' n I ' 
• i .aaK--. 'i ' 11 ( '' •'•' 
' :/iiti. • » ' - ' ! ' " 

- uhr • • - • 
• Vs "t." IJÍ"1 »• "'* 

( ..Inc..."( (1.1 t twui. ..'» — ' 
: J I.-.I. -r ' ' * 
• 9. ?K0> II '-#' •• 

l lMMtt i t - ( i i ' . . l : rs.iílt?. si .ia^i-t- fm , 
esliM* vUoni i-l.i pio sl-iittt. hrnew 
rle 11 ||S. e rsi mi ri" a 't.- llêp.l 

Ao meio (lis o m-r.s ^. rr* (^(.-(lífii.vtn.lo ( 
e»Oo. o Bsn " C -mifl-ir :« e faM > n-.-."-
rí.r em ernidtcr-.^.. as !.»-•• 'te 3TT. 

O m>rrim«ur» d. nízoeirw leila. « 
dia foi p ^ t m . 

• s extremos tursm 4e I» lt* » li »L<* 

.1» 
I .» d 

pão 'In 1 

! «irw tisi rx-RIO i " ' ' > v l l l ; i J - t 

[ . rt.iü • :ie* i - J.ml .tresiU-. I» 75 •. 
Mci.sdv Ir . ia--
— \ *|H.r«- eutrsd.i-
1M va.t» I- .rflni-
OvMdl .-itill». Tsse.a . ^ 

O» mkamn. ler.t» hnnt™ i w r h l s r^s 
IttMhm mui KUf Plmle B««». Ilw Lamwmu 

Bmntmm, BrHMm*te»t tkufft T» '«•*-

» l e r r * < l . i M M l M i n e l " - ® » 
Td bsmurto 'lo 4Í» 4 

I I . - t . -tn-d(er»'lo 
lulho, •'•!• - «"• 

nsmti.rj . ÉrslL-t-l» J H' .d; »••«• 2S ! J r -•Hm, r>. l i U4. 
Vct. l». 

/ à S W 



Io pAniiO — ,-fcim, 0 de . T m i l i o de 1 9 0 7 -

New Yuri» f» v«uu«»s <]<• nítn ytm -inl. 
r«jlm.«'c : 'uMi", 5,'.'5 o isi-icmbro, MO. 
Díx1»om v 1 I torcido, (1 llií. 
Vea-lns r.r.OOO. 
Anertuvu < -ti f» : 

Illivir : ii :.!U-ra<iu. 
.itiHn», s.í c Setembro,-afito 
Anterior: 
.lultu, u.*. ül4 o Hetuiubro, 80. 

l)nn*bti;yi> — U4 «'<• lüiu rnroinl. 
Julho, 29 e Setembro, Li» 1U». 
AMi-nui : 
Julhu, 1'HJJH e Setembro 'J'J i H , 

New York —ó pontos d« alta |wre. u. 
Ao meio dia 

1 lavre 1(4 «l«- a!t«. 
llainburuo: 1(4 Ue alta. 
New York, 2". cotarão: pontos dc «Ita pnjeini. 

^ J I l í f O M 
ffw),)(ulcw' fw bahtuf—lmenos n rn̂ a Theodor 

WtPo A i ) j ora oh^eguintcH typos da ltolsu de 
NowSork 
•j.\, , s s, 2J$,700; 4. :i$f>00; 5, flf'200; 0. S?000; 7 

2!fCOO; 2Ç0W'; '.». 1$700. 
ftMkn superior »io tonunissario, BÇ300. 

HKSD1MKNTOS FISCAFS 
A Rrcebídoria rendeu bojo. 89.U27-fl8L\ ten-

di»: «m rxpoi taváo, M5 Oü8$:»72; «'li» impostos. . . . 
ÍJ H' S$g(í() e em ••stampiliiaf, 554.*: 00. 

1'aW i.lospaehndo: «f.ioi euceas o embarcado, 
y7. 00 HttrliF. 

Km imposto do frs, icndcu 1M.8francos. 
Em filial datn «!•• 19M. rendeu n;(UÍ.$U>0; 

dofpaebiiram-üo 1.50.» suecas e embaroarair.-.-», 

i f l - f 

A AMnnücua icliili ti hoje lV>-A;9tM. «eiwlO' 
CHI | nj t-l. l'1'.' IIGÍ*- (.tn uirc, fc» jl-.*i£»i71; ^ni 
comum.., 7 7(ll.::!55. mi. i.liiini.Illii-, 1!1<* 
luil-imo ik' ti<lrirrni>hn. wní''70; m lio ili' vcrlai... 

mi liii-ov»*, i ioínu; ruíui, Ml$. 
l'm ruiml ttulu ilo nimo iw«s«''o, reailcu . . . 

U ôrí; ÜUU 

M i u i í I c n I o h d e i m p o r t a ç f l o 
Car^a tio vapor italiano liio Aukizij 

nas entrado de Gênova e escalas. 
F R 50 cs . aceite di.ee, a 1''. Kossa 

rola; C P - 0 ck. idem, D l . 5 cs. quei j 
a Celestino Prandini ; DA 50 cm. azeite 
a Define e Angerani ; I'"K 100 cs . id.-in 
a Mli l ' iaccadou; P f í c C 50 cs . ident, 
a P i n t o <it'erra e comp.; A P I 35 quar-
tolas vinli.., a Attillo P icc l i i j F U C 20 
«liiartolas e 20_ jH£]&!® < i ; Í ! , s vinlio.; 

g fsl 
í . i> 

i f-

81 

t i 

' t anil 

I I 

al ic ias , .11' lO^quartolas; e 10 l ian i» 
Wnliu, a Ju.sí PolUatrlnr, l"'MC 2 o i . 
jmi iaes , Al'° 15 quartolas vinho. NK.15 
ditas ide.ii. KA H e s . .salames, a F l l i . 
Mart in; .li p comp; P C <> cs . cacliimljos 
macieiras, a J o ã o llriccolu .;cimiii; K t i C 
(•O cs . sal amargo, 25 barr is vinlio, CH 
C 15 quartoluB e 15 barr is vinlio, 5CM 
.10 quarlolas e 20 barr is ditos, l'"P 4 cs . 
salames 2 cs . presuntos, 1 c salames, 
a Carrarcsl e comp; C M 10 qitartolas c 
10 meias ditas vinlio, S K O 1 c . líi.iim-
ter ias double, S tr iângulo A t ! 2 ca ixas 
titãs algodão, I . M 20 barr is de quei jos 
líC. 2 quartolas vinlio, O D lOditas idem, 
C l i 1 c íarinlia c carne á ordem ; HCC 
5 Cs leite condensado a Solida Carneiro 
c c . : P I fardos papel de cür, 1 c teci-
dos lã '-• livros, 1 c l ivros impressos ao 
padre C. Viseont i ; S I A 1 e papel de 
seda, 5 volitmes algodão á ordem ; OU 
E C 1 c obras de metal a D . lüorita e o.; 
DST 8 cs tecidos a lgodão a Soeietá 
Commerciale ( i e n o r a ; I>|tn 2 c s c s t a n l i o 
i m folhas, 1 c colfariuhos e pnnlios, 2 
cobertores algodão, 4f> c s tecidos algo-
dão, 5 cs tecidos encerados, 2 cs amos-
tras tecidos a Soc ie tà Commerciale de 
G ê n o v a ; P N 10 q u a i t . vinho a Car ia 
resi c c . ; 1) 4(1 c s uva passa a Barber i s 
Monesi c c . ; N P 40 c s idem a Klll. 
Martim.111 e c . ; P G (> barris vinho c 1 
c salames i o r d e m ; I , M C 1 c tecidos lã 
a 1,. Majera e c . ; G M M C .1 c s tecido!-
a lg . a t i . M. Mellilo c c . ; AI1CM 2 c s 
livros impressos, Kit 1 c. idem á ordem; 
O S C 20 ses pimenta, S M 2 quart. vinho 
a rtento de Sousa e e . : DHI 3 cs tecidos 
a lg . á ordem ; C T K 3 t inas queijo», 
c s salames. P P G e C 2 «.aixas sal amo. 
niaco, 1 caixa herva medicinal , e cai-
xa fardo canella a Uriccola e comp. ; 
CM 1 c. facas, a l lriccolu» c comp. : A 
K 2 c s . clia|>íos pallia, C1I ^ e. a . e n -
ililtUMÍores elce.lricos ' 

tolas vinho, D X íi cs. coiiubtivci.., 
barr is massa tomates, T B 30 barris ti. f -
diuhas, M D 2o quartolas vinho. 2 cs . 
f ruelas screas, 11 cs. «om - t i v e i s , ^ A 
20 quartolas vinho, H cs. . omic tiveis a 
J o ã o Uriccola; AC 1 c. bijouterius. ar-
tigos prata e pcr íumarias a J> ão 1»«'ic-
cola; A F 15 quartolas vinlio, 
10S cs . vinho í ordem. 

Encoit imeiidas de Gênova : _ 
I .e t rc i ro 1 c . arnKjnicas a F l l l . I 

glisi C. rljone c comp. ; J-iDl. 1 c . ro 
lhas a Carrarcsl e comp. ; P C 1 c . cal-
çado a P. .->» Cario ; G l i 1 c . atv.ostras 
a Gil rtrio « l o r g e l l l ; spn 1 c . lac.ticinios, 
a J o a . . Uriccola c comp.; <1G 1 c . ar-
monica., a 1' lii. Martinelli e comp. 

C a r g a do vapor húngaro Bani Ftjn-
rac.i/, < perarlo de F i m n c e escala., cm 
30 do corroule. 

De T r i e s t r c : 
S —W 30 cs. art igos algodão, 1 c . amo»-

tr. . •,..•:,!, a T h e o d o r Wil le & C. ; C H C 
30 . licores, a Char les Hü & C. ; A L — M 
45 c.-: 
CS. pn^.1. . . , » — — . , ... 

2(||| volumes iilein, a 1'ylias X'ar 
15&I 200 ditos idem 

icentos algodão a Martin 
S c a t e n a e comp.; C S 2 cs, jornaes illus-
trados a Vl ta l iano Rotell ini ; A B 1 
t in ta de impresão, a Carraresi e conq. 
A t l T 11 scs. pedra pomes, á ordem; 
Letre i ro 2 barris vinlio. a De M a t t i o 
Antonio Picoce 15 barris quei jos , a A. 
Picossc e comp.; M 2S volumes peças 
machinas , a P . Polt i ; A P C liil) caix. s 
a m a r g o bitter, R l . S C 1 fardo tecidus 
algodão, á ordem; Danitle l .azxaresclii 
10 quartolas e 15 meias ditas vinho, 
Pieri e Bc)l l 2.5 quartolas c 25 r.ic as 
«litas vinho, Daire l le T o r c h i 20 qi .ar-
tolas vinlio, a Klli , Martinelli e comp. ; 
letreiro 15 quartolas e 20 meias ditas 
vinho a Attillo I lenedctti ; 1'. Fri íZo, 15 
quartolas e 10 meias ditas vinho, J T 
30 tjii . : :tolas e 30 meias ditas vinlio a 
Jo>/ Poguclti; Antônio Campionl , 25 
quartolas e 10 meias ditas vinho a J o ã o 
Brlecoli : .V Comp.; letreiro 7o quartoins 
r o meias dita- vinho a Uamha ( ' . ; 
B M C 3ii ipiartolas vinho a Barberis Mo-
nesi .V Comp.; I'"ll 1 c. a n o / , 1 c. azei-
tonas. 2 cs . tecidos algodão a F i a t e l l i 
I k i t o l u r c i : K B 100 cs. azeite doce, 12 
es. queijos a Kgis to Bctt i ; I ,C 10 <,iiar-
tolas Vjuho, (il> 5 dito. idem, L,C 5 c«. 
quei jos a I .uigi Cíhiappetta; G O 10 
quartolas vinlio, 1o garrafôcs idem (só 
eml-aiCiM.iui '»;, F l t 2 cs.nniostriis n Cl. 
Giorgi ; AI..VC 5 es . presuntos. D T 1 
es. idem, 2 cs . salames a A. I.iiccliesi 
A- Contp : KA 50 cs . azeite a K. Acotia-
rone: I . U D C 50 es. azeite a I.uiz Dias 
• c Carvalho; NCC 10 quartolas vinho, 
J M o meias ditas idem, Ai-' 20 garra-
fr.es idem, CN 1 c. carne, K I ) I . 1 e. 
gar ra fas vazias a Carraresi .V Comp.: 
M S 20 quartolas vinho, 20 cs. i.zeife 
<'o'e, 2 cs. queijos, 5 cs, massa toma-
tes a Morari A: Seat..Ia; A D I . D 30 es . 
azeite, 2<) . . . «j!»ei,v a A. I )e I .ucca fi 
Diiii ; . :cci: AI) .-'0 qurirtolas vinho a Kra-
tclli Pujj-iso ( 'arbonc ,V Comp.; 1*1,(; 
50 - li - l u.l-i- vinho a Kavilla l .omliardi 
•V Comp.- P a g a n o 10o qu.ut das vi-
nho a P a g a n o >V Companhia: 
C I C -40 rs . azeite a Cocito Irmãos e 
comp, ; I . P C 50 quartolas vinho a I , . 
Perroni e comp,; E A 400 cs . vinho a 
E . Acqiiarotie; l . P C 50 cs . azeite a 1.. 
Perroni e comp.; AI«C 10o cs. azeite a 
A. I . c c r h e i e comp. ; Kalchi triângulo 
50 quartolas vinho a Kalchi Giannini e 
comp. : I K j 14 quartolas vinho, 5 cs . 
azeite a Dmncntco «Juilici; I T 15 quar-
tolas vinho, 5 es. azeite, 2 es. massa 
tomates aos I rmãos Taceoni ; I T 2 es, 
quei os a o . mesmos: 1)1» 33 cs. vinho, 
P D '.i quartolas dito, 1 meia dita idem, 
1 e. queijos, 1 sac io hozcí- a Dinucei e 
Pardini ; AM 20 quartolas vinho a Mar-
d.ni Arisano; S S 15 quartolas vinho, 
K D e l 10 quartolas r 1 meia dita ideir 
a Carraresi e comp.: P M 15 qtiartol.ts 
vinho. 2 cs . azeite a P . M a n f n d i i i l ; 
AM lo ipiartola» vinho a Aiadino Mar-
lucini ; I l\-K 5o c s . azeite a K. P a p i n i 
e Kilhos; AC 1 c . íuerrcarias, C N t ' 1 
c. ariigoH pliotogrnpliicos, V K 1 vol;i-
mi" cadeira operatoria , CIC 500 , vi-
nho eliiuado a Klli. Marlii elli e comp. : 
K<; 1 C. tecidos algodão a Frederico 
( Inl loi i i : Kl 1 1 c . tecidos elásticos, 1 
caixa ligas algodão a Kgydio . I rmão; 

. K B 15 cs. peixe*, 10 c . azeitonas í 
s,tecos amêndoas, h ditos pimenta; A l . t 
7 fei:• e- peixe, l- IH' h cs massa toma-
tes , 12 cs . azeitonas, 2 cs . fruetas em 
xarope. /.' .I 3 es. verdura- , 3 cs . azei-
tou;. s. 5 cs. massa tomates. KA O tfei-
xes peixes, lo es. idem, BC 5 cs. mo-
lho tomate: . a Carraresi e c . ; AH? 20 
meias qui tolas vinho, a Antonio J o a -
quim (l.-i I V . I a : ADI» 40 meias quarto-
las viu' , . . . X \ T 1 r . chap<o* palha, a 
Amos liei Piij.; : FM 2<{ cs. vinho, a 
Fratc l l i Maitinelü e c . ; F IS1 c . salames 
e qm ixo-, a o . mesmos: M . l o quar-
tolas \ inlio, a Miguel I)i Gênova; M S S 
5 quartolas e 40 meias di ta^ vji,|U), u 
Migut ! Spina I .eitc; Alt lo quaitolas 
vinho lr, meia» di.;.s idem, a Attilio B e -
llodetti; K ( ; c 40 quartolas e 40 meias 
ditas vinho, a Falehi Giannini e c . , C P 
30 quarto!»* e 2o m«-iasditas vinho. J H 
I ' 1 fardo trançados palia, a Celestino 
Pr and ;ii-, A f ) l , I ) 3o qaal tolas vitih». a 
Silvio Zanetti ; GeC. 50 c.«. peixts,' a 
Matara z/o e e. ; AeC 20 meias quartolas 
vinho, a Andrade c Costa; C I C 10 
presuntos, lo C B s a l a m » s , 50 rs. mor-
tadella. 25 cs. massa tomates. 2 
quei jos. 1 c. pó, 30 es. atum. 1 
xa automovel. a Cocito Irmãos < 
J U 5 quartolas vinho, 20 ineias ditas 
idem. aos Irmãos Ouiiiei comp: (i/Ce! 
15 quart..Ias vinho, B C 2 es. tecidos «le 
arame, a ('•. Zanetti e Irmão: J B S 1 ! 
quartolas e 20 meias ditas vinho, a J . 
B . Scnraechio; M D 10 quartola . e 10 
iheias ditas vinho F G 10 quartolas 
idem, a Briecola e comp: K K R 15 quar-
tolas e 25 meias ditas vinho, a F . Kic-
ci e Bernacchia : K M D C 60 quartolas e 
10 meia- ditas vinho, a Roque De Mar-
co e comp: R P C 25 quartolas e 2n 
meias ditas vinho, a Raphael Pis .mi e 
comp; CM lo cs. azeitun»», 10 c». pei-
xe», LPC 3o cs . idem, aos Irmãos Poy.t-
res: T.R 5 quartolas vmho, 20 barr is 
O t o s , A D E I » 25 quartolas e 20 barris 
dito- , a Klli. Ptifrlisi Carbone' e comp; 

c s . 
cai-

! c . : 

dc-iiij J T C -V! 
azeite. 

s . idem. a Barber i s 
Monesi e comp.; A P 25 es. idem,a Klli. 
Martinelli e comp. ; T 8 barris vinho 
cs . queijos, a K. Mutat-azzo c comp,; A 
F 25 cs . azeite, a Henrique Pnpo de 
Moraes; KVC 50 cs. v inho, 1 e. idem, 
10 meias quariulus idem. á ordem; I T C 
500 cs, fernet Vi t tone, 43 barris quei-
j o s . a I Tagl iavia e comp. ; A D P 1 c . 
cachimbos de madeira, á o r d e m ; K C C 
lo cs . azeitonas, 15 c s . atum, 2 cs . fru-
tas cm conserva, 0 cs . legumes, a Kal-
chi Giannini e comp. : G N C H cs. papel 
de escrever, a Garcia Nogueira e coÃip.j 
K B 2 cs. bicvcletas, 1 e. accessorios di-
tas, ú ordojn; M S C 2 es . papel de es-
crever. a Mello Sobr inho e comp. ; C 
triângulo 3 fardos tecidos a lg . . 175 triân-
gulo S I ' 1 c. tecidos seda, C triângulo 
5 es. tecidos a lg . , a A Tromiticl c coi.ii>.; 
S — W 1 c. tecidos a lg . , T\V 2 cs . ditos 
seda, H—W 8 cs . tecidos alg. , a Tl ieo 
dor Wille e co.up.; C S M í e. r«-nirs 
ceilnl- ide, á ordem; C T 1 c. lelo^ii , . oiro 
c metal, AVC, 1 caixa relogi s. F G . 1 
c a i x a artigos prata, a. Krateili Gabos : 
F E 1 cx. otirlvesarin, .1 ordem; G G 10 
quartolas vinho, a J o ã o Ilriccola e c . ; 
G P C 45 quartolas vinil , 40 barris dito' 
ao , mesmos; T C ',21. 5 quartolas vinho, 

3 cxs. prcstintos, 697 , 2 CXS. queijo», R 
DMC Í,'K|, 30 quartolas .vinho, a I" li. 

^larüt i fTi i e e . ; 'i* r : -r o i-arr:ca peõr .r 
pomes, a l^oberto Tonei l i ; Al i 35 qtrir-
t-ia-, vinho, a i l . l'u|)o ile Moraes; A I ) 
!•' 1 ex. musica, á ordem; B C 2 caixas 
lios clcclricos, G D M 1 c x . obras borra-
cha, 1 cx . termometros, i tr iângulo, 1 
cx . -xcessorios sapa'eiro, BA-T 1 caixa 
i em, KC 1 cx. colros, a Barber is Mo-
nesi c c . ; KC 2o quartolas e 28 meias 
ditas vinho, 2 quaitolas vermouth. 2 
barris e 10 cxs. vinho, á ordem; G M M C 
15 fardos t ic idcs , n nu circulo, 8 
dita- idem, 5100 iiuin circulo, 1 cx. idem, 
G M M C 1 cx , idem, a ( i . M. Mellilo é 
c ; I R i.O quartolas e 10 meias ditas vi-
nho, AVC 15 quartolas idem. VG 5 di-
tas idem, KM lo ditas idem, F R 15 di-
tas idem, ( I P lo ditas idem, G N N 2 
ditas idem, K R 15 barr is azeitonas, 80 
cxs. vinho. I R 52 cxs . idem, AC 30 cs. 
idem, I R 20 barris enchadas, a Serat i -
uo Roínani ; 1K 10 cx.s. idem, 1 cx . fru-
tas em xarope, 10 cx . pei.\e, 2 cxs, c<>-
gumellos, ao mesmo: 23'J" ti iangulo S\V 
1 fardo tubos cauliatno, ,'t ordem; . ! ( ) ( ; 
10 quartolas vinho, a I). Kiorita e c . ; K B 
4 cxs . salames, A I F R 3 caixas idem, 
K R B 4 cs. idetn ; A 1)D 5 es. i Icin : 
CM 2 es. idem, a J o ã o Uriccola e comp. ; 
M S 4 quartolas vinho, 2 cs . massa to-
mates ; A S 7 i s . quei jos , á ordem ; 
T A 1 e. estatuas papelão, I c . impres-
sos ; M D F 1 e. arnionica. a J o ã o Itric-
col.1 e c o m p . ; Z B B O - F G C 20 b a r r e i s 
maguesia . 4 volumes fo lhas de seiuie. a 
Kalchi Giarmiui e comp. ; KCC 50 es. 
azeite, a Fratcl l i C u o o . e cqiup. : I ) I )K\ 
1 c. livros impressos, a Casa Pal lardi ; 
J B 15 quartolas vinho : A l 
símios, a Carraresi e comp. 

De Nápoles : 
V M 20 quartolas vinho, A ordem 

VI» ') ditas idem. ao »r. Perciav.Ule 
NC 30 quartolas dito. 4 cs . azeite, i 
ordem : ".1* lo quartolas vinho, 1 c 
agua mineral ; A E 7 ipiartola,. vinho 
G F 5 -litas idem. ACA 1 c . tela e -.ei 
Ias ; C J 2 cs. queijos ; S.El- 4 cs . me-
dicamentos, 1 barril a.ieite doce, a F r a 
te-11 i Martinelli e comp. ; V E B lo quai-
tolas vlll!:o ; SM 15 ditas idem, 4 c 
azeite ; N P 1 c . roupas, á ordem ; Gf t 
quatro fardos cobertores e roupas, três 
caixas tecidos, a G:u»eppe Negro 
Euigi Rcale 7 quartolas vinho, a Co:nc-
nale e c . ; C R 48 ditas idem, (> jueia 
ditas idem, 1 c. -salames, a Guglelmo 
Rons ; NC 10 meias quartolas vinho, , 
i s. c. me.tiveis, a Nicola Cuarelli ; VI 
20 quartolas vinho, 1 e. sa lame, l i o 10 
quartolas vinho; 1 barril presunto e 
lumes, 1 dito massa tomates, a J . Uric-
cola e c . ; J G 15 'quartolas vinho. <i J o B é 
Graziatio; A F 30 ditas i-Jem. a Deluillc 
Fortunato; S L 21 ditas idem, 2 ca ixas 
conservas, 1 e. sardinhas, a Saver io 
Eamattnc; C R U 10 quartolas vinlio, 1 e. 
salame- e fruetas sevcas, a J o ã o Uricco-
la, J V lo quartolas vinho, 1 liarris azei 
te. I c . ipteijos, a \ i-icenzo Sele; T T 3 
cs . tela de iinho, a Trupasio e Tede?co. 
NA l o quartolas vinho, 1 barril coti-
-ervas, 1 e. queijos, 1 c . pre-unto- , 1 
c. salames, a Nicola Armando; KG 3 
quartolas vinho, a Franc i sco G r e g o : 
F G 4 ditas e 10 meias ditas idem. P 
Mrans 2 cs . plantas vivas, KM 1 c . ar-
monicas, AG 1 c. medicamentos, a J o ã o 
Ilriccola : D P 10 quartolas vinho. 2 cs , 
quei jos, [K-ixrs e presnnt.is, KG 7 b i r -
ris peixes, 1 quartola vinl o, 1 meia dita 
dem, 1 c. salames, a Klli. Martinelli e 

e . : D F 13 voís. madfiras . 1 e . arts . cr lne , 
NC 3 scx. semea, 8 quart. vinlio, á ordt rn-, 
NC 25 es . ^gos, 8 cs . uva pas-a ã or-
dem; letreiro 14 ^quartolas e o meias 
ditas vinho, 2 es. comestíveis, CM 5 
quartolas vinho, 6 cs . comestíveis , J C 
! c. idem, A P 1 c. , ec :do , a Klli. Mar-
tinelli e comp.: PM 42 quartolas v.nli.i, 
V C 10 ditas idem, 1 e. sa lames a K-
Mataraz/o e comp.; A e P 8 quartolas vi-
nli -. E S 5 ditas idem, MR 12 ditas r 
11 n v ias dHat idem a Barber i s M w k « 4 
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i & x i - Ã * s a a k i ; I 

M u l h t r d o e n t i 
E' porque quer-f-se ooizer sarar, uso 

as pílulas du Ta/uyi M. Morato, qnu 
so vendem na _ _ _ . 

Casa B A E T J B t ft C O M P . 

. c -vada: N 30 cs . idem; CMC 300 
p qicião, a Alberto Litbbers, Campi-

nas; 
lias . . . - - — -
ordemj'|SP&'C 20 quartolas vinho, a l c-
lcs' ii.o V r a m l i m : E D Í Í C 25 ditas idem, 
a Comi 
a Krat 

Sraudim; E D G 
l i l c & C . ; F E C 50 ditas 

Pugl is i Cai l » ' 3 a c " ' 
iileul, 

. t.lfln 
lienln , 

1'ra.l 

l i X i i o r l u d n r c K 
l\)'nrtu;!uiv .jue psíriomn ill.eitos 

irivi« !t <• 
mo», frs. 

II. l l ! .. i'l t< 1'. 
11- l.if • iiios, fl I. 

ít. ni .* A i-
Os i resino*, fei. 

1 . .l.-l.leTD I .1 «'. 
lis lli -s:-„ ÍISÍ, , 

Alv.s t.iniS -V <:. 

' III..SIHO-., frs. 
1'ru.lo, l.linil A- ('. 

os iiiesinos, frs. 
soei. !-- riiwiilitHr* 

A mesmo, fi-s. 
No-S.irk > ( . 

Os mesmos, frr. 
Mune) Kcil 

o inwuio, (rs. 
S.-liinnli .1 Tnst 

' >s inrsiiios, fis. 
«.•I.lniii .1 i 

41- ini-snío-. lr. 
Jimo 11 i . "In .1 C. 

o- !,,<•< iiok, ír>. 
lie. 1 Kl- l-M-j 

O mesrii-i, Ir' 
-I M.rrlns ,;,. Mu-Us 
Zen-enner, llul-iw A C. 

O mesmo., frs 
A roa,n 

O lil. -i .o, Ir*. 
Ciriar-- i 
.1. A. Ili-iio-i 
Hoitolpti-i Ka t -r 

O mesmo, ír-. 
C I'. Viiuimi A V. 

-fi.n.i 
tll.l llll 

10 1 3Í<| 1. 
- f l -

ir, • . Slilil 
k 0'm 

: 1-
> i 011 

6 b> 

11 (H> ' 
D-tlliüSüOO 

11 ÜU.I •2 1-
:: (wi.i 

1 3. 
í r.u-i 

1:1" 
i i i . 

6.1 .-•ff.M 
Ŝ ll 

r.iiBt.vvo 
1 51',. 

61 
."III 

H10ií.'al -

i t • 
n 

4l»lis 
li 

4f l"ll 
VíftKi 
-.'t<t I 

a 
t*l> o 

I re-

5 t » v l i u i ' i > ( o <1» I N t r t o « lo 
S i m t o w 

1 i m a » 
Dlii 4 ti iitliinn liomi 
li.i l.i»iq. . . is , com «7 <Iih- de *.« 

t o. o \n - r i >i'!r/. I l.siieer, «li- lolli loiif'u . 
« Iirilll VllUOS Ktll 10B; l-OllSl-IIKll I M l ' S .!: I 
1-lll'V. 

\Y.|>wi íiikIc/. i:i!ulwolf, f.in lastro, pnra ta 
I.ii lii. 

Vt.pm- ylItMiüi» Baii Niculns, coiu caf̂ ", j.aiu 
^Vit^ó^TTirmr »nrmri,'ctTiií rnir, r.irrriTjrrfr-

V A l 1 O K E S h S P K K A D O S 
No pblto ilo Rio ; 

Km junhu . 
Vjinto?, MUI Ni. o!ns . . . » i 
Mout«'vi<k;o . i I"ifniiojolls • 
r.r i. erm c • ••'•-., Crofeld « « , 
i urtoi <lo Norltf, Brusi!. . 
Ijío dri l'r8in, Hnvoia 
Hupfios Aires c cf-cs , Mfiifiozu . , , 
I.••mires c esre., Ihllcn» . 
)« irdeaux o «>»•>• , Atluntifitiu • • . 
!• »rtos i'-•»< líleo, «mí ina . • . < 
<nova »? cmcb., Minas . , • « 
h»»!ii«>'>r TeioníM; 
Kiu Praln, CV.nlillõre . 

No imi to <k* «autos : 
Km .1 unho . 

Fticiitis Aireí, McnrtoÃfl. • • • • 
liiicjiosi Aires, Bnvoin , . • 
Vnlpniuis-> ceve», <»riniift . . . , 
Rio '!.i rr.ita, rorfJillère . 
Hordc iux c t -ch. , A<l tnti<iuu . , 
Iliuíiios Aircv, Mcnna • . . 
KiiropJi, Oroj c-a . . 
Mnr«-elhR «• . -cs , K«fi Al|»cs . 
Nápoles», límbrlti 
Ituuno'*' Aires, l.ombnnlift . . , 
Huenou Aires, Tos 'ana . 
IJikmios A ire-', il- r :iffiier-e!-«»rn»nlo 
Jmh iios Aire*, liru-ile . . 
liitenoH Aires, Holoffim . . . . 

V A P O R l i S A S A H I R 

Os bictim^ios 
Hontem, pelo lio,/deu a conteni R-7 

PAHA\H0JE 
P a l p i t c H | U K n g r u c i a 
O IcA», o rornitt e o loii n 
T í m hoje as leairss do dia. 
V í o ilnr-me i»*l l»i !s e s t o i r j ; 
Vão enclicr-iLello »leK>'i» 1 

P n l p i l C N «te* M a l a c l t i i i s 
A'jUní orço f AyWwíc/fl 
Atraí não hà« qo ficar. 
Kstuo vemio k <üisii preta, 
Com ei I j . a -ão ganhar ! 

os es 
A z a r ? 

Tão deH.-in'/liilo 
CtlIlO CM IÍHsWHB. 
Vc,a-.«e o vrr> io 
Que irei to tom ! 

JLKm: 

r 

pr-rlo «lo Rio: 

Km Junho: 
Ifanil/ .i* . • • , .-'iin Nicola-
I'. d» Atui «.• «»sey,, Mnyrink 
r.irn\'e|l.!H e est.'.J., Mo<piy 
llnioliiirK" e <. Fau Nieoln^ 
I'nr:i »• «:««•<... A":H'iMv 
l'( i io > «Io Noric, I*i-i üitmlfiH'o 
<ie ptv.v «• \ot»'>lo-, M.uio^.i. 
'icliov.l O N>ip«»lcM, S.ivolrt 
• i'.mio»ii <• Naiiolc*. Mcn«t')zn, 
].i\cip"o! e .••( s., <>r »n a . 
Valpariiisn < < •<c-' , Orlaria . , 

lio í»orio tantos; 
Krr. Junho : 

HUCIIOH Alt'»», Aiwl. 
Nu| «>le*: e CM'nla>, Suvuin 
• it liuva o Napule«, Men«le*a. 
Valparnizo <• •*-(•« , Oropesa . 
Ilninl"- jro •• • *).•<« , p.ujíin 
'>«ii'ivá " Nápoles. Sienn . 
fluem» Aftw, timl ria . 

! s >• • spw., F.(iinhanlin . 
<«'t:ioMi ( .Snpol»'ü, ToKi-ajia . « 

ole• < -« - I i rn* i l " . 

6 3 
T I Ç O 

" ' í e n d ã T ~ 
Cura-sfí ;v ferida por mata velha e re* 

br i«li5 quo scj-.i, tomaudo o rei do» «le. 
puratívoH, <» Kli\;r M. Momto cjue 
ven Ui nu J'aiiio. ua otsa l iÃUUl h 
& Comp. 

r o í n c i i l o d e T a i t i a i 
(.) sr. : en tclor l iurata Kihciro declarou, 

cm plctia tes iio do iScuiuU , «jue o (J«»r.-
vcniv> dc Tíiubnté era nnui hi 'veente tir-
(io lata ; essa assereüi» fi i'« oulestada iin-
incdiatameute* j.or um reproeut . iute dr , 
S . Paulu, «juo »«'» ] o lia ter feito e»sa 
corileslürã'.', igiiutiiti naturalmente o 
se cs lá pasbitudo iick i c rantos excubos 
da r isa Th«.f»dor \V!llc »v «' . , relativa-
n v n t e a c mj *a.s «I e ité por conta <!o 
í ; dr S ' Paulo. 

F/ piddico e notório entre todos os 
i n t e i o .r-c-. r.o.-i nc.^ocioa (!' r a l é , «juc 
as compras dersa casa são, em fjcrul» 
feitas a particulares e a firmas «j'vie não 
sâo com - i Nin ias de café . o tjne ainda 
li pód« ser verificado dti vim por 1:111 
d. S"CÍos da n<'ssa f irma. 

Accrcsce a seria com qtu' são tra-
tadas interc.s adus qtt^indo se dirigem 
aos alleiuãe*. dacptella ca^a, rec lamando 
o seu direito c protestando contra o in-
decente modo de proceder de taes indi-
víduos, que p:tre<*eiii ji^igar-sc cm paix. 
conquistado 

SEGCfta NíUTRA 
II ,v d r o c e i o 

Cura radical «• garantida, sem opera-
eâ » »• íi lantc e : un chloroformisafâo, 
polo o ]> eíalisla tlr. Lcmidio Jtibeirn. 
com unia unira applicação do íseu pr< 
ccsmi m-iii (fór, sem febre c isent«i em 
alKolut - de rcj'V0(Uirçtl0 da molesti; 
( 'on-nl tas das 11 lioras ,ao meio-dia 11a 
resideüfia : rua Visconde do Rio Uran 
iO 11. 'Jò. Tclcphotie n . 458. 

J M Í . S K N I O l i 

D K M 1 S T A — A M KIU C A M ) 

Rua S. Bento, 51 

ANHUdiim d a » cr ian^MN 
C s d s m ' m p c n c c s d i ss com s n«o do 

= T A W O I I Ó K O DK A - S S 1 S = 
tuminln •><> ih . SYl, YlOilAIA, iIíhíhh Io 

ilirrrlor ita MatrrütiUtilr tlr ,s. J'i:nlü 
t-oinidetamente inolíensi\ o 

ÂRTHDR BEGBIE 
P r » f e * * o r d r F K A M K X e I N O L K Z 

I.ccçiona pratica e theoricaaiente. Ver-
dadeira pronuncia pariziense • lon-
drina. 

1 ' r c y i m n i f M l i c o A 
Rt5ií>FN( JtUA 8. DOM/NOOS 

iV. J0—S. VAILO 

T j e c T s r ; B a r a t a Kif>riro neccs itar de 
elementos p a r a prov :ar o que di se, e 
muito bem, 110 S nad«), não faltarão ne-

ciantes «erio-. <|ue lhe di^ani o <tue 
sal»» m bre e»te Hssum]>to, dc lorin 1 a 
quo o |.;i/. c n i o do TCstado de S . 1'aulo 
saiba, por intermédio de sua oxa. . o 
que se está fazendo em seu nome c sob 
o rotulo dc protecçâo «i lavoir.i. 

S o m o s caumissarioj i dc café . e não 
do* <pie recebem menos consijL!fnaç«~.< s 
,C"Uio poderemos provar com docuinen-
los ofíiciae»; no etntanto, tio me/, de 
Maio ul t inu, quando T l u o d o r Wille A 
C. , dizem, oflicialiuente, que compraram 
8l .uoa s a c c . s de ca te , sé> podemos 
vender aos uk.^uios 2» 0 saccos ; parc-
ct-üii.s «pie este fucto dispensa commcn-
t a ri os. 

Mas nessa» rendições estão todos os 
cotumissarios que não di>pr»cm de enipc-
nli s politic< 1 , « < • resto daíjucllcs 84 .000 
saccos, i*>t«> é, qtta.si .1 sua totalidade, 
foram adquiridos der particulares ou de 
negociantes que compram caf«» a<>.-, com-
missarios a 5í$200 por arroba para reven-
dcl-o ao í onveni») de 7Í0Ü0 e dalii ]>ara 
cirna. 

Os sacr i f íc ios qite se está exibindo da 
lavoira com o imposto addicional dc 3 
francos por *acco está servindo para fins 
muito ditfercntcs da valorização do café ; 
está valorisando o bolso <Ie prote^Mos 
dc toda a ordem. 

Compete a<» governo dc S . Paulo fi.̂ -
cali«ar o que aquella tirnia está faz« ndo 
em .seu nome, e só depois de providen-
ciar energicamente para que não conti -
nuem os factos acima citado-s poderá 
então mandar contestar o que dis.-e o j 
sr . senador B a r a t a Kibeiro; emquanto 
tal não fizer a contestação é impossi-

Lavamos a nossa testada para que os 
lavradores saibam qtte se não recebem 
pelo seu café o preço que S . Paulo diz 
pagar-lhes é porque o dinheiro que era 
destinado a pagar aos pfodtictores é de.».-
viado para o bolso dos espertos que por 
mei > de empenhou Obtém para si o que 
devia ser dellcs. 

I>i*-*r muito bem o »r. senador B a r a t a 
Kibeir«> : o Convênio de Yaitbatc , como 
está sendo ex^cutad» por Theodor Wille 
t C . t é unia indeccfscia. 

MKraF.i.r.FS, Z a m i t h & c . 
Kio de J a n e i r o , 3 de J u n h o de 190" . 
Rn a Pr imeiro de "Março. 107. 
(Do Jornal d* Cotnmcrrio, do dia 4 do 

corrente) . - _ 

C o i n i m i i l t f i i r « 0 | M T A l i v t i r o í i s t n r 
r l o r a <* d c C r e d i t o P o p u l a r 

13, 1»KAÇ'A ANTOXIo I»KAI»O^S( »1IK!•;•!.«»JA 
Coupons c o o p e r a t i v o s 

SOliTICIOS HAiMDÜS Ml.N.-AÜS 
Couvidamu» os port:nftre« dos cou-

pons premiados no s j r t e i o de 31 «le 
Maio 1». p„ epie ainda não receberam o 
prêmio, a vir r e c e b O o até o dia «Io 
corrente : 

Hoje foram pagos mitis 08 seguintes 
toupone premiu loa : 

N\ 4471.'$ «lo 5(»$000 «o sr. Artliur 
Ferreira L i m a ; 

V . l do 5 »$'K)0f á exmo. era. d. 
Oiympia dc Mmulun^a; 

N*. 4'Jü -C, do 'JÜ5-U0U, r j sr. Abel A"-
gueto de Caetro; 

N*. íi!47t*, de 2<»$"0<>, no i-r- .Iofó M.ir-
lins Soares : 

N*. 11477, de 10$-)00, ao sr. A. Cons-
tnnt. 

\'erif:qucm bem ^e ís coupons com a 
lisia do s i r t e i o do «lo Maio. 

O '.V sol tou rápido measal roa lisa r-
hu-íí oin ^í) de .lunho. # 
rê«,»:n a x i j a m oa conpon«« cooporati* 

voa <:e v m i o i lorn«ee>!ores 
IrÜA 

saJdudn, pairará o depositiiute 40»> 
«ie emolumentos. Ari. . 

A retirada «ias quantias «'ej»JSitttdHS 
s •rã feita com a assi^nsitu<a do firoprio 
«'epositanio ou «le suem legalmento o 
rep < sent . 

S. Paulo, 1 do J u n h o do 1907.—O ge-
re 111 e, J• A- Corria. 

I ^ r o t c s t o 

Na q u d i d a l o de a'lvog«do de d. Ca 11-
ili ift l l :anto, na acçã'- summaris- ima, 
no valor «le õu0$' 00 , que movo peiaute 
o juia do pia <\J Hr.»/. coutra Manuel 
( ia rei a. tendo a minha countituiiite ob 
tido senten-.a favoravel e coustamlo-n.e 
que c «levedor pretende hyp»tbf.car o 
prédio n. 12 da r u a » d 'Alfândega, pro-
testo contra qualquer hypolhecH, aliena-
ção ou venda quo faç.i o mi-, Manuel 
l iunin , poi sor em fraudo ú e x e c m » " , 
fn/.eii'lo o presente i ara quo mais tarde 
uinijucui nlletiue ienoram in. 

l'aulo, :i üv J tmlio ile 1Ü07.—O ud-
voando. -I<»<!<' Aj/i hiri- Kjnriptorio, rim 
do Cotmu«reio u. 117. 

AVISOS OOMMEROIAES 
A o e o n i u i e r c i o 

O abaixo-aisi(,"iiail') communica a pra-
ça qtic ven leu o seu nepneio á avenida 
Inlendeneia n. -I! «o sr. ( orraro An(!Cli>, 
ll dinheiro, livre e desembaraçado <lc 
qualquer onu». 

Qualquer icelaniação podo s e r «pre-
s uiada Iio j ra«o de U dia», na referida 
casa. 

S. Paulo, 31 ilo .Vaio de 1Ü07. 
T p u i . a n i íJiuskppi*. 

f o n i ii.-ii—'. i i i i iumi Ani.i.i.q 
TU .-MMMaUMMMHR AMO 

0 fifi^^tAAAAAAt 
A 
2 111% Wm ( i o f l l o i l N|iih»i*s , 
Q medico-oj erador o parteiro. Cou* 
tí niltorio, tua de S. Ücuio n. 03 
5 («obrado:, de 2 ás 4 da tarde. Te-
vj lephone, I b i t , Kesiilencia, Ala-

meda dos Hauibús n. 1, ate á j 
i.t ms do manhã e «lopois da i 4 
•ia tarde, ' lelephone n. 4ü 1. 

H 
«rr t a í V - V - í í - w ' I J Ü - Í 9 <9<J* 

4 • .Mllh.u 

K W 1 T A K S 

l ' / d i l i d d c .v f H a ç a 
Olympio J«j.-é Pinheiro , juiz do paz des-

te distric « 
nicipio da Paulo . 
Faz saber 

da I V n h a de F r a n ç a , mu 
capital do Kst ido dc S ã o 

ital jtse o presente 
terceira praça v.rem que «» jjo.L-jj:.» dus 
;.u litorio deste juiz » ott quem suas v 
zc , o íi.:cr, ha de trazei a publico juc -
gão de venda c arrematação, a quem 
mais der e m . i o r lance oftereccr , a ei uni 
de >ua avali if ; i«>, <pie é de um conto «U 
reis, que c«jiii o abál imcnto de 2-> 
vae «mm terceira pr jya oitoc-.-nto> mil 
réit. M • tl i 15 do nte, <i >••• no-

•rv-' 'nriiryftrt^. m m r . t r 
«.lente '.^or^çs nV 54, os ben abai.v 
decl.iradi peflhorados a Camlido < .!t*-
dini e , a Hiulh«?r, j. ia pagamento da 
cxcÇuçã. (jtie lhes move d. Kachel H 
nill:a, ct i jcs bens p̂ âo os s . g u i n t c s : uma 
casa sil: .ida á rua Manoel Dutra , sem 
uuj;i' rô. ne- ta frejjuczia, tendo o terr<'-
no na frente dez metros, por cento e 
cinto ditos fundos, dividindo-se de um 
lado com Mano» 1 dc tal , dc outro lado c 
fundos. «/ tiv pe voas d ̂ conhecidas, «sen-
do a casa construída dentro du al inha-
mento, com seis metros de f rente , de 
porta e j anc l la . sala, duas alcovas e co-
sinha, construída de ti jolos e coberta 
Com telhas nacionaes e um puxad«. co-
berto com telhas de zinco, contendo «b-
ver&a* gaiolas que servem dc viveiros 
para gtillos, tendo o quintal diver-as re-
j artii, • « d e bambus e cultivado com ver-
duras e 11 ores. K quem nos mc-mos qui-
zer lançar , compareça neste jMizo, no dia 
e logar acima mencionados. K se desta 

z não houver l icitante, será inconti-
iicntc postfj cm leilão e arrematado por 
quem mais <l̂ r e maior lance ofiferccer, 
«le-pre aiulo-a;1 a sua avaliação. l iado e* 
passado nesta fregn zia (ia P e n h a de 
França em 5 de J u n h o dc U>07. r ju , 
Jobim J a c o b rscrivã«> dc paz. o escrevi. 
O juiz de paz em exe-cie.o. Oli/iujio Josc 
Pinhriro. 

( ' a i . v i i 
d e i C O M o m í c a 

| P a u l o 
F*h;O pt b1 'co, para conhecimcr.t < dou 

sr . dej os . ia ' . t s e «I" p u b l i i o « m gctal, 
que, do < i i 4 tio e ír . i : !ü em dra-ate, 
esta reparti»; o passara a í u a c ioiia> eui 
o s-u propr o, a travess.i «Ia Se, eoi ti-
nuando o-i i'ej> situs a set í in f i s sob 
a garantia d > uo erno da Keptibi;»a c 
imih seguinte.') c j ••limões : 

A CAIXA i CONOMICA reeebc »> a 
da pe soa <les«le 150-M», «iu tiriltij lo d »-
t.i quami.i, at 4:00U.r()tj() a juros «U» ."» 
o o ao ann , eonta los do «lia seguinte 
ao em que tiverJ«»cs r o «!cp< sito. t.Ar!. 
2.* do rcgul.intento.) 

N:io t̂ e abonam ,inri n ro doposifant«» 
qr.e sa'«lar sua conta dentro dos j ri-
ii eiros -"'(> dias em que ella tiver co rie-
vo; nem tnmbem tu «juantiasexcedentes 
a 4:(MHí$o0í>, que poderá.» e •nt;iiuai co-
mo deposito gianuto. :it«; que spjauí re 
ílaniadas pi lo «lep sitasite. ^ único do 
art. IV) 

No tini de eada semestre do anr.o ci-
vil, são capitalisados os juros venci los 

N; o 1'Criuittido a nenhum «lepositan-
t«' ter mais de uma caderneta, s<ib pena 
de sóment^ abonar-se juros no*» «lejiosi-
tos c o n s t a r e i <la primeira. Cmisidera se 
depoaitante a pessoa p ir eonla ou em 
benéfico d- «juein é feito o «lepos:'o. 
P . «lo art . 3 ' . ) 

A caderneta não ó titulo transmissi 
\ci por endosso. «• no caso de extravio 
«loveríi «> depositante partieipal-o á CAI-
XA annunciandn a perda j ela :azeta de 
maior eirculaçíio. ragar.i 2'T();m) pela no-
va caderneta «jUe se lhe e x j c J i r . (ij 'J.' 
do art. 

K* expressa: ; .ente prohil.i lo ao «lepo-
situnte es< rover qualqner roi^a urv nua 
caderneta, &ob pena de ser stib^tihiida 
por outra, pagando o «lepo-itanto 2ÍM.KK) 
pela snb*titnição. 3 . do »rr. 3 ' . ) 

As mulhrres easudas, sob qualquer 
regitnen, podem livremente instituir e 
retirar deposito* rm seus nomes, sa l ro 
intervin ío oppc«ieâo por parte dos ina-
rídos. Art. fy.' 

IV igualmente penriittído aos meao 
re* fn/er depósitos, «em íntervene» > doe 
sens representantes legace. bem como 
retira!*.,s, »c t i tcrein mais !c 16 annos de 
e<la«le, salvo opposiono dos ditos repre-
sentantes, cu jo concurso se deverá exi-
gir no aeto «!o pagamento. nnico do 
art. &.') 

P e cad» caderneta que ftcar arcliiva-
da em ronaequeneia de transporte para 
n o r a caderneta, l * a > c o s o dm for 

I M X L A I t A V Ò E B 

ié 

São F e l I O Railway Company 
ri:i»i ci;Ão io ; i-'ui;ti; 

(lift;tn/f.u <lt.' /j(is?(t /eirosj 
I a o publico quo, por | orlaria do Mi* 

nis erio da In i s.ria, Vi ef o Olir. f» 
í ub.'<a», da adü «la 11 «le Maio ultimo 
o publicado no Pia . io Oflicail» «'a Ca-
pital l e leral, em tí'1 do mesmo 
toi üpprov.tda a nova base 
tabeliã l-A íl>agagem dc 
abaixo menciona-ta. 

De 0 a ií 0 hilometros . ;»0t>r 'is 
])• Jü\ i\ :U)t) » ^.0;) > 
l e uí)I em «le.mte . . . .'.'5»> > 
l'sta tarifa entrara em viuor «le ; . «le 

T».t:r.!,i.\ 1-

uiez, 
i s ?re'('M «Ia 
passageiro») 

I »:• 
Ju lho próximo futuro, em diante. 

Superintendeneia, S. P a d o , 1.' «le 
nho e 1'i)7. 

( ('. fomkii 
Superintende ( o i - torino 

rtCTngrrrijfu^TC.TT-T. Jtiv ...•riTfxnrav***^»*---^^ 

m m s m 

FESTAS 
IMII 

I D Q I M I X T S r G r O , 9 

f - c r a i n n u ^ u r a ü a a g i n n d c illu-

•ni iuiçüo elec- tr iea n o 

c , s e o t e m p o [K . rmi t t i r , a c r a t a m -

b é m :il>( i to o g a l ã o d c dai iHa. 

N c s t o n ^ r n r l a v i l P A U O C E t e r a 

l o g a r a f e s t a p r o m o v i d a p e l a C O -

L O N I A I T A I . l A X A , c o m 

Catallia de flores,etc. 
e i n b c n c ü c i o d o H o s p i t a l l l i i n i -

I m t I O I . . 

\ l i ; m i lo m u i t o s ( l i v e r t i m e n t c H 
T n a n t o o d i a , s e r á q u o i m a d o , á 

n o i t e , v i s t o s o 

FOGO DE ARTIFÍCIO 
p!'nmr,nixt&4 111 IVnniío 

;i m:i ( a p i l i o S a ^ m i o , 
1'reç » iiiudii o», rornere-

toir.icillo. 

Ac c k i t a m - S I : 
l . i iiiili . ir, . 

ía- .V H Ijriulu 
ne In mli iii ii 

ÜF I í i l -Ki 11-M-; um c.iixeiro paru r e i 
tnuiai.t, f»!:i nlleniSo e f.orin«ii<' 

Trnta-m.. g » n.-i SiUtu tj>hi|W«ri« n 117. 

p i ( K ( I N A - S i : c o m u i Ki iK i a m i n i 
• n m l l i i - à p a r a r o s i n l i a r «• m a i s 
s e r v i ç o s p a i a c a s a 
T r a t a r ã r u a K r a u l i o C o m e s n . 
4 . ' . 

' i : i casac 
tratar. 

•Ic gallinluiH 
rua ilo Kia-VKDF..M 

Para v< 
cliitelo 11. 'I'-. 

VENDEM-SE 
na.s n inanicu- , f u n d i d o 

dc ferra e l>io:u« r curpinluri», dos sr*. 
KriihenlHilil Irnuios. em s . Carlos .Io 
Pinhal. Para v n c lr.lt.ir com os uicb-
nios, lar^ , ila Kstaçüo n. 

Grande liquidação 
Tendo «le procf.der . i» balanço, a ( A" 

SÁ DO ( i l I i l i l tA rcn.lvi-ii l i . i t I - . l a r 0 
seu gramle sortimenío dc 
F a z e n d a s , m o d a s . 

A r m a r i n h o e c o n f i M - ç õ c s 
ChftmRiir;s a . I fm.rfm para o j :ran !e 

^oriimeiiUj de CUNI- i X Ç il-^i, I I . - . . I -
c l i o a d i m . If i»«. c i i l i v r l o i c n , H : , -
m i - I I u m U ouiros a r t i .os próprio» p a i s 
a ®staf;«o. 

« OI.OSSA1 s j r l imento em rendas de 
toda» :>s .,uuli lado.. 

8(»HT1MKNTi> sem egnal em seda», 
«azes, S-IZ s p l m é , leni,,j«, meias para 
homens. _senlio'-fis e erilni.ni. 

MECÇAO de i i .apéos para (enhoraa, 
sempre as ultimas noi idades e impor-
t o i o s directamsnte. 

O r r i C I K A B B C O I T U l l S 

" V o 
cm hoas con Iii.Oiü uma 1 m , 
Caf<5, c im boa lro«u ••/. r. \ 
veii-ia íj o dono i juorcr im 
Ki -npB. 

P a r a ver o tratar, l ia Am*; , 
dencia n. "lí J-A 

OXJE^/O V E L H O 
Onde «e compra e mellmi •<• y. 

na fabrica de joinn, ri a i , t 
n. l - A . — l ' A S A 8ll.VI-.il , 'A. 

LEITURA 
Bebida aperitiv.t «• r 

de cxcellentí:- o delicado p 4Í,i 
Vende-se nas s t^uintes c.i > 
C a f é America—rua 1 ^ dc? X n 
Confei tar ia d üeste — lai^o <!• . 

to 11. 2 . 

Confeitaria Kasoli — i ti. I> ; 
O reste Carusi ru» «'" * 
A. I^eife—rua Jo«<* ll«aiit.o .•> . 

Prcyo de cada i^arraf.i, rv. 2 eM 
hroj/rietttrioH <• ta^vi< n \> .-< 

C s ^ p e s ? l f i u m & & 1 
]!/<) Dl. JAXJ./l n 

D r . l><»fuiiiLcos . lütrtiin i.» • 
c 

l ) r . MPIOII f t f A l f i i f i i ! * 

Par t i c ipamos aos nor.sos elidi ' 
j jos que de hoje cm d«jaM«« t r. 
con juntamente , e , quando a i « < 
meiro, assumirá a din « . <!o 1; 
o segundo. 

Applicaçôes das correntes «i< . 
qticncia dc Ar.-onval, ma-
toria, completa instal lação h v l r 
pica, banhos de luz, aiic«.uo-tin i .i:. 

Tt» !oscstc meios then :p ' 
empregados cm l upulo-aMicnu' no 
indicados. 

Kspcramcs cont inuar a meiv i 
nossos colleg-Jts c c l ientes a «•< 
que sempre dispensaram ao ti-
beleeirnento. 

Consultas d.is 9 ás 10 e «le 1 . 
tarde. 

C l i n i c a d c i i i o l c s i i ; 
« > l l i O ! H - C U K A DO T K A i 11«» 
dr. Mcton dc A l e n c a r . ex-chei<: •. 
n ica do prol", dr . M o u r a lira.ii; < . i. 
df» Serviço Sani tar io d«i* ( 'ear.i . 

Consultas de 1 ás 3 da tar- • 

Instituto Psycho-Physiclogi. j 
J A < ; U A K I H Í ; — -I 

t ataloíro r.ipf * inl cnm rvt.-Mii! 
ta »le prertjs- dc 1« . •• i 
art»t?r>* f[ue j«o eneoutr:iT-i na 

L o j c a , d a C l i i : o . • 
I'emette-Hc st qm m >• i>e«'ir. 

A. F. SARAFANA 
4 1 . H n a S . Ui n t o 

ÍS500 
S . P u n •» 

R I A I I I H K I T A , .11 
T . U y k e n r , S M C a l » j a s t a l , « T S 

< 'ASA FILIAL LM 8 A M 0 & 

n. •>!. 

nma 
f . . l 
W , 

>1 . 

P a i a 
p o s t a e 

C â i l i t â S 

A l i v r r i i Maxaliiiirs :.. >lia I 
J j c i Taria-Io f- rt i incn' > d.- a: 
insi^nilican'- pregos <!.- ~ > r ' 1 

Vi is. A ' r i a 'o Ocmimei'*i.t n 

I l c c i i l c i i l n ; i i i i , . -
A 1 . 1 V I - I I * I ( I M i i i c a l l i r i c - . 

ha .ié recel er «ar ado - . . r l i o » : 
1»>> reis para cima. a ru.i < . i 
cio r . -J7. 

Ca í» ' C r a i i n i i i i s 
16 kHoa, de I .» por . 
3 0 idem, klem . . . 
15 kilow, especial . . . . 

Mem, id"m 1 ;*»»«> 
í i O D E P O S I T O 

B I A L 1 B E H U H A U A M Ú U , - M . 

I !*"»' 

b 

fíil' 

< 3 9 

m 

Coi 
Vct ÜH | j 

4 t r . 2 s e r t a 

l .sla iutl 
8 cn viiln, d e j 

'> ine^il 
(Je pedi^ 

| ) ' r c » o d o 

I 
* prefflj 

>.or todos c 

J n l i i 

\'ende-fle uma ri» a armara «b < • 
la , oin grande esculptura, e t . . ' . ••» 

derno, com ví«Ii«>h de In» d i 
Acba*se á rua .Io»*'* lionifa*-; • i. \ 
Qualquer nep-.cio deve nei * «t i • m • 

ta folba. 

Café em pó a 500 réis o Sls 
C A F K A M K I t I C A X O 

l í l i a i f j d e I \ o \ e u i b i d n . . 'w 

Ho antigo Crysta! da Victr-.. 
I t u a S i - l i a s t i f i o I V n i r a . 

KáHUIXA DO I.ARCiO |i(> « K U l 

A, Jorge 
Vidro» para vi«lraç.ts, c iar • -, 

«IroH, espelhes, etc. *t<-, !oi<;an «le ' 
íiltr«»8, vazo» o ja r ras para for s - \ ' • 
t a » ; completo s o r t i n i e r l o em 
brancas. 

Kerei en.-se encouimendas » >1» n • 
e desenhos «!e jarros de ban » j-ai.i • 
tura. Tatnletn so vendem *'<»: •• <! 
das as qualidades j ara as pi-ixiiua^ 
tas «le S. Antonio, R. .b-fio «• I'. 

P r e ç o s da f a b r i c a ' 
HalGes do «livereas cort.s, fiem • a 

tcrc ia , quasi de graça ! 
S. 1'aul", INfaio «le ltH>7. 

I D . C X j J ^ I ^ I T ^ -
De I l a p h a s l D u a r t e 

Jsi se acha á venda este novo i ^ •« 
cc <h> costumes nacionaes, eu» to»ía 
liviarias da capital, ao p»reço de 4* ^ 
i «'is. 

' ' a ra o interior, õ$00U n is. 

Fecularia lie Pírac ücDS 
Ú n i c o A t p - a l t a r l o n a B e t a d o <!«». p 

Jo a - t i o d« J a n e i r o 

= S. Teixeira «Ia S Iva 
B m ^ o r i o Bri|f . idciro Tülj ia 

R. B. ToNas, 67 
E r i ; i o ' 3 l . S - 4 

T I X F . P l I O N W - e . I A I 1 

P I 
I 

WM Ti 
0 , r u j 
J o s 1 

•iF-nal 
l ^ r f l 

| f sp UI 
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Mi 
f : > i K i s i ( . r n 

WM 
U M I I M>1 

P I 

P h a r 
C T V K N C 
Ir.n a r i a a j 
. r c r n p a l a 

t. t r o , 

i ; U 

Martas CAI 
l > t p o s i l o j 

1 1 
t i i i c n i ! c | l 

Ã Am 
= = Mi 

l-«te 
t ra« iu. . l 



<le 
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S(en« 
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Sr» 

5 . 
J 7 ' 

Ian!. »s 
fiurtu 

. e t c . 
Cfâo 

' <tn »ça | citfu-
2 «a 

cli-
•cctsr 

Jane!-sso-rh». 

i í1'"" >»tro,-
[Iflíva» 

tf'.»-
to-p f. " 

A] 0-
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IFan-
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o o M i a c R a o m a k o p a p l o ^ ^ m u j â * * . a a » J u n w u ioo7 

Por —169:000$006 
Agencia Geral das Loterias da Csprtal Feders! 

< 3 9 — R U A D I H 1 E I T A — 3 
Casa fundai" i cm 1881 pelos usas actuaoi proprietário» 

, JÚLIO ANTUNES DE ABREU & GOMP. 
f t K f f t ni.-c ijiie iw n'ii varejo tem reuttido tnwulex prêmio*, 
UffflTH (•»>»« exlíi sempre pronrjta a jirnrrrf-o 

Dspcis fle amanliíl 8 rto corrente de 1907 
«X H 

Fcy 5 $OCO Xroporrants pituo For Ü&000 

> ® > V & 

.W 

REALMENTE 

- .•nflMBUHKHUKy» • iC»UU<rr 

-••A ICr.i 3 sorteio» Me Uíeris ia Capital Fofos! para §. I0Ã9 

Ü 1 

E n 23 de Junho i < („.f ( .i<i 
a» 3 lioras 1 • 1 , 0 1 1 ( 

Sm 3 sorteio» 

100:000$ 
X:m 84- dn laulio •> 

*» 11 lioras " 
Iiu 24 d"s Junlio' 

sorteio—100:000$ 

a í hora s o r t e i o — 2 0 0 : 0 0 0 $ 
Isla loteria joga com 110,000 bilhetes, distribuindo i , 1 , 4 ' u p r e m i o u <i: •; Ifl» de <13 1:0' OSOOO. >) tncci»" btlliclo joga no» K sorteio?. 
<>« pedido* serão salisfeito» com a máxima pontualidade pelos seguintes: 

In-ro do lMllif.lt> inteiro. 10+000; meio. .">•+; deriinos. I$<)00, com 
dii-i>i<<> aos ,'í sorteios 

A preferencia para a compra de bilhetes desta crau le loteria dave ser d.ila , i todos ut motivos, a esta nulî u e acreditada AtiKNClA tiKKAl 
J ú l i o Antunes 

3 R . X J A 

Madeiras estampadas 
P I I I V H , K < H ( » K . 4 J « 4 l'rcst«ni-se admiravelmente á ornamentai;.») interna de Idiflcius, podendo «er vüilsdns ou imivim ninadas. Cuslo poiir.» «npenor Jln ma-deira lisa e produzam um lindo nlTeito," tendo sido j.i usuilii» tia n,ui-tos prédio* dests capilal i> do interior. 

T a n q u e s c i e m a d e l f a . 
Mais bnrntos e Inomii apto» a vaaar ipie os dn irrro. f 

8 o » l h o s , forros, un Iiluras, etc ' ' 
n t e r o s iii im / i i x j s n u i r o s ki iUki>>os 

XAVIER DA SUVEIPA S Cfiw! 
Bnf*ah»iree iudaatriae*. (Casa Itmdada em 1904) i 

59-61—Rua Carneiro L e â c - - S 9 - S 1 - s . P a ^ i o 

D I R J 3 I T A - 2 9 - 5 
CAIXA SO (JORUEIO /7 

Abreu | C . | 
Paula 

Curado em 60 dias 
«|ur vos r.«!t;i ^ jiuUiiifittf* t, le 'iiéndadc i i • poj *̂Hn* .iltrrai j' >rtt, « C« 111'» «vn .1'ijc-rj. 

de »inMiit<»: 
••xjicrif ii' 

»•>-. ti;ii> aoi» j)n»priaiiirii!f tloMiff. (i venerr (íiciiuuldtulrs flk vi«U. f , Iioiiut.S f|«f« ubu-sam (!<? f»)n;a.., por 
ii* Hi.-Hhira, seiid-i <iti»* a sy.»t<Miia. !iei".-i,»o 
l»:iti(la. fior t i n i reinedio n a t u r a l r eflicaz ter <* lt>(.'il «Io tod(» o «jr|faiii>uio. í> dr. SANDKX ç.scrcve o intr níiti 6 nada exaçgeradtí: no--. trinU r ( itir., Jkmiumi» atacnxk̂  dc f i , ucrvt sidrolr inipotíMicia o r ^anica , ob--rvei -euî •••• (̂ ik* exliatiriatu a.-» tierv -̂;. TJm hotitein fraco n;».i j/itlo t<*r, 

ou - Rf-•-><.• de perfeita .síümNv iiwl', «jiitMici !•» tra>jida.s pelo-» seu-, pr* ;>ri«- , evrr.-. • Todoá os Ikíiikviv niory.-, c velli< s, de-/r.\i.> sentir ciu todas c: ra ( p o r tfViivi-H «pie Mrj:iin :is (i»^* -<li«l;t^>. pódetri ei! ;-. ..e*- rer;;per;sd:.«. -nia v.v, «,m • - j, ,.„• jf.tcjtn.-cirm.nto, <« íueii» natural -j'!«•.»/ «ju* .•,»« oli\*:ei- .• , 

em rlU 
cotn t< h!O» 

' " 'Ml • . , •! • 
sobro ii • diinr.b dôr̂ s 

O ( |M <1 <-»f>ei tif.l no tIM •ijliueíili* i a ctrrta 

hcoii ;iiuen} 

da I»ara 

• ̂  i- eiser I» 

dito, 
aso*;! 

IMI! 

«j ... 
• 1 -

O cinturão electrico do dr. Sanden 
(MicreU a prova ? I,éd,: .1 carta r;ui.' -,r;;iic : 

• Porto !"< liz, l'.i .le M ,1-ço ,)e t:<(>7 
, , , . . . , l , l m o - dr A. I SAXIH.N' 
lieceld n sti.i cstiniadii carltt do I do comento na (itial v s d 

eu lhe informo do tn< 11 talado du saiide, [iois 0 c»m 
p e g o n a j i cnim j iora responder ;i sua nu la. 

F.u, «niça.s a Dons e m p r i m e i r o I : ,-.Ar*<ns a r , S í . „ , : „ ) „ , . * „ i|, . , . , .„ . 
l e s . m c a c h o c o i n j i l e t n n i o n t o c u r a d o da m i n l m nmlestid pr inc ipal 
h c m w r l i d í f K - y ò t'>'\dúl<i OUC faco us : , do t e u a n u a r c l U o g ia c - l u u I.-.»,, 113 

T a u i b c m es tou Ijoih dos mil r o í innoinmotioa i,v. ti. r-iru- qiTS.. « 3 0 . 
Como v. s . m e disso 1 tio depois do usar .'50 dias o C i n t u r ã o , <|tie ino 

u os lirncos e, se a i n d a e n t m i d e r qtto «'• n e c e s s á r i o a p p l i c a r o- s i c c .n< « 

a. aesojn <|U8 
intnor pr.i.ser tjuo 

73 

'. • • iiteüiores fiilirlcsiiiles a preços 
s ••>> .'onipelenciii. Vendas á visln e 
em prestações, tluiram-sc pianos 
IIOMIS. 

O maior e mais complelo sor-
ümento uo Sirnsil. 

i f i l A - F I T ^ ^ B X j L X & C . 
fira ni: s. n : \ n», 

(1.111 l i c n l e i i t i i s a A i i i e r i c a n u ) 

Agencia de l o t e r l m s 
t i r a n d e c e r t r i m d i i i H c i a 

L O T E R I A I D E S Ã O J O Ã O 

41: _ 
A rxtrtihir-\o em 'J.» e 'Jt de .11111 lio Eilliat» inteiro. 10»0ú0 Bilhet» inteiro 10?000 

3 L a o t e r i a d . e s . P a u l o 

«"X a O gB 
l> <M1» IIA|.|IUMÍ.»„. . 

Erta- Ioror*» jopft aponns roí»: 2U mii números 

<li. CAPITAL f i l O E K A L e 
d o ESTADO. 

Attcude-se com urgência nos pedido» do interior 
4 » - A — I t u a I H r o i i a — - & 1 Í - A 

Eilliete intsiro 09< 00 
A ' vcuitla tofliis iis Luti-rias 

RODO W 

l-atonU; H. O . D . O . 
1/ ircnM rrgixlrailts) 

A S0CIÉTÉ CHIMIQUE des USINES du RH0*NE cm Paris, 
rue IVuilic. ilii t̂ ut 'niatiH-nlo » todos os vendedores a retalho 

•J • -i-us 1111 i-|i. riiitaes " RODO" es cartazes illostrados e ospros-
j,.'. tu.- em . •••res ijtie iiiaiidmi iiiiprituir em vista doCaraaval de 1ÍHH». 

Iliê tnt.i iiulie.ir o numero dos eurtazes o dos prnsp.-ctos que se 
<;t 1 l. r pela volta do correio. Os falsificudores dos lança-

" RODO " serão rigorosamente perseguidos. 
VENDA POR JUNTO / W u j Sres conimistiniinriot <!<• vendai 

• 1. ;/ uí s na princi/1'ies prunis dn Bruzil, /'/'"»;» <~ no resto 

l a r m o r a r i a T a v o l a r o 
I • -ii rio permanente de tiinmlos, estatuas e vasos 

1 V L . T A Y O L A B O , imDortodor 
1 DA DE MÁRMORE EM BROTO E SERRADO 

-í?ia de Santa Epliigcnia n. 6 9 - - S . Pauto 
\ 1 1'M'AI'A IM JH! . CASA U N H A D A liM 189Í 

- DA — * 

Capital Federal 
E X T R A O Ç O E S D I A B I A B 

Os mais importantes premios O H M A I S V A K I A J O S O S i ' l , A \ O S l í V i r t A S 4 a * distribuam largo» beneficio» uento ESTADO 3 SIVERS03 u a i u n o ^ o saASIX., coulârm» art 2 N. XIV d» «9 d» Uoiaailiro • »u Tirtad» do coatrato lavrada im 87 d» Jmiii-o d» 190] na OiriotsriMo CON-TENCIOSO do THESOIRO F E D E R A L s com auas extraucSsa fiici'.i»ala> I»lo GOVERNO F E D E R A L IINIPáS <lll(! t ê , n deposito "tio TIlIvSOIKO F P H I I H A L de 500:0011$ 
U n l v M » * « * paru 11 ^aranha de sens prêmios 

H O J E 

e i d f c o í L n a a ' V o u . h t d o d e m V i m n e t t e r . v i s to e s m i n h a s n iãõs t r e m e r e m a inda u m • 
N o c a s o q u e m ' o s mi n d e , t . n l i a a b o n d a d e de mu e n v i a r rs instruce-es ne.-e^a: ::.s par 

oa mesmos 110 (ütlturflo e o modo d e Ural os . . . . , 
Sem mais v . * p ô d e lazer d e s t u o u»o q u e qmzer, e «suar.lan.lo sempre a. s"a< oídons, 

m e c o m < st nt i o considera. ;"to 

K l| 
sn!i# 

lio \ miiij <i1 -r e cido 
(Assimilado) ,l«isl. A N T O N I ' » V l t . I l í A i 

Hesidencia - P o r t o 1'Jiz. 
O am-a.cllio c luado durante toda a noiU-, |.r.duz um riy.r. 

e, aU(m «1W>, reauima j « r tal f uma t-d . o ..r«;aii»i»'> «tee .1 
iiieulo yeral. 

Se »,.Ls fraco, mand.ie-uie " v.>—e n. me e eiiilei 
d., dr. Sandeu •VK.oK' e S.tCIlKr, ..mie cucnlrarc i 

• • llni'1" 
aisari 

vdta >' 

vital ' 
•ul p . 

o. Jf ' 
mais coinpt 11 ilmeiit»', t.111' • Se \ . íõr (-ortivcl |to»»ar 1" r c.tc >— ri|U •" '. !»•-«••' 

T i l d a s a s i n l o r m a y õ e * s c r à u fct''•-• 

©Ha Me Te 
R m (5 de Novembro, 61 Oaixa do eorraio, Í531 

fSoüKAiioi ' „ , , . . . . , 
Tortas as in ormações são fjratisjas 8 Inras di manhã as b da tardi — 

LJJIJJIJ , • ! • m m 1-^akLast.v» Líisr&jnrjnjB; s aca——a 

AMANHA 

F o r 29000 F«r 20000 

r H AR MAC! A C E N T R A L 
L E N N ü N & SAMPAIO (! 111 l i i-nie :i X u t i s M - r i v H | t u i i s m a i i u | P S.macii .iltcpatha. homccojiatbia e doslir.etricu. SERVIÇO * 0 -• « O P.-iilncto» pkarttiacsnticos uaciouaas • «strangairoa. F»r-£»teti]<»avõ»s An) .-xrellioa cirúrgico» FromptlAo, asssio • 

1; 1 » trabalhos. mmpiB direfidou yor um dos aocioa pliarma-

IM \ \ l < ) t | (>—S.\( 1 I W I L O 

Mineira 
kiiksi 1 . . TOM sai. 

tortas CANPOilil XÁ. CAIíM(», I I I O - C U U O , KliASILEliiAfTRAITlBA 
• >< SKM SAI. m:nc :is n c i m a «- <I<ih p r i n c l p a n lii-l»rie:i-, <1,- l .uctieiiil im dc Míiiiim 

11, Rua da Boa-Vista, 11 
UM-.' ilt ji.I^itario : 

r E L E P H O N E , 72 - - 8. P A U L O 

A Alfaia tar ia A l l e m ã — >E EWMJ TUPP 
//CM SA.VTA K P H K U . S I A N.IO 

UM " Mt\ZKR IH. (,IIA«\R A ATTKMÇÁM SdBRK O 
.\|»|inrcllio para a repro»lncH,-fto dt» cot|mj 1 

que m u ra M e r a s » > i s n o u • • • Spparetho, o primeiro e até h " j e o nr.ic> n> Bra<il, é deatidado para 
•ar •,,. leio, ,„ r f„,, afim de rjne a » p r o v a * p o n t u a m « e r tèltaa 

~< it» a > m Í K l f n < ' i i i d o » mm. I r c K l l c / c » , recebendo naaina a» I M tm-^Bimcada» perfeita 

S A U M A D O , H t i o e o l r . M i f e 

Í O O - C O N T O S - I O O 
I»i>I s H i i i m 1*111' %MÍO<»<» 

4 í K A M ) i : i: C O L O S S A L P L A N O PAItA S. J O . i O 
400:000^0000 — s o r t e i o s , s e m CM-uul 

O» • bilhete» destas acreditadas o iui|i utautei loteria* achata »» ú vcnii e;n 
todajas localidades 

Os peili.tos do interior «erro remettidos com toda a pontaali lada o dá-i« 
vantajosa tommissão aos sr.-*. axeates. 

Ayeti<e.i i/eraesc uuieo< reprcseuhmtrn da C O M P A X f l í A 1)/ ' LO-
T E M A S N ACIONA E S DO B R A S I L AO ESTADO DE S. PAULO 

Ruben Guimarães <& C. 
Rua 15 de Novembro n. 6-B — Caixa n. 617—8. Paulo 

topaiiMa Paulista ú.% Sagpros l 
Capital sodal • . • 
Capital tealtsado . . . . 
Deposito 110 Tlicsoiro Federal. 

800:0^08^0» 
u m m m m ) 

T e n i l o eleva<|o U o Tliesoiro Keileral o sen il('posito ;t 11 K i;t n i-;>t n it i 
e estando d e v i d a m e n t e autorizada pelo <;overiio da r e p t i U i e a , o l a c . i i i -
panliia iniciará dentro de poiteos dias as operações de KOS UK \ÍDA 
e m i t t i n d o , alem «le outras, apólices : , 

De seguros com prestações vitaücias 
De seguro de vida peio oraso de 10, 25 e 20 annos 
De seguro dotal por 1 0 , 1 5 e 3 0 o h í i o g . 

A l e m tias sólidas <»anintias t|ite olVcreee ao piiMieo e da niodicida-
tle de suas taliellas, » f o i u p a n l i i a Paulista de Sc<>uro> confere irns seus 
.segurados o direito tle participação in>s lucros sociac> e liem a^^iiu 
prêmios dc ;"k(MMI$00O em diiiliciro por meio dc sorteio de >u;i> apólices. 

29 — RUA DIRüITâ - 29 
S . P A U L O 

Fabrica de phosphoros 
Ci 

— DK — 
F. MATARAZZO I COMPANHIA 

Marra " K O I . L B V A N T K " 
S u p e r i o r a (pialqucr o u t r a marca tio mercado jK-la 

dade d o ]»alito. G a r a n t i m o s <50 palitos 
p o r c a i x i n h a , nuitoa menos, o .pie representa lima ^riinilc 

M u l t a r e m para o consumidor. 
^ ) - " S O L L E V A N T E ' M 

O S W A R R A N T S 

Tem ' r i p r e çrwidr 

A r r o z 
P A R A 
e « I g t d f t o 

A ^ o m p a n l i i u f c i i t r n l d e A r i m i x c u n « à i T f l f n rontimíâ 
receber em ácpwtto easea (snsroa. Oa titulo» dessas mercadoria» sào facilmente 
dsacoBtavsi* e m S. Paalo. 

i i i i z e i t i n pm n z 
m M m u n lUNil, iiütilÉ 

DLACIÍS , l e x aJrc/ e de iinl.o para inrlaa ^^corn 100 follia», a 1 »000 r. is e 1*300 réis na ÍJr>ttria If/ti/cfh ra. rua «to l.'oni-mercio t! 27. 
O i j u n de azar r as frorrfvsõw 

D I K T H I B t K . Í O O K A T V I T A f>te opttsenlo »erA remeti ido a 
quem nos aviaar rjoe leu a 

A r t t i i p i t a r i Roleta 
r»i>tno» * 

C U8 TODIO H OI) H / ti U E S flsalevaiít P c r e l r e , a j a rum 

CASA A LOURDES 
Caixa, 730 S. Paulo Rua Direita, 41-

•apel 
fl.1Tt 

Iap<einli'ltde em paramento» iiiinj^n». ilf. ; i». Ari - • . r 
la% armadore-, O^natax ele. Imj-orlaça» direcla •! -. " " >•• > fa r 
ee*e». italianos, altesaãa». inglese» e norte an.t ri eu . 

I.inho f.nro e e»prcial rara cotssirsr. I:e.»'.e - m ' " ' V " ritfae-. botoiha «te., e eerta de »i«s» ii. .. :.» de < r.o i • ' perfeit-»»jmsj «l» varias in»o*»ç«e» e dimensíe*. I «ta.-> n»ĵ en» vi< um d* < : 1' : l 1 1 ' »'HHItf> lepat.Tt.i a reellinr <lo mund.i _, . . . . . I <a «taa4lrl.< batiaaiso». parasa»ateiro« • elrf nsjroa Cran:.» stjek 
« , sordas para a s t m » F K O O » » » D W « l D O » 

I 

\ ' l 



í! I 

•E-PíSi!, 

OOMMERCTO DE 8AO FAITLO — qumto-feim, * ir .Im»ha fe 1907 

Companhia Mwhamoa 

ktoriadora ií São Paulo 
Rua 15 de Novembro, 36 

liifWi»» para fcmMrtir uti 
As arikmi maahlaaa te «»»*« 

leuetieio do cafó 
perfeito e girutito 

Machinaspara todas as capacidades *Pre* 
çoa sen» competcncia. (• 

NEVMLGIAS e ENXAQUECAS 
por mais dolorosas que sejam, de-
Kupparccem em pouco» minutos, to-
mando sc 3 ou U Pérola» u'Kssencla 
de TerebinUiIna de Uertau. Kllas 
Pio preparadas por um processo 
approvaüo pela Academia Uc Medi-
cina de Paria.o vendem-se eu» vi-
dros cm todas a» pharmacias. 

O tratamento vem a custar somen-
te a l g a » v l n l e a s de cada voz. P.-S. — Para evitar toda confu-são, haja cuidado cm e*l|lr qno o envolucro tenha o eaderet* do Laboratorlo : Muisnn L.FIIMIE. 
tt), rue Jaioh, 1'arii. IO 

CASA BOA 
Vende-ae tuna r.cibada com capricho, t'om 12 eoinmodos, com lui dircctn, 4 jatniias o portão dc ferro, com 11 me-tros de frente, cm etslylo moilciv no «: ponto «l«- piimcirlssi. I„a, e < i in R linhas dc bond'S A por tu, nn tua do Amiiçlie n. !•, perto f>0 n.olros do can1" ninis alto da rua Amo ra, c outro as important"» praças dn Re* publica e ilo Aro tclie. Honitoa soalhoM estreito», om 3 coto», embuti lou e cuca-\ i!radoc, de madeiras bom scecas, o>co-Ihidns e com desenhos A fantasia; pa-) cie de coiro doiiado a logo. lias ««Ia* ,ln visita o de jantar, com baqueia» dc oiro eni vellndo, etc.; e roa dormitoiios 

papeis francei; s. l-.iicanamcntos ile a ferio galvanisado, e do telhado u co-bre do 11, te.lia» íuarsolboMV» c jiirdini cimentado, face de aol cin todos o» dor-mitorios, hoa vieinhança nos lado» o 
fnArínoro uú contuia o copa, com acom-
panhamentos nickeladca, • mais dois cótn-modos eoin porta e jmiellus no porão; 
escada de 111:11111010, lustres c nrnuilcllaH 
crvstai», vidros «Ia frente om lindos de-
senhos AltTi:-.\ti\'A, duplos eoxydajos. 

Trata-se a rua Aurora n. 125. 

ÍOJA INDO CHINA 
O ijbaixo lusicnado participa aos HOIIB 

fregiie/i h o aii:i-i s que mudou aou es-
tabelecimento do l.-;irr" do Braz ;nia n 
prnçi Antônio Prado—rua do S. Bento 
ii. 7:1 A, t r.do £ir,'incntudo o seu sirti 
monto com unidos' proprus d:.s esta-
ções do consumo, o espera continuai' a 
merecer n con!::;nça qi c sempre lhe teai 
tido dispensrd», fazendo jusao aiijjmcn 
t.. de uun niimeri sa clientella, a quem 
pmmoth' roívir com zelo v sincoriJade. 

S. r«:i:lo, 21 do Maio de 1S07. 
1{. Xrri f 

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 
Ú N I C O S representantes no Estado de S. Paulo, TTILTIOOS 

6-B, RUA 15 DE NOVEMBRO. 6-B - CAHA917, o 

G r a n d e L o t e r i a d e 8 . J o ã o — e m 3 sorteios 
Primeiro sorteio, i 

Segundo sorteio, 

: t r a c ç õ 
1'rfyos: Bilhete inteiro 

e m 2 2 
Tereeiro sorteio, 2 

a J u n h o p r o : :lrrxo 
10*000; décimos, 

PRIMEIRO SORTEIO 
Km tlc Junho, ás :t horas (lu tarde 

PBKMIOS: 
1 de. ,,,.,,,,, asa. 1 0 0 : 0 0 0 » 1 de 
1 11 . . . . . . . . . . . . ... 5:000$ 1 u 
1 >1 2;000$ 1 11 ,,,,i.,.*»,i, 
1 „ a . s 1:000$ 1 11 . , 
4 M 500S 2:000$ 4 11 500$ .. 

10 II 200$ 2:000$ 10 i> 200$ . • 
2(1 II imi$ 2:000$ 20 n 100$ .. .. 

* „ 2ÕOS apprnximação do l 4 . . 400$ s ii 200C approximação do 1' 
2 „ lOtiS » » H 200$ 1 11 100$ 11 » 2' 
2 „ 1001» i» » 3 - . . 200$ s u 100$ » 11 3 
^ „ 100$ » » 200$ * 11 100$ 11 11 *• 

10 „ 5:1$ dezena do 1 ' . , , , 500$ 10 11 50$ dezena do V . • t 
10 II 50$ » n 2- 5l«$ 10 11 50$ 11 11 2 - . . . 
10 w Ã0$ » » 3' . 500S 10 11 50$ 11 11 3 - . . . 
10 » S0$ n » 4- 500$ 10 11 50$ n ii 4 ' . . 

100 >1 2o$ centena do 1- .... 2:000$ 100 11 20$ centena do 
100 „ 20$ ii a 2 2:000$ 100 11 20$ 11 n 2-
100 II 20$ » ii 3 2:000« 100 n 20$ 11 11 3* 
100 It 20$ » s 4 2:000$ 100 » 20$ 11 » 4' 

KEGIVDO SORTEIO 
Km 24 de Junho, ás II horas 

PRliMIOS: 

TERCEIRO SORTEIO 
ila n i a n h i i 

K m 2 4 d e J u n h o , n 1 I i o r a da t u r d e 
ila n i a n h i i PRÊMIOS 

1 de , . . , , , l o n i a i H i i f 
1 1) ,.. .. * • • 10:000$ 

1 1 0 1 0 0 0 * 1 » 5:000$ 
5:000$ 1 II . • • • • 2:000$ 
2:000$ 2 )) 1:000$ 2:000$ 

: 1:000$ 0 » 500$ 3:000$ 
2:000$ 10 „ 200Í 2:000$ 
2:0oo$ 20 . » 100$ 2:00i>$ 
2:000$ 2 11 000$ approxi inação dn 1 ' . . 1;200$ 

| 400» 2 » 200$ .. » 2 - . . 400$ 
200$ 2 » XOOS » » 3 - . . 200$ 
200$ 2 » 100$ .1 » 4 . . 200$ 
200$ 10 50$ dezena do 1 ' . . . • * * , * 500$ 
500$ 10 » 50$ « .. 2 * . . . • • • » • 500$ 
500$ 10 11 50$ 11 11 3 - . . . 500» 
500$ 10 » 50$ )i » 4 - . . . 500$ 
500$ 100 ,1 40$ centena do 1 - . . . 4;000» 

1 2:000$ 100 a 20$ .1 Ti 2 - . . « . . . • 2:000$ 
| 2:000$ 100 „ 20$ « » 3 - . . 2:000$ 

2;000$ 100 >1 20$ 11 11 4 - . . 2:000$ 
2:000$ 14.000 de 10$ final do 1- 140:000$ 

( \nn 0 syphfio SP \IM\I. r of)s 
tem-se toda e (|iialt|iiei bel.i.l. ÛZTLS 

sa 1 MI espumante e a 1*1; r.i, 11 ri • ws»! 
si MO. E' um apparellio iiii 
e reiin em si asseio, a. IÍ. 
commodidade. 

M 

Únicos importadores; 

um\ 

) Ri 

H 
Í' . Hexl 
5' Ai 

i *AWiWi msm. 
lv cVv-* "íJ 

Ventle-se fin tmla a |cm"i «««• —— 
|h-posho K«*rul «'lli N. 1'uulo : 

R u a D r . F a l c ã o , 1 
j\ T>. B I C A L H O 

de musica M 

J.;stn loteria d i s t r i b ú e 15462 prêmios u«» valor de 030:000$UW O mesmo bilhete joga nos ;; sorteios 

JL-Wxt&xmífi:''̂  
SABBADO, 

— -——̂ ..•rtííj uvnia giaiideToteria, devo srf |lada: |»or Iodos os motivos, a esla «iiligu « acredita-
do corrente, SABBADO i 

' o r B * O O O •Por 4**olo 

Sabbado 16 do corrente 
N o v o cr i m p i n t í i n t c- p l a n o 

Coloasaf atock dc pollua, valsa», mazurka», acliottUcha, marchas o 
dúa, ijuvotaa, soiiata», cançoneta» franeezas, italiaaaa. eapanhoias • na em liquidação tom - f o o i o «li" íltjntlilirllt<> .obre o» pregos cotr 
vendo pe. a» ileaiic f i n o i í l « paru c l m u . lOata venda assim re luzel por q i l l n / . e diast o tarminará no dia 7 de .luuho pro*imo. O» . 
interior devem «tr acompanhado» daa reapactivaa importando» • -aran. < 

C A S A B E E T H Ò V E N 
C H I A F F A R E L L I «Sc CC1; I 

RH a de I . Bento* 2 O 
rara oa aaahorM profsaasrs» raserramoa aapacUea f c o a c a i s i í 

Nesta casa exste uma e-xposírão periiiaiaiiiiv 
NOS dos melhoresfabricantes a proeos que não a<ii. 1 • 
coiKiorreneia. Vendas a prestarões.-

A l u v a m - s e p i a n o s n o v e s 

AtJKXCIA OKKAli. <> a unira que fornece hilhetet destas aercditadns 
l'or 4W0110 

ini|ior(nutes loterias, nas mais Coiuo sempre, esta 
vantajosas coitilî õcs. 

Pedidos, informações e papunentos de prêmios, com os uniros represpntantes e agente» «eraes : 

R T J B E N C . 
R u a Q u i n z e a 

NR _.Acha-sc expeato o excepcional brind.i que • O» -MAH.ÍKS &• C. a * 
N o v e m b r o , 6 - B - C a l x a , OIT 

aos sen» fregueze», „„; con!pr'Tem"l,iih«M Imieu'! I,,av«>r'« «mpoHBUies brindes pura todas as gruiides loterias, íarojo, dos 11 «is afamndos reincios dc oiro de 18 l.iiate- marca JDKAI os mai» s<Mi,"! l,al'" -1 coutos, lie 25 de Milio, IIIII lliaglliflco rclogio 
finos, dc que eSo depositários AVorms Irmãos, Casa Miei,'ei, a mais iinpoHnnte omil',,' »as coilllicfies acima, jóias e relogios do Braail, a rua 15 dc Xovemhro n. 'Ji.—f> 1'aulo I „. < ada bilhete inteiro terá um earlilo com um numero q.io, sorleado com o pro-ll . OS "̂hetes Vendidos eill IIOSSO varejo terilo lliceltl» UO lirii; 
mio uiaioi-, dará direito a , portador do receber («ao extraonlinai io brinde. de acima. 

Pensão Allemã 
XjXJXZ d p i e s s 

20, 22,35, il — lua I o Iwifueii - 21, 22, 35, 31 
4UIAUTOS BEM MÒB1LIAIM»S 54 
D i a r i n , 5 $ 0 0 0 ; p o r m e z , 1 1 C $ 0 0 0 a t é 1 0 0 $ 0 0 0 ; 

e x t e r n a , 7 0 $ f ) 0 0 

SO VALES F m 30 RBFEíÇQ̂ , 37SQQ0 
= = GRANDE - ' 

SSTEL 6DANASABA 
1 0 3 - R u a d a L a p a - 1 0 3 
hatiiiificoa a|M*«ntos com «iataa para « Aveni» 

da Beira-Mar a altaarfa na melhar ponto da capitale 
Caprichaaa aarviço da moaa a caaiaha. Exolusi> 

itapu faaailiao a oawalhairaa. 
João B. Pazo & C. 

B I ° P E JANEIRO 

Ilorôãs fanelires 
«•iisííi K o d o v u l t i o . tendo dclilierado fazer destu niti>;., a nua niiúor 

' ia.idade resolveu amnliar o KCII sortiincuto e especialmente uma 
a e c ç A o e s p e c i a l onde a m' iiehniii expostas as mnis reeeiües novidades eui coròi» de celluloide, I istruif, luiŝanirs, seda, pamio, ete., toilas com ns 

rm;</os kkduzidos h maiicados 
r«>ÍH. tctulo tamUwn coiitra(a<l(> remesfas cerU» « periódicas com oh principaes 
:ü>rii iuití h exit.iiiRtiros, não teme eoncorrenchi fivHte artigo. 

C A S A R O D O V A L H O 
C - - T R A V E S S ^ J ^ S É ^ S 

FliOMTÃO BOA-V1STA 

Kão ha cada jieor para uma tosse 
como o tossir. Uma tn*>ss causa 
outra. Cada tosse et traga a delicada 
mcmbracu da garganta u d«s pulmões, 
]irodu/.iudo «L: ím uma tosaa peor. 
I'odo começar c m uma t.implcs liri-"". * " " f." • ' ' 1 - >• 
li^'i-a tosse, qno cugnicntí,'*ui«' ft 
iuflatumavão cst«nder-aa aos palmõea. 

O Peitoral de Cereja do Dr. Ayer 
domina promptamccto ej>!as tosfes 
novas. l)o ordiuario lima tiulea dóse 
ao deitar é o s-iflicicuto p.ira olfectuar 
acura . A tosse pina porque o Pei-
toral tio Cereja do I)r. A j s r r«-:ovo a 
eonf^estrio o Jnllanimavüo. Nào ha 
liada pcor paia uuia tosse como o 
tossir; o r.ão ha liada melhor para 
uma tosse do qno 

ffeitoral de 
Cereja 

de £)r. jíqer 
Preparado pela Dr. J. C. Ayer A Ce., Liowell, Mass., E. U. A. 

s . 3* cr®tm 
rüLYTHKAMA 

I MFAFSA JJ;ATKYSSON 

H O J E ll .\íl<lllADA HE 1M)7 
O.an Compagui?. Italiana dl cpcre-co- . - ... , . 

micke operetta o taseia dtretta «̂ uinii-leli ii. O de Juiili 
da moKI VITALE A<„ # ho).„„ fm pon(o 

iju.JJ: í i o j l ir i n 11 n i n i T I /-t. -
quinta feira, 6 de Jnnho da 1007 1 ll/illll lil \ / / ' 
l'ela ultima ve/. a opereta em 3 aetoa 

dc K Cliivot c A. Iiimi 

MASCOTTE 
Musica do maestro^! ' . SAUDKAN 

Win» La Knljiconda, Õ. KOKOS1KI 
Frinclpa rallee, C. OKATINA 

Mi i «-tr i d.rector da urcheatra 
KRANCKíiCO Dl I.K.8I 

(Ia bilhetes acham-se á venda na Clia-
lutaria ^pirlsman, praia Antonio Prado 
a. 1». 

Ama a b i A a a a U 
8ENTA-FKIRA, 7 de Junho - Pene-

ficin da actri ' cantora 

v aomao-Hitmi 
Os bilhete* j* ae achaaa dPrenda. Ra proiima aeasans a apara di Pae-

' i l 

Ha pmiM •im—lloliéi 

f 
De d » c de noite 

SPORTiiaPÉLA 
0 mais attrahente tios sports 

luiri il peloíaris vindo ex-
pressamente h Europa 

Oa m e l h o r e s 

Afetas ilo BRASIL 

Poules «implM^:^ 
Pontos duplas 

KITK1IA RAMA 
AvfrvaUol 

As Pílulas do Dr. Ayer curam ladifeatio 

BIST&VBUT Bümií 
A mtrso no eiijê dc mesmo nome 

Continria, como seu.pro. fornecendo 
diariamente i sua numerosa frei;ue«ia 
um variadissimo menu. 

Aberto até 1 hora da noite. Preços re-
lativa mente baratiMHÍmo*. 

l>irii;i<?o pelo ronhe ido 
M A K O E 1 * F E R E S 

Loterias de S. Paulo 
MÍUS M K líl UMAU.IN E filííÃITIDAS 

I IIU-SIM loterias qno «ImtrllMU-m '1'UIIOS o/s seus pieuiius <lniti-o <lo Knluilo 

LYRA DO CAPADOo 

A M A ^ t h ; A , 6 d o o o r r . 
E i t r a c ç l o da g ' a u £ a a popular loter ia 

lUI MIil M.\IOK I'li 1.MIO MAIMII 

4 3 : 0 0 0 8 0 0 0 
Billielc inteiro. tt$ono 
Os p r ê m i o s n s I d t e r i a s d e S . P a u l 

e m o m e n o r d e s c o n t o 

l i i l h e l c i n t e i r o , <>$000 

o são pagos 

Faíiíc» cea acentea garaes 

G . F O N T O U R A & C . 
S. IE?-A-"U"XJO 

52—ÜiiH 15 «ie \ovrtnUro—52 

A l f a i a t a r i a d ® P e w ^ 

RUA DE S. BENTO, 24--S. PAULO 
( o K r c e e a o p o v o , c o m o l i i | i i i d a y í t o , m n t e r n o d e e a -

s i m i r a p e l o t i g u r i i m p o r : J ô $ Ü 0 l > ntt> 7 5 H O O O . 

Grande torrefacção do café 
Bom Gosto 

S T K F A M X I & P A R A Y E X T I 
NU intuito de I cncoi r ir aompio para o inai r 

i ' f fn,\ olviu i i.to do eommeieio de café en-
tra o 1'rasil c ltalia, csla linna eneaiiega-so 
• Ia ex pot i; ç o < c poquenoa paeotes de A, 10 
Kl) « k^. ete., da preciosa lub ateu, qne 
>.s frisue/.rs iodem escolher do.aen (roslo c 
na rrrteni;;! dos mesmos aerá fechado em 
eaecus i despachado lisro de todsa ns dos-
|.i »as . ti o deMino. 

A disposição dos fresi ezes ae rchitm KC u 
I ra i acolhidas qualidades dc café c tarifa 
dos preço* a via a de t.iihis. 

a s s u o a r e í u b a 
W n a < í e i i e m l < ' a r n e i r o , ' J 4 ( a n t i g a J o ã o A l t i v d o ) ' | \ 1 . | 11 

CAIXA PtVr.M, iso 

Novip-in a ool'e.'çào de modinhas, lu: canções, ete., feerlptoa coordenados • priclio e or'em pelo capadocio in̂ r 1!1' VIM •.» 11 ,'K l'm vol. repleto de ̂ ravuias e vinhetas, li i co! rei", 1$:.'K) véi». Klciirilo ,|im!or enfeixou nesla i i . grande copia de modinhas, canções, re itativ que neste venero se presta jiara cantadores . dc violão: estes, poi«, devem fa*er acip.is.ç • i do Capadocio» na 

LIVRARIA MAGALHÃES 
A' Rua Jo Commercio n . J ^ 
S O S M A R Í T I M O 5 

Hamburs-Sudamerikanxsche 

m 

Dampfschifffahrts-BeseUr̂ jfír 

HKI.filIANO . Tl TIMAN . 
BAHIA 

uioau i SAHia 

O esplendido paqnetu .illeinio 

2Ü lí-10—7-17-7-

Capitão M. U'll,STKIí\I.\>.\ 
íahirá de Hautos nu di; I•• do liiiih.». para 

liio, Uuliia, Lisboa. Leixões e Hamburgo 
1'rcço fiai pa^ai/nii juiia Lisboa, rs. M.'>$000, influiria , , 

Todo» os paqutftb) deü» co:npa:ihi» il» profidoi con o» inala inoJeraji -tos e ofTereceiu, poruuto, o maior coaforto aoi sri paiMgoir.li, Un.j di :i de terceira classe. A bordo ile io lo« oi piquate» ha iiiílií» i crü.U ai . , , oheiro pormSuea e, alf Portugd, „ ,tj tó.u, cUii:i , irjtar com u. aeentr» 
EL J O H N S T O N & O. L I M I T • • 

•'ua ,|oso iloiiitiicio ii. zi 

iVorddoiitsclier 

Lloyd Bro 
Sabidas para a Errnp: . : C r c l c l d , ' tm -JI; ,|0 .luir > 

O raj i Io paquete alleiuãi 

W S R Z B U R O 
niaaatnado a lm» eleetrlc» Cemmaa Ua .i Ti 

Haliirá de Santos esu 12 do cirrent', pari 
ltio de Janeiro, Lcixfles, Moltertiam, 

Anlnnrpla e lirem. 
l-sic paquete tem boas e as mais mo tornas accoitiuioJações i..i • 

de todaa as classes. 
Todo» os paquetes desta C-nnpanhia tèm inejico a bordo, ev 

siubeiro e creados portuguezm. As passagens do ter.:eir > i l a n ; 
de mesa. Pi-eyixbiH pa»aiigeiisi 

Em cama,Oto para It .tterdaie, Antuérpia e ISremun. marcos .*• Hj Kl" camarote, para o liio do Janeiro, rs. 4l)$0:». em ter-i-in ts . 
Um terceira elaaso, para l,eix".e«, incluindo o imputo ..,',, 
Km tereeiril. Classe, |i.ir.» Üotte .Iam, Antuérpia e Krcnien I.'.- i » 

• le iurpost i. 
1'ura fret"s e mais informa -ries eom os nuc-ites 

Z£] RREKTNiDR, B Ú L O W 
Kna Santo Antiiiiio n». .Cl n :{."> xantiis 

Km S. Paulo: ma de S. Ilcni. 

& •si»-

Elegancia, beHeza e mocidade! 
0ttem-se, principalL.enlf naidiaeiraad» «oi 6ABBLL0S 

O ToII!<•<•; l r n « ' o m n estimula se crescimento, evita a qu»d» ou uai/.cie 
e dá-lhes extraordinário brilho. 

Tira, rapidamente, as laspas, que »í\o as causas de sua qu»'Ia e eaiUr.ioi o 
finrentò prematuro. 

i% l e e ú o n n t I r n n l r l i l n devolve aos eabelT-ia branca»,SF.M o s T I R O I B 
porque nto f tir.iural) f ra cor primitiva, para cujo rcsn t.ido OACANTIOO. é 
Lattante um só frarco conservando-ee com aeu uso peruurer.te,rein a penosa e 
nociva necessidade dc os pintar. 

J. MlBinV & ('., labrifaules, 
7̂»™aliem raat»«a.»tc.-Em f ar.taa Kefalpho Onimarãe». 

MALEITAS ? De».ippareeetn eom as primeiras d >SCÍ das exlraor diluiria* pdnlas ds OAVWtaiTA êr jABREt' SOBRINHO E' jal o effeito cnratlT.. e lafallî el ,'na piiulas ds ns* febeea palnsfres, internai 
terHe» oo secijea, que ae p.kie 
afHrmar sarem eilas o medica-

mento da maior eoaaamo • preterido pe os q/m saBrana deste terrível «agellj. 
NliÜTE ESTADO. 

ItfMl 

«aliidas para a Europa © La Piaía das Coinpajií 
- ^ NAV. OKNKHALK ÍTALIANA 

. Xj-A. V E L O C E "Vníâvli.foV 
_ si t o . I t - A - X i X A . " S o e i c d a f l o dt» X a v e i m c A o „ V 
PartlJa fixa d. B..to. p.,. EM„, Ai».a o tara_oJU„. CaJi., Barcalon., Q.nov, . XllUl, .. T 'SakiiUttU turil' VA rom.s 

* 
12 15 11» 15 

10 J, lho 
n > 
3 a 

•2C 

Siivolo Mlcna ( nilirio 
1>OII>1MII"(1Í:I Tom-iiiia llianile I lolOKim • lolô na A i|[r>»tii><a Kaiilci(iiii ena 

| I 1'MlMiln ínnteM 
Cm-. J.avarrllo jCav. lihis«»:H íCav. Ilarahino Car. Arrn̂o |Cav. Cousi.diere 'Cav. Oliv; ri <'a •. K l ovatelli • a». I . I orate li f .T. Mo ta (:»v. d- n.ir íi ii Cav. de Pr.rhi li 

l OMf A.MIIAs l't.-IIXO 
l.a V doce {llalla ;.\av. (leu. f̂ iiiv. Ciou. Hallii 
• -i» V«.-Ioce Ilnllii |>tnllsi 
il.ll VcIlH' 
JNnv. (leu. illiili» 

s d* piii 
UAVIWA e TOSCANA c ««f |.» fr. oot» e I oo i.or loanr, e n as o in.posto federal «O NA e IW>l,iH.\Af iJctemr, 1.7»—I.* elass», ffa. 7„, ' eamaicte. fr. 8 o e cin arole de le* . fr. !'oe AlíOFV-

TINa, SAHPTONA, 9AVOIA e IJOMRARDM, 3. ela' 13oS. ali ui U> iB'i os o federal—pelo pier-o d .» e imr lea ,list:n to«, l.« e í." él 
eom • agencia. I'ara 

tm.' 

unn ro-sa de»t-a t3p .rtr. Ir l«-»e Aisea, »»ctaeae, (rs 7». S.» 

!U)o, IVte iif., Ilurc l., Ue- j» 
*.eno\» e Na, oh s 

' t . j liuei.os- Aires **«'lti<>, Hareclona, Henova e lOenova e N»p.,lê  
ll i i" Tenerilf', l l . i c j n i V 
|l le i.os Ayres 
iTenerif -, OefloT.i e N':i[ „e-
iU">. Tensrife, li.-uova e > 

I t . 11lei:ova e Nápoles 
llti , üenora e Natmles 

tsr^»ir> clasass sirv segnié» 
l$0 e |.» »<*>, „,,„ O irnpoato rederal. ID\ e \ * coj abatimenli do Io " . sobre as pas» igens ds e .'o " s.hreasde I*. R1I.IIKTI: I»! i li V •i» Itália pir.i o porto de Santos a . Navieâîne ;*>• ' le Itaoan-. e a Valore. !7AJrs. ea It., » l l i . A cor.ee:, !»-»» hCl.e ê» .le chamada I- P*le>».J « Mea#na a 1!Í3 fr4; »la Cata: ia a t»\ da . «*.ia,i . 
« J ' * - r r ? " Alesaimlria do E^vpto a Í4 S . í» 
PuTt® » leymall i -" 3 a U o s M v 47-, 

rua 1S de No-

m 

s. 
O *ov< 

tiva do sra 
desenvolva 
crcar tuna 
Vciu dos 
mau Brad 
cxpcritucií 
da moder 
dc irrigada 
tavel agro 
assignada 
carregado"" 
como repr 
intuito doj 
cxpericncia 
gcueralisar] 
que sc lhe 
proveitoso.] 
jauí iimtcil 
Um bem qu 
muito, porl 
der puLIicú 
todavia, qu 
que tende 
sa iiiterveiíj 
t i m a m c n t e , | 
cultura de 
processos, 
colheita, 
tivo dc 
que a inicia 
seu csíorçol 
riqueza a 
avultada qij 
com quc,u:\d 
tccer o inuB 
tem diminui 
de alguns ti 
tado, cxcess l 
mo. exigirá] 
providencias] 
dento Ho 
excesso ? 
dando cnsiii 

a 
nientar a p r i 
a u g m e n t a r 
brir novos 

N i o se d| 
divklu.il 
pódc, eviiioj 
um g c n e r o l 
imposto dc 
e x t r a n g e i r o s j 
ra, q u e ' c v l 
indispensável 
O i l l u s t r ; 
partes directj 
inf luencia pa 
deral que, 
te a exporta 
dominados 
s.1o economi j 
armas, para l 
li 1 ihu R o o t , [ 
tou as Kcpu 
com o fito, 
gar o com tu 
dos. D c regi) 
cutifcrcnci.i 
as re laçi^s c«] 
rica do Sul . 

O sr. T i b l 
tadista dc la^ 
micas. ' I ' j n t a 
c o m m e r c i o q| 
ço firme, os | 
cultura dc 
destinado á 
tâo feliz q u e l 
sem auxi l io 
contro . T e r e i 
ducçâo, coma 
Excederá cila 
necessidades. ( 
tra vez, ha 
icsso ? Kenlitl 

• o governo ! 
recebemos na 
por insttppoll 
males pres 
A m a n h J , se 
a producç io 
O preço, por 
que a procurfl 
n.lo ha de qu 
g c n c r o por dl 
impostos . A í 
inevi táve is : pi 
Esses, tios anu( 
fazer as mesn 
lerem as mesn 
para admirar, j 
outra vez, a ij 

jéM 


